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As assinaturas cio Dlario Oficial » são pagas adeantada-
alente: na Capital Federal. á riam:fluam da Imprensa Na-
;ional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
lerei o tis Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$000
Por nove meles 	 	 181000
Por seis meles 	 	 121 000

Os funccionarios publicos da unieo que autorizarem o des-
conto mensal de 1 1 500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

funccionarios publicos, estaduaes ou naunieipaes. poderão
1	 obter a folha pslo masino preço, sendo, por. o pagamento
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MCTJS DO PODER ExEC1Urivo:

Decreto o. 7.656, cile cree mais urna brigaela de infantaria de
guardas nacioulos n‘ comarca da capital do Estado da Bahia.

Decreto n. 7.604, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocies : Inte-
rio-es, par conta do exercicio de 1909, o credito supplementar
de 30.500$, sendo: 12:5)(d$ á verba -- Secretaria do Senado
e 18:000$ á verba — Secretaria da Camara des Deputados.

Decreto n. 7.661, que abro a) Ministerio da Justiça e Ne:ocios Inte-
riores, por cont : do exercieio d 109, o credito suppieme itar
de 618:750$. s e n lo: 14e.75 á verba -c Subsídios dos Sena-
dores — e 4 i7:00fg;. á verba — Sebsidios dos Deputados.

Deceeto n. 7.6:32, que abro ao Ministerío da Justiça e Negocies Inte-
riores o crede) es iecial de 5:475$ para pagemento dos subsidies
que deixou de receber Cincinato Ceser da Silva Braga.

Decreto n. 7,663, que a.bro ao Ministerio da Justiça e Negocies lote,
riores o credito especial de 22:800$ para pagamento de suhsidios
que deixaram de receber Joe° Sev:criano da Fonseca, Jose Luiz
Coelho e Campos. Joãe Pe . re Belfurt Vieira, A risti dos de Araujo
Meia, Francisco a Paula Amaral, Francisco Corrêa Ferreira
Rebello, Alexandre José Barbosa Lima, Jose Bevilacqua. Vir-
gille de Andrade Pes oa, Jose Baptista da Motta, Domingos
Jesui no de Albnquerqu-; Junier, Nel...on do Vasconcollo 3 Almeida,
Joã Thomaz de Carvalhal, Franeiece de Aesis. Rosa e Silva,
Latira Severiano eleller e Sebastião Lendolpho da Rocha
Medrado.

MENSAGEM.

Ministerio da Justiça e Negocio3 Literiores — Decretos de 11 e 18 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
111inisterio da Jnstiel o Negocios Interiores — Expediente das

	

-	 Directorias do Interior. Just s ç t, Contabilidade e Seude Publica
— Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazen Ia — Titules e portarias -- Rectificação —
Expediente das Directorias do Expediente do Thes,,um Federal
e das Rendas Pablicas —Recebedoria do Rio do Janeiro.

Ministerio da G ?erra — Expediente.
Ministeria da Viação e Obras Pdblicas— Portarias —Expediente da

Directoria do Obras e Viação e requerimeatos despachados.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com morei° — Expeliente
da Directoria do Expediente.

; TRIBUNAL DE CONTAS — DIARIO DOS TRIBUNA ES — NOTICIARIO --

	

¥	 RENDAS PUBLICAS -- EDITAI 5 E AVISOS — . PARTE COMMERCIAL
- —ANNUNCIoS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.656 — DE 17 DE NOVE nIBRO DE 1909

Crea mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaeS na
comarca da capital do Estado da Sabia

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brezil,
para exeenio do decreto c. 431, de 14 de dezembro do 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica ecoada na guarda na,bional da cemarca
capital d.) Estado da Bebia mais uma brigada de infentaria, com
a designação de 179°, a qui' se constituirá do tres batalh6es do
serviço acevo, ns. 5e5, 533 e 537, e um do da reserva, sob il. 179,
que se organizarão em os guardes qua'itiJa los nes districtos da.
referida comarca ; revoga as as dispoeçies em contrario.

Rio de Janeira, 17 de novembro de 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANII•.

Esmeraldino 0:ympio de Torres Ewideira

.:c1n ETO N. 7.660—DE 18 DE 1CoVEMBR0 DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, por conta do

exereicio de 1909, o credito supplemmitar de 3 1• 50 1 $, sendo
12:500$ á verba—Secretaria do Senado—e 18:000$ á verba—
Secretaria cia Camara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do -Bra,zil,
usando da autorização conoedida n. 1° do ar. 33, da lei
n. 2.050, do 31 de dezembro de 1903, o ouvido o Tribunal do
(oitas, nos temes do aet. 70, § 5°, do regulamento approvado
pelo decreto a. 2.409, de 23 de deze.nlyo de 18)6, resolvo abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocies Iateriores, por conta do exeroicio
de 1909, o credite supplement tr de 20:50e$, scnd 12:514 á
3erba—Secretaria do Senado—e 18:00) vera--ecretaria da
Camara dos Imputados—afim do °ocorrer ao pagamento das dos.
cens com os serviços de impressão e . publicaçeo dos debates do
Coagresse Nacional, durante a proroeação da actual scsseo legisla-
tiva até o dia 2 de dezembro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1009, 88° da Iudeeendencia
o 21 0 da Recubliea,

NILO PEÇANIii.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECIMO N. 7.661 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, por conta do

exereicio de 1909, o credito supplementar de 618:750$, sendo
141:750s á verba — Subsidio dos Senadores — e 477000$ á
verba	 Subsidio dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando•
da autorização concedida pelo n. 10 do art. 33 da lei n. 2.050, de
31 do dezembro de 1908, e ouvido o Teilein II de Contas, no; termos
do art. 70, §:Ti°, da regulamento approva,de pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro do 1893, resolve abrir ao Mtnisterio da Justiça
e Negocios Interiores, por conta do exercicio de 1909, o credito
supplementar de 618:750$, sendo: 141:750$ á verba — Subsidio dos
Senadores — e 477:000$ á verba — Subsidio dos Deputados — agiu
de oceerrer ao pagamento do subsidio aos membros do Congresso
Nacional, durante a prorogação da actual sesseo até o dia 2 de
do ombro do correate anno.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do 1909, 88° da Independencla
e 21° da Rep ublica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olyn?pio de Torres Bandeirdi.,
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DECRETO N. 7.P62 — DE 18 DE NOVEMBRO DE 109

Abre a0 Ministerio da Juitica e Negocios Interiores o credito
especial de 5:475$, para raganunto dos subsidios que deixou
de receber C.incinato Cesar da Silva Braga

O Presidente da Republica do ,t Estodos Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contos, nos termos do art. 7°, § 5^, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23 do dezembro de
1896. resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.811, de 31 do dezem-
bro de 1907, revigorado polo art. 6° da lei n. 2.050, de 31 d t de-
zembro de 1903, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
o credito especial do 5:475$, para pagamento dos sitbsidios re-
lativos ao periodo de 1 de setembro a 12 de novembro do 1892, que
deixou de receber Cincinato Cesar da Silva Braga, na qualidade de
deputado federal pelo Estado de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 18 do novembro do 1909, 88° da Indepandoncia e
21° da Republica..

NILO PEÇANITA.

Esmeraldino Olym pio de Torres Bandeira.
_—

DECRETO N. 7,663—DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909
Abrooto Minist,rio da Justiça e Negocios Interiores o credito espe-

cial de 22:800$, para pagamento de subsidios que deixaram de
receber João Severiano da Fonseca, José Luiz Coelho e Cam-
pos, João Pedro Belfort Vieira, Aristides de Araujo Maia,
Francisco de Paula Amaral, Francisco Corria Ferreira Re-
bello, Alexandre José Barbosa Lima, José Bevilaqua, Virg,ilio
de Andrade Pessoa, João Baptista da Motta, Domingos Jesuino
de Albuquerque Junior, Nelson de Vasconcellos Almeida, João
Thomaz de Carvalhal, Francisco de Assis Rosa e Silva, Lauro
Severiano Müller e Sebastião Landolpho da Rocha Medrado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, tendo
ouvido o Tribunal de Coutas, nos termos do art. 70, §5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de O3 do demembro do 1893,
resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841 de 31 de dezembro de
1907, revigorado pelo art. 60 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de
1908, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o credito
especial de 22:80 $, para pagamento de subsidies que deixaram de
receber João Severiano da Fonseca, José Luiz Coelho o Campm,
João Pedro Be/fort Vieira, Aristides de Araujo Mala, Francisco do
Paula Amaral, Francisco Corrêa Ferreira Rebello„Adexandre JosO
Barbosa Lima, José Bevilaqua, Virgilio de Andrade Pessoa, João
BaptSta, da Motta„ Domingos Jesuino de Albuquerque Junior, Nel-
son de Vasconcellos Almeida, João Thorna,z de Carvalhal, Francisco
de Assis Rosa e Silva, Lauro Severiano Milller e Sebastião La,ndol-
pho da Rocha Medrado, no periodo do 16 de outubro a 3 de novem-
bro de 1891, e na razão de 1:425$ cada um, os tres primeiros como

Smadores respectivamente pelo District° Federal e pelos Estados
de Sergipe e Maranhão e os, demais como Deputados fedoraes,
sendo: os tros primeiros pelo Estado do Minas Gemes, os dons im-
mediotos pelo do Ceará, os dons que se lhes seguem pelo do Rio de
Janeiro e os outros respectivamente polo District° Federal e pelos
Estados do Piauby, S. Pau'o, Pernambuco, Santa Catharina e
Bahia.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1909, 88° da indepeadencia
e 210 da Republica.

NILO PEÇ'ANUA.

Esm3rXdino Olympic) de Torres Bandeira;

MENSAGE\I

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra do sub-
metter á vos ,a, apree ação a inclusa exposição qu 3 me foi awesten-
tada, pelo Ministro da Justiça e Nogocios Interiores, relativamente
á concessão do credito supplementar de 3 )0:000,ís, para pagamento
de despezas feitas ao tempo de meu antecessor, com o serviço eloi-
toral no corren:e armo.

11.',o de Janeiro, 18 de novembro de 1909. - 	 4
NILO PEÇANAA:

Sr. Presidente da Republica — O crelito orçamentario de
100:0)0S, consignado no art. 2 , , n. 40, da lei n. 2.050, do 31 do
dezembro de 1908, para o serv:ço eleitoral, era insulficiento p tra
o corrente exercicio, porqoanto, além do que se teria de despelder
com a revisão do alistamento eleitoral o com eleiç3es extraordi-
nitrias, em virtude de vagas occasiooaes no Congresso Nacional,
ococrors.ria, este anno	 eleição ordinaria de deputados e de sena-de

Tendo-se esgotado aquello credito com os primeiros pagamento
solicitados e havendo ainda contas de natureza identica, na impor-
tando do 150:0O0:3, de despotas feitas ao tempo do 111 -30 antecessor
e que aguardam pagamento, além das que até agora não foram
apresentadas da maioria dos municipios de quosi to los os Estados,
torna-se necessario que o Congresso Nacional c moeda um credito
supplemmtar de 300:0333, para °ocorrer aos (Lspenlios com o ser-
viço eleitoral do corrente anilo.

Subinetto o assampto á VORSI aprocia,ção, aftm de] que vos
digneis resolver como for acertado.

Rio de Janeiro. 18 de novembro de 1939.—Esitteraldino Olympic)
de Torres Bandeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 18 do corrente rnez foram
nomeados:

Os tenentes-coroneis Eduardo Dutra Cor-
rêa e Quirino Alexandrino de Mello para os
logares de 2° e 3° supplentes do juiz s tbsti-
tuto federal no municipio de S. Gonçalo, na
secção do Rio do Janeiro, pir tempo de qua-
tro a,nnos na ferroa da lei

ArM indo Rodrigues Gonçalves para o de
ajudante do procurador da Republica no
do mesmo municipio e senão

Miguel Salustino Gomes de Mollo para o
de 1 0 supplente do juiz federal no municipio
de Pictrhy, na secção da Parabyba, por
tempo de quatro annos, na fôrma n la lei.

— Por outros da mesma data, foram con-
cedidos os seguintes accroscimontos de ven-
cimentos

De 20 % de seus vencimentos, na impor-
tancia de 1:920$ ao Dr. Laurindo Aristoteles
Carneiro La;..), lento da Faculdade deDireito
do Recife, por ter completado em 27 de
agosto n'timo, 20 anuas de serviço directivo
110 magisterio

De 40 % do seus vencimentos na impor-
tando. de 3:840$ ao Dr. Luiz da Cunha
FeijeJunior„ lente da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro, a contar da data do
jpe13Mo decreto, visto ter completado mais

de 30 annos de serviço effectivo no magia-
terio.

— Par outros tombem da mesma data, fo-
ram cl issificados na Força Policial do Dis-
trict° Federal os seguintes offitiaes

Regimento de cavallaria

No 2° esquadrão do 1° corpo, o capitão
Antonio Gentil Monteiro.

No 1° esquadrão do 2° corpo, o capitão
Clemente Gonzaga. de Souza Maciel.

1 0 regimento de infantaria

Na l a companhia do 2° batalhão, o capi-
tão Franklim José de Souza.

2° regimento de infantaria
Na I a companhia do 1° batalhão, o capi-

tão Alfredo Adiou. de Almeida Albuquer-
que.

—Por outro da mesma data, foi mandado
reverter ao servieo activo da Força Policia/
do lIstricto Federal o tenente ,lo;é Ramos
Nogtiera, visto já haver decorrido um anilo
de Sua aggren.ção por oiwivo de molostia
e ter ..o ,julgado prompto p-tr I, o serviço
das arm ;s na nova inspecçao de saude a
que foi subinottido.

—Por outra da mesma data emes, foi con-
cedida medalha de distincção de 2° classe ao
soldado de Corpo de bombeiros desta Capi-
tal Manoel Cardoso da. Silva, que, uni 21 de
dezembro de 1006, deteve um carro, cujos
animaes, em dis2arada, corriam pela Praça

da Republica, pondo em risco a vida do pas-
sageiro e a dos traseunte.s.

Ainda por outros da mesma data, fo-
ram nornmeados para a guarda nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Gravald

116° brigada de infantaria
Conmel-commandan te' Joaquim Didier do

Rego Maciel.
Estadt-maior — Capitão-assistente, Rodol-

pho Coelho de Mraes;
Capitão ajudante de ordens, Antonio Di-

dier Sobrinho
Major cirurgião, JOSé Peregrino de Car-

valho e Albuquerque.

346° batalhão de infantaria V,
Estado-maior — Tonente-co.aonel-comrnan-

dante, Roberto Avelino ;
Major-fiscal, Jasinelino Correia de Lima
Capitão-ajudante, .1sé Cosar de Andrade ;
Tenente-secretario, Jose Armando de Al-

buquerq une Machado
Tenente quartel-mestre, Berthold° Vieira

de Macedo
Capitão-cirurgião, Victoriano do Oliveira

Andrade.
l a companhia — Caoittio, João Soares de

Oliveira
Tenente, Manoel Bezerra de Siqueira

Netto
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Alferes, Antonio Casar. de Oliveira e Ma-
noel Ulysses de Faria.
. 2° comaanhia -- Capitão, Felippe Correia
Santiago

Tenente, Antonio Alves Varella
Alferes, Florencio Absalão da Silva e João

Mendes Gonçalves.
3a companhia — Capitão, Manoel Soares

de Oliveira
Tenente, Luiz da Veiga Filho
Alferes, João Feitesa e Francisco José da

43' companhia — Capitão, José Alves Va-
relia

Tenente, Manoel Paulino dos Santos Cha-
ves •

Alferes, Germinio Francisco do nego o
José Severiano de Arruda Filho.

247° batalhão de infantaria
Estado•maior— Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Mauricao de Mello;
Major-fiscal, José Bezerra do Carvalho;
Capitão-ajudante, Laurentino Francisco

Rego;
Tenente-secretario, Francisco Corrêa de

Mello;
Tenente quartel-mestre, Francisco Be-

zerra de Carvalho;
Capitão-cirurgião, Francisco Rodrigues

Rios.
. 19 companhia—Capitão, José Didier:

Tenente, Antoni,, Bezerra de Lima;
Alferes, Vicente Foliai° dos Santos _e João

Alves Bezerra ,e
20 companhia—Capitão, Aureliano Synesio

Bezerra Cavalcanti:
Tenente, Manoel Bezerra das Neves;
Alferes, Celso Petroaillo Bizarra e João

José Paulino.
30 companhia—Capitão, Arthur Games de

Barros a Silva;
Tenente, Manoel Cori êa de Mello;
Alfer s, An.onio Miranda dos Santos o

Joventiuo Viamut do c; n rvalho•
4a conpanhia,—capitão, Israel Lumach
Tenente, José Mendes -Gonçalves:
Alferes, alarmei Itadrigues da Silva e Joa-

quim Claudino de Oliveira.

255° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Dr. Pedro

Luiz Pessoa de Metia;
Capitão-ajud an,c, Dr. Walfrido Luiz

Pesosa de aleito;
Tenepte-secratario, Antonio Gomes do

Arau„o Pereira;
Capitãc-cirurgião, Francisco Corrêa, do

.Albuqueraue.

329' bata l hão de infantaria

Estado-maior — Tenente . coronel comman-
dante, Antonio do Albacinerque Uchôa.

3a brigada de cavallaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Manoel

Francisco Carvalho Paes de Andra1e.
CAPITAL FEDERAL

1° regimento de cavallaria

Estado-maier — Tenente-coronel comman-
dant •, o m ,jur José Olivella.

EST kDJ DE AIATTO GR'S30

Comarca de S. Luis de Caceres

G° batztlio da reserva

Estado-maior—alajor-fiscal, José Vanaas de
• Andra e.

ESTADO DO PIAUIIY

Comarca de Ploriano, er-co?onia

61 0 batath ;.o de infantaria
Estado-maior —.Tenente-corou:4 amrnan-

dante, Leonid o Carneiro Leão.

l a companhia — Capitão, Jos5 Ribeiro.
2° companhia — Capitão, Raymundo de

Araujo Costa.
33 companhia—Capitão, Francisco Pacheco

Soares.
43 companhia—Capitão, Francisco Ignacio

Caraeiro Leão,
Foi transferido, corno aggregado, para o

estado-maior do cnnmando superior da
guarda nacional desta Capital, o tenente-
coronel da mesma inflama, Antonio Alves Gui-
marães.

— Por decreto de 11 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional no Estado
do Rio de Janeiro, comarca de Campos, al-
feres da l a companhia do 14° batalhão de
infantaria, Raymundo Clarindo de Oliveira
e Amancio José de Amorim.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de novembro de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

De21arou-se aos directores:
Da Faculdade de Medicina da Bahia, que

esto Ministerio resolveu permittir que re-
cebam o gra° antes do acto solemne e depois
da defesa de theses, os doutorandos que o
requererem

Da Faculdade de Direito de S. Paulo, que
este Ministeria resolveu permittir que re-
cebam o grilo antes do acto salemne e depois
de terminados os exames, os bacharelandos
que o requererem.

—Remetteram-se ao Ministerio da Mari-
nha, ein referencia aos avisos, ns. 1.645 e
2.893, de 19 de abril e 2 de julho do cor-
rente anno, e afim de que possam ter o con-
veniente destino, o decreto de 21 de outubro
ultimo e a medalha de distincção 'de 14
classe, que o acompanha e foi concedida ao
20 tenente da Armada Haroldo Amorico dos
Reis, que, em 27 de dezembro do 1008, sal-
vou, com risco da propria vida, a de seis
homens, do; quaes tres eram tripolantes do
hiate Dano, que sossobrára, e tl'es de uma
embarcação de regatas, prestes a submergir.
se , por occasião de forte temporal no porto
do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

— Solicitou-33 ao presidente do Estado do
Rio Grande do Sul, dê ou mania dar posse
ao Dr. Ar laldo Carvalho Pinto do. logar de
delega,do fiscal do Governo j u ato ao Gymu. ui°
Municipal LOIDO3 J unior.

Requerimentos despachados

Alberto Game; Continha. Fera tndo W Iso ,
Aff mso Ferreira, Maria Fausto dos Santos e
Raphael Alves Netto, pedindo isen-aao de
taxa de inscripção a exame.— Indeferido, á
vista do art. 154 do Co liga de Ensina.

B tcharel Joui Croekatt de Sa, pedindo ser
nomead nsein concurso, lente de inathem:a.
Lica, do Internato Nacional Bernardo de Vai-
con 3 , 110s. — Satisfaça o disposto no art. 64
do Codigo de Eisino.

Jos.5 Pereira Lima e NosSr do Lago Gal-
vão.—Requeirarn ao diractor da Fac
ne; termos da circular de 22 do outubro ul-
timo.

Odilon da Silva Coatinho, pedindo Se lhe
dê carta de bacharel em scieacias e lettras,
i :dependentemente de amola :nant
ferido, por não ser alumina gratuito.

Ovidio Webster (ornes da Silva.— O re-
queria-lenta foi remettido ao coll3ctor fe-
deral em Leop pldina, para os fias do art. 59
do decreto n. 3.501, de 22 de janeiro de 120.

Tertulia,no José Monteiro, pelin /o matri-
cula gratuita.—Aguarde opportun idade.

• -

Expedienta de 13 de novembro de 1903

DIRECTORIA D i; JUSTIÇA

Concederam-se ao serventuario vitalicio
do OU° de escrivão de juizo fie direito da

vara do commercio d District° Federal,
coronel Francisco do Borja, de Alme:da Córto
Real, tres mezes de licença, para trantar do
sua saude, sendo nomeado o bacharel Juiz
Côrte Real de A ssumpção, para servir in •
terinamente o mesmo officio durante aquenta
impedimento.

— Declarou se ao delegado fiscal do The-
soura Federal, no Estado de S. Paulo, que
devo solicitar ao Ministerio da Fazend t o
credito necessario ao pagamento das des-
pezas de transporte do procurador da Repu-
blica á cidade de Santos, visto tratar-se do
processo, movido pela União, contra um
funceionario do mesmo ministerio.

— Devolveu-se ao alinisterio das Relações
Exterioras a carta rogatoria expedida pelas •
justiças de Portugal ás desta Capital, toara,
penhora de bens pertencentes a Antonio Fran-
cisco Amaral, e á qual aio póde ser concedido
exe7uatur

' 
por tratar-se (flama execução de

sentença, devendo o interessado, por si ou
por procurador, promover o anda.nento
causa, conforme determina o aviso n. 33,
d3 2 de julho do 1883.

— Declarou-se ao coronel comma.ndante
superior interino da Guarda Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul, que a guia do
mudança concedida ao capitão da comarca
de S. Leopoldo, no mesmo Estado, Josa In-
noceneio Dias, é para a comarca de Porto
Alegre e não para esta Capital.

- Remetteu-se ao presidente do Estado do
Rio de Janeiro cópia do termo de mudança
de nome, lavrado no consolado geral do Bra-
zil, em Hamburgo. relativo á brazileira
M irtha Koth o seu filho, natura,es do mesmo
Estado.

Requerimentos despacharas

Castodio Loreiro Fraga, sargento da Força
Policial, pedindo cancellamento de nota.—
Indeferido.

Manoel Joaquim Fernan los, tenente da,
Guarda Nacional nesta Capital, .pediodo li-
cença.—Indeferido.

Gentil Costa Ferreira, capitão da Guarda
Nacional do Amazonas, pedindo dispen,a, slo
lapso de tempo, para solicitar a respectiva
patente.— Indeferido.

Carlos da Fonseca Carvalho e Manoel Fer-
reira Alves, sargentos da Força Policial, pe-
dindo contagem da sargentea,ção.— Defe-
ridos, na conformada le dos avisos expedidos
nesta data ao commandan te.

Ministerio da Jastiça e Negociog Interiores
—Directoria da Jastiç t —2^ secção — Aviso
n. 2.133--Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1999.

Tendo notado na visita que fiz ao quartel
desse cama-laudo, no dia 13 do corrente mez,
o maior asseio, boa ordem e disciplina, ca-
be-me louvar-vos pela coinpetencia e zelo
com que dosempenhaes o -referido com
mando.

Outrosim, doveis tornar extensivo essa
lavar, em ordem do dia, aos officiaes e
praç as.

Saud° o fraternidade— Esinera'ilino Ban-
deira.-- Sr. coronel comia/talante do Corpo
de Bombeiros.

Ilibewee

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Requerimento despachada

Companhia alogyana de Estradas de Ferro.
—Compareça nesta directoria.
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Wypediente de 18 de tovembro de 1909

DIRECTORIA. GER.XL DE SAITDE PUBLICA

(	 •
PoP Diartaa'la desta data e de accordo com

'o decreto ti. '2.142, do 11 do corrente, foi
concedido ao Dr. Carlás'Sehastião Nogueira
,Pinto, Medico do Laboratorio Bacteriologico
desta repartição, um armo de licença, com
orden ido, pira tratar de sua saúde onde
lhe convier.

• -Accusou-so ao Ministorio das Relaçiões
Exteriores o recebimento do recado.official
D. 87, de 13 do corrente.

-Restitoiram-so• ao presi dente da Junta de
'Alistamento do 12°. mtmicipio, as listas cpie
acompanharam o officio de 16 de outubro
ultimo daquella junta.,

4-Remetteram-se

. Ao director geral da Contabilidade, as rela-
'es de contas nas imnortancias de Co 28'14065.
24:53$02b e 2:78 $532, de fornecimentos
feitos á, esta directoria, á inspoctoria, de ser-
viço de isolamento o desinfecção o ao Idos-
pitai de S. Sebastião, relativas aos mezeá de
abril a setembro unimos, e as contas na im-
portàpcia de 11, :019200, de , fornecimentos
feitos a esta repartição, em agosto pltimo

Ao director da Estrada do Fero Central
do Brazil,'o laudo do &teme dó validez de
João Soares da Silva ;

Ao direetOr dos Telegraphos,p de Olympio
Chaves.

,
Requerimentos despachados

,	 .
Dia 18 de novembro do 1909

•
A. T. de AmOrim Novaes (3° districto).•

São concedidos 60 (Uns.
, L. Vianna (3° di dricto). 	 Prove'o que
allega p a, sua competoncia para requerer.

MIlepauré (3° districto).-Deferido.
Cano  Pareto (3° districto). - São conce-

didos 30 dias. .
Pinheiro, Mattos & Comp. (3° districto).-

ApproVa-do nos termos da informação.
Virginia Leal Chaves (I° districto).-E' re-

levada a multa.
La (islão Dias da Cunha (10 districto).-

Queira comparecer á Secção de Engonharia.
Dominoos José Gomcs Brandão Junior (4°

districto).-São concedidos 60 dias.
, João Gomes de Almeida e Silva (5° distri-
eto).-E' re'evada a multa.

João Gomes de Almeida e Silva (5° distri-
to).-l' relevada a multa.
João Gomes do Almeida e Silva (5' distri-

cto).-E' relevada a multa.
José Antonio Juca Santos (50 districto).-

Approvado no; termos dainformação•
tn Antonio Rodrigues da. Silva (6. districto).
-Será relevada a multa ;si executar os me-
lhoramentos cru 30 dias.
f L. B. de Almeida & Comp. (6° istr:cto).
-Queiram comparecer á. SecçÃo de Enge-
Abaria.
' Fernando Pinto Corrêa.	 Não pôde ser
,attendido.	 . '

Zima Coelho de Magalhães. - Deferido
quando á «Tecobeina phosphatadaao.

' -

POLICIA DO DISTRICTo FEDERAL

Por actos do 19 do corrente
! Foram concedidos 60 dias de licença, para
tratamento do saude, com o respectivo or-
denado, ao commissario de 2 t• classe do 230
districto policial, Antonio Teixeira de Car-
„valho, sendo nomeado interinamente para
.substittii1-; ? o cidadão Octo,vio Gomes . do

Ministerio da, -Fazenda
Por titulos do 18 tla corrente foram no-

m • ados :
O escrivão da. Colioctoria das; Rendas Fe-

deras, em Nazar ,th, no Estado de Pernam-
buco, dosid Paachoal Soinelli, para o legar
de collector na MO3MÁ loc 'lidado

Abilio do Olivoira alto. para' o logar de
escrivão da referid cot Inctoria

João liertInIdo Forreira, p tra collector
das Rendas Federaf•s, em Santa -Helen t, no
Esta !o do Maranhão.

- Por outro da.monna datt foi dispen-
sado Beroarlo Mendes da Rocha do lugar
de ageato fiscal da. producção do, em
Cabo Frio, Estado do Rio do Janeiro.

-- Por portaria de i g ual data, foram con-
cedidos tre; me/.es de licença ao 4° escriptu-
rario da Alfandegt do Maranhão, Raymundo
Damasceno Ferre.ra;.

REC. rtFockçlo

Gabriel Roriz foi nomoalo, por titulo de
9 [lo corrinto, para o lagar do agente fiscal
dos inipos`o : de consumo na I t° circum-
scrinção do Estado de Goyaz o não de Matto
G•isso, con"ormo foi p tblicado no Mario
Ofticial de . 11,teado sido dispensado daquollo
cargo João Fr incisa) Rugis Panilo, por acto
taanbem de 9 do corrente.

• Directoria. do Éxpeiliente d) TheS011r0
leral

EXPF:PTENI(3 1,0 SR. MINIS-TI:O

Additamento ao do dia 17 de novembro de 1909

Sr. ministro dos Negocios da Guerra :

.N.920 - Transmittindo-vos o inclus3 Pro-
cesso, em que Luiz Antonio Pinto de Magt-
lhães pado, rr5r compra, o proprio nac-oaal
sito á rua do Fogo, na cidade do Laguna,
Estado de Sinta CaViarina, onds funcionou
o quartel das forças imporiaes, rogo vos di-
gneis 'informar-mo si esse ministerio tem
necessida le do respectivo terreno para. a
construcção de novo quartel ou •qualquer
outro estabelecimento militar.

Reitero-Vos 03 moas protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 222 - Em satisfação do que esse mi-
nisterio replislou em aviso n. 1.146 de
25 de maio ultimo, foi concedido á Delegacia
Fiscil no Rio Grande d Sul, á disposleao do
comm indante do 30 batalhão do en genh trio,
o credito d3 300:000$. aberto pelo decreto
n. 7.420, de 21 'do mesmo moz, para ser ap-
plica lo na construccão da estrada de ferro
da Cruz Alta á foz do Ijuhy.

Es :a providencia não autoriza adianta-
mentos ao referido commaudante; visa ape-
nas garantir a verdadeira applicação
credito, conforme as necessidades do serviço
a que elle se destina.

Acontece, poram, que nuelle cámman-
dant°, o taneate-coronel Setembrino de Car-
valho, solicitou a esto ministerio, em tele-
gramma de 20 do mez proximo findo, junto
por cópia, provideacia3 no Sentido de lhe ser
feito o adiantamento recusado p3la Delegacia
Fl•sca.1 em Porto Alegre do saldo do aflauta()
credito, na importancia de 150:0)4, alie-
gando que o procedimento da referida Me-
gacia entrava a marcha dos serviços.

Não podendo esto ministerio ter iniciativa
da providenciar a respeito do facto em
questão, cumpra-me levai-o ao vosso conhe-
cimento, para os fins convenientes.
• Reitero-vos os meus protestos de.elevada

estima e ócinsideraçã9-.,

Dia 19 de novembro de 1g:9

Sr. Ministro da Vinção e Obras Publicas,:
N. 2?3 - D4rolvendo-vos o incluso pro- -

cesso, enraminha la com o vosso aviso n.
1.911, de 28 do agosts ultimo, relativo a di-
-vida de ex reicios findos na, importaneia de -
754$942, de que é ore lor o continuo da Repar-
tiçã ) Geral dos Telegra.phos, Geminiana Ri-
beiro Franca, rogo-vos d•gneis de prestar os
esclarecimentos indicados no parecer da
Directoria de, Contabilidade do Thesouro Fe -
cloral, constado do mesmo proces.o).

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e Consideração.

N. 224-Devidamento annotado, incluso
903 devolvo o cooheci mento n. 463. da Tho-d
souraria Geral do Th .souro Federal, que
acompanhou o vosso av,so n. 2.453, do 3 de:
outubro airoximo findo, relativo á caindlo da,
quantia de 3 ,0:000$,representaila por 14 cau-
telas do emorestirno de 1909, feita pela Sio-
cieti de-Constrec:ion du Port de Pernambuco
em gar inüa di execoç'io do se i contrato
leu I) sido as meociooadas cautelas substi-
tildas po:os titutos •detioittvos do .m031110
emprestimo de ns. 6.004 a 0.333 do valor de
1:0n cada um, conforme a s licitação coa-
staate do x-osso allu lido aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. •	 • •

- Sr. mi nistro da Justiça e Negonias
tenores:

N. 165- Scientifico-vos, para os devi los
fins, que, pala orlem da Directoria da con-
tabilidade do Thes urro Federal, n. 95, do
28 de outubro proxirno findo, fui concedida

De:egacia Fiscal do 'mesmo Tlie3011?0 no
Eedodo da Por thyba, o craiito de 4J0$, so-

n) vosso aviso n. 4.176, de 15 da
mesmo ;noz.

Reitero-vos os meus protestos do cintado.
evdma e consideração.

- Sr. chefe de 'Policia do District° Fe--:- n
deral : •

N. 141 - Verificand3-3e do attestailo pas-
s.do em 11 de fevereiro do cor. ente atino,
que o commi ,sario do 9° distrlcto policial,
affirmou residir com sua mãe, D. Maria
Feraan les Passas

'
 a me toe lg 187., quando-

di certidãoi de obito consta que essa menor -
falleceu era 19 de julho de 1933, rogo-vos
digneis do irovidenciar para que 03 attes-
talos de vida. passado; a favor de pensio-
nistas, sejam da to; depois d3 eu - dados t. syn-
dicancia, visto basear o Thesoaro á sua
fiscalização em tios documentos.

- Sr. general de brigada Jos.5 Christina
Pinheiro Bittencourt :

N. 142 -Accuian lo recebido o vosso of-
feio circular, dc 28 do outuaro proximo fin- •
do, agro, leja-vos a co:nmonico.oão que me
tizestas de haverdes a.s iarnida as f incçõ 3S de-
clieb do D3partameato da Guerra, c trigo -
para o qual fostes nomoado ultimapoate.

-'3r. procurado:. soceinoal da Republica
N. 145-D3 posse - do offlfio a. 215, de 11

de setembro ultimo, em que solicitais infor-
maçies que vos habilitem a defender os ia-
tere-ses clt União - na acção proposta por '
Lopes Corrêa & Comp., remetto-vos o in-
cluso processo, que me devolvereis oppor-
tunamonte, no qual encontrareis os esclare-
cimentos pedidos.

- Sr. 10 secretario da Camara. dos Depu-

tados :N. 47-Rogo-vos dignais deprovidenciar
no Sentido do serem devolvidos ao Ttiesouro
Federal os documentos que acompanh irara
a mensagem do Poder Executivo, solicitando
antorisaça,o legislativa p ira o pagamento da.
quantia de 17916$016, devido a Companhia.
Mogyana de Estradas de Ferra, em virtude isa
de sentença judiciaria; documentos esseU§.2f
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( indispensaveis para o proseguimento do re-
spectivo processo.

Reitero-vos cs meus protestos de mais ele-
yada estima o distincta consideração.

- Srs. N. M. Rottschild & Sons:
N. 24-Para que vos sirvaes de prestar

informações a respeito. rometto-vos o incluso
requerimento, por copia, em que Archibald
Montgo;merie, residente em I'ongle, nesse
reino. subscriptor do einprestimo brazileiro
de 1903, de 5 0/,,, pelo que é possuidor do
titulo do 100-0-0, sob n. 35.206, pede lho
seja dado novo titulo, visto ter-se aquele
extraviado o não terem sido aprosentados a
pagamento desde 19)4 os respectivos coupons.

Ditectoria d is Pendas Publicas

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 42-Tendo o colieetor das Rendas Fede-

raes do Caia) Frio coinmunicado no oficio
n. 184, de 12 do corrente, terem sido reco-
lhidas as importanoias das assignaturas do
Diario Officio?, pelo prazo de sois mezes,
contar do dia 1.0 de outobro proximo passa-
do, autoriso-vos a remetter para aquela
localidade o referido Diorio Officio?, no pe-
riodo indicado, aos seguintes empregados
federaes: D..mrigo .. Marques de Gouvéa,
Antonio da Cunha Azevedo, Bernardo !gea-
dos da Rocha; Carol•no Raymundo da Costa,
Francisco Guimaraes de LoyAa, Antonio
Garcia da Silvoira Terra, Verissimo Pires
da Silva, Francisco Garcia d Carvalho
Terra, Belisario Soares dos S ntas Judo
Melch i ades da Silva Rocha, e Luiz José Car-
doso, -

-Sr. director da Casa da Moeda:
N.830-Providoal ae oara que á Collecto-

ria Federal de Sapucaia seja remettida
quantia de 485$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas nlaixo declaradas. , con-
forme ro auisitou o vespeettvo collector. no
oficio n. 80 de H do c ; sendo: 25 de
3$, 15,. de 5$. 10, do 10, 5, de 15, 3, de 20,
2, de 50$000.

N. 881-Providenciao para que á Colecto-
ria Federal de Itaborally saja retmettida
quantia de 1503, em estampilhas das impos-
tos do c menino, da taxado 25 réis, em 6.0)0
cintas especiaes, conforme requisitou o res-
pec Ivo collector, na oficio n. 75, de 10 do
corrente.

N. 8•2-Providonci to tiara que á Colecta-
ria Fedoral de C mtagallo, seja remottal I a
quantia de 2:113$, e nostampilhas do sello
adi-miam:is taxas aba xo declaradas, confor-
me requisito i respectivo collecter, no offi-
cio n. 134 de 13 do corrente; sen lo: 433 de 100
réis, 115 de 200 ráis. 2.000 de 330 réis, 50
de 400 réis, 40 de $00, 300 do 1$, 50 do 2$,
10 do n, 10 de 4$, :21 /ia 5$, 20 de 10$, 4 do
15$, 9 de 20 e 8 de 5n.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Espi-
rito Santo :

N. 15-Incluso vos devolvo o proces ;o enca-
minhado aoTheiouro,com o vosso ofli ;io ri. 66,
de 30 do setombru ultimo, em que  Jeroaymo
Veroloot recorro do acto dessa •delogacia
obrigando-o ao oagamento dt taxa maxiona
do registro, como negociante por grosso,
para o fim de se exigirem da respectiva col-
lectoria ia forno .sõ s precisas no sentido de
se conhecer COMO co acha collecta,lo o re-
corrente, pra o pagamento do imposto do
industrio e profissões,

- Sr. delegado fiseal do Thesouro Fe-
deral no Est tdo do P Lr má.

N. 2O-Para que possa esta directoria se
pronunciar respeito do recurso de Alexa,n-
:tire Ce.:helaro, &Obre restituição de direitos,
oncarniohado ao Tios oiro co,n o vossO oficio
n. 2)9, de 14 de outubro ultimo, reconinen-

",do-vos a remessa da nota de importação

• n. 6.367, do 22. de outubro de 1938, citada
no Officio n. 499. de 20 de julho ultimo, da
Alfandega de Paranaguá:

- Sr. collector das Rondas Federaes em
'taoca rao	 •

N. 23- Transmitto-vos o termo de ana-
lyse, procedida pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, na amostra do vinho apprehen-
dido a Domingos Pereira de Carvalho, a
qual acompanhou o oficio n. 90, de 8 d e
setembro ultimo, dessa collectoria.

N. 24-Transmitto-vos o termo de analyse
procedida pelo La,boratorio Nacional de Ana-
lyses na amostra do vinho apprehondido a
Manoel de Souza Carvalho, a qual acompa-
nhou o oficio n. 89, de 8 do setembro ulti-
mo, dessa collectoria.

Reguerimenlos despachados

Dr. Francisco Monte Belo. - Sole, com
revalidação, o requerimento de fls. 2 e 3, e
apresente procuração a que se refere o pa,
Tecer.

Vieira & Silva.-Entregue-se, mediante
recibo.

J. Venoso & C.-Passe-se a certidão.
--

Recebedoria cio Rio de Janeiro
Requerimentos Despachados

Dia 19 de novembro de 1908

Milc . a, los Maria de Sá Froire.- Transfira-
se. Imponho aos vendedores a multa de
20, nos termos da art. 21 do dec. 5.141, do

L. do fevereiro de 1937.
-Manoel Martins de Oliveira. - Reduza-so

o valor locativo para 1:6103000.
Antcnio Pereira Guimarães. - Trona-

fira-se.
José Antonio de Oliveira.- Pague o im-

posto cai debito.
Olegario .1caquim Ortiz.- Já, se .-nchando

atte )(lida a reclamação, arelxive-se.
AI freio Pereira Mendes.- Proceda-se nos

termos da informação.
Edith Bra,z da Conha.- Sele o documento

de fi. 1.
Oscar Braz da Cunha.-Selle o documento

do fl. 1
Mario Braz da Cunha.- Idem. .
Augusto Cambraia.-Em face do parecer,

não tem loga,r a pretendida restituição.
Diogenes Lima e Silva.-Selle o documento

de 11. 1.
Bento José I)a,rboza. - Proceda-se nos

termos do parecer.
De La, Balze & Comp.-Em face do parecer,

a amostra de que se trata não esta sujeita
ao imposto de consumo.

Francisco Pinto Monteiro. - Satisfaça a
exig meia do p trecer.

Amelia Pa,blo.- Transfira-se, de accôrdci
com a informação.

Mane. A a nes Caroline Louise Kommsetzer.
--Tranfira,-se. Imponho a multa de 20$0)0,
nos ternos do art. 21 do decreto 5.141, de
27 do fevereiro de 1901.

Justina Albina Braga.-Satisfaça a ex-
igencia.

O loerlann ler & Comp.-Transira-se.
Luiz Aosusto Fartado de Mendonça.

-Transfira-se.
Ar:Jour Al vis Riboiro.-Transfira-se. Im-

ponho a malta de 50$000, nos termos do
art. 41 do decreto 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Emilio Valdetaro Dias.-Transfira.-se.
Zotico da Costa Vaz.-Averbe-;e a mu-

dança.
Luiz Marques de Almeida.-Transfira-se,

de accôrdo com o parecer.
Domingos Rodrigues Barros.--Transfiraose.
Maria Teixeira Vai e oatros.---Satisfa-

çam a exigencia, do parecer.
Manoel Joaquim de Figueiredo.---Estando

o poticiouario attendido, archive-se,

Dr. Altamiro Pereira Fernande g Bravo.
---Satisaça a exigencia do despacho de 14
do age :to, do corrente anno.

Orastes Jayme de Souza Pinto e Armando
da Rocha Pi rio. ---Transfira-se. Imponho a
multa de 203003, nos termos do art. 21 do
decreto 5.141, de 27 do fevereiro de 1904.

Ministerio da Guerra
Exped'edte de 13 de Norembro de 19)9

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando papeis referentes á acquisiçzto

de predicai e terrenos necessarios i exo ão
de obras a cargo da commissão de fortifica-
ções de Cva,ca,bana, e pedindo que se digno
mandar lavrar no Thesonro Federal ecri-
ptura de compra das casas e terreno que se
mencionam (aviso n. 710).

a'olicitando provilencias para que:
Soam despachadas, livre de direitos, na A i-

fandega do Rio de .Janeiro, seis caixas vin la,s
da Europa contendo material para o rancho
dos officiaes e praças do regimento de infa-
taria (aviso ri. 725).

Sejam distribuidos ás delegacias fiscans do
Thesouro Federal nos Estalos abaixo moa-
doirados Os credites da .: seguintes Ti mtias:

&ri Alat:Cms, de 1:95 -$) ;7, po • conta do
credito aberto pelo decretoào. 7.276 de 7 do
janeiro findo ;

Em Sergipe, de 1:82)3320, por conta do
credito aberto polo decreto ri. 7.536 de 9
do seteinbro ultimo;

Em M dto Grosso, do 00:2003, por conta
da verba 1 5s, n. 25;

Em Goyaz, de 17:000$00), por conta da
verba 100;

No Paraná, de 9a53, para pagamento a
Auzusto Canto.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 8:9173170, son lo: a Guimarães & Comp.,
45,S500 . it Alexandre Riboiro LO Comp.,
0143220; a Bastos Dias, 671$2i")0; a C. 11.
Pratt, 57$; a .1 )soplt Giroud,651$100; a Lima
Slacedo,2: 8263250; a Ottoni & S Iva,2:495$709
o a Villas Boas & Comp., 1:28 '$200 ( aviso
n. 72)):

De 5903011 ao ex-cabo de esquadra 0:ym-
pio Bezerra de Lima (aviso n. 721) ; 	 '

De 21:421$378, sendo: 60$000 a Antinio
Fernandes Leito; 3:735$200 a Arthur Bastos
& Cora p.; 5 :237$025 a Bragitoça Cid & Com])
1733750 a Gonçalves Castro & com 0503000
a J. M. Ca,manho ; 1403000 a Manoel Henri-
que Figueira ; 1:0493 a Magalhães Montoz &
Comp.; 1:944700 a Merino & Comp.; 2:40 a
Moreira litrbosa ; 2:3613060 a OrItuy'o Ran-
gel &Comp. e 1:0703643 a Silva .& Granado
(aviso n. 722) ;

De 1:0223000, sendo. ao Correio da Jlanhct
282$000; á Gazeta da Tarde 30$000; a Im-
prensa 93$ ; ao Jornal. do 13 asil 31; a A No-
ticia 81$; o ao O Pai:: 142$,, ( Lviso n. 723)

De 15333:33 a Ignez Ermo:indo Julio, de
Mello (aviso n. 727)

Submettendo á, sua consideração o pedido
que faz o chefe do departamento da admi-
nistração de providencias do modo a se con-
ceder isenção de direitos para uma caixa
contendo uma carreta-filtro a consignação

Janowitzer, Whale & Comp. e por estes
traspasasada ao Ministerio da Guerra (avisa
n. 719).

-Ao Presidente do Tribun 11 de •Contas,
restituindo o processo de divida de exerci-
dos findos da qual é credor o 2^ sargento
Nelson Gomes da Luz, e scientificando que
os esclarecimentos pedidos constam da in-
formação que se envia da extincto divisão
do fundos.

-Ao' Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar COM seu panca. , papeis em
que o 2° tenente Pelro Augusto Menne, Bar..!
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reto pede ser collocado no almaeack do Mi-
nisterio da Guerra do accórdo com a lei
n. 1.833 de 30 de dezembro findo.

- Ao chefe. do Departamento da Guerra
. Classificando no 2° regimento de cav
lana o 1° tenente Manoel Euplaasio
Souza Franco o o 2° tenente Miguel Salazar
do Moraes.	 •

Mandando:
Elogiar o general de brigada Dionisio

'Evangelista do Castro Cerque,ra, exonerado
a seu pedido do c lago de sub-chefe do estado-
maior do exercito, pela competencia pro-
vada com que exerceu esse cargo, reve-
lando interesse pelo serviço publico, a par
de muita dedicação e assiduidade;

Por á. disposição do Ministerio da Guerra
o capitão Augusto da Silva e Sá.

Servir:
Addidos: ao Departamento da Guerra o

capitão João Lopes do Oliveira Lyrio e ao
54° batalhão de caçadores o 2° tenente João
da Custa Mesquita, do 13° regimento de in-
fantaria;

No 14° regimento do °avaliaria o 2° te-
nente excedente Luiz Euzebio de Mello Cas-
tello Branco:

Perinittindo ao 20 tenente Carlos Italie°
Ma,ynoldi ir a Florianopolis, onde poderá
demorar-se 30 dias.

Transferindo:
Na arma de artilharia, os 1° 0 tenentes

Anniba,1Suetonio de Menezes Dia s,do parque
da 1° brigada astrategica para o 1° regi-
mento;

Alberto E luardo Backer, do parque da
30 brigada estrategica para o 10 batalhão; e
Manoel Jcaquim efia, do 1° batalhã.) para
o parque da 3' brigada;

Na arrua de cavallariaa es 1° 0 tenentes
João. Pereira &essa do pelotão de estafetas
da 5a brigada para o 30 regimento;

Joaquim Alves Pereira da Rocha, do 30
regimento para o pelotão do estafetas da

br'gada ;
. Manoel &Aluiria Pereira Lobo, do 2° re-
gimento para o 11° pelotão de estafetas ;

João Torres Cruz, deste pelotão para o
6° reoiMente.

n•n••nn

Miaisterio da Guerra 	 N. 157- Rio de
Janeiro, 13 de novembro de 1909.

Sr. director da Confederação do Tiro Bra-
zileiro-Tendo o secretario do Tiro Mara-
nhense consultado em telegrarnma á essa di-
rectoria se os officiaes da Guarda Nacional
podem ser sucies da Sociedade do Tiro, usar
fardamento identico ao destes o tomar parte
em formaturas, sem prejuizo do suas pa-
tentes, declaro-vos, conforme scientifica o
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
cru aviso n. l.99, de 25 de outubro findo,
Que, gozando taes officiaos das mesmas hon-
ras e regalias que 03 do Exercito, poderão
pertencer ás referidas sociedades e exerci-
tar-se nos respectivos stands no tiro ao
alvo, não lhes sendo, porém, licito usar far-
damento diverso do da tolhida do que fa-
zem parte e muito menos figurar em for-
maturas militares em fileira como simples
praças, o que seria contrario á disciplina O
attentatorio das' honras militares era cujo
gozo se acham..
•Sa,ude e fraternidade. -Josd B. Bormanh.

Ministerio da Guerra -,N. 359 - Rio de
>Melro, 13 de novembro de 1909.
• Sr. chefe do Departamento da Guerra -
'Declaro-vos que u Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se cern O parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em 'acin-
aulta • de 11 de outubro findo, sobre o reque-
rimento em que o2° toneate Joaquim Vieira
_Ferreira, Sobrinho pediu que a sua antigui-
dade de pcsto fosse contada do 10 de janeiro

de 1894, em que foi nomeado alferes em
commissão, pelo facto de ter voltado ao
togar que occupava na e,cala antes de. ter.

si:ado a aggregado o tenente JoséJoaquim
es de Carvalho e Albuquerque, cu:a. pas:

,aatle diz ser vizivel, resolveu, em 4 do cor-
rente, indeferir o mesmo requertmento, por-
trianto, o caso do 1° tenente Pires de Albu-
querque é diverso á situação em que se acha
o requerente, pois, tendo aquelle oficial in-
tentado acção para ser amanhado o decreto
de 24 de janeiro de 1907, pelo qual passa-
ram a aggregades, sem vencer antiguidade,
na arma de infantaria, o capitão João do
Deus Mentia Barreto e mais sete officiaes
desse posto, e na da artilharia tres 1 ,5 te-
tentes, o supremo Tribunal Federal annul-
lou este decreto, por illegal, pelo que se lho
restituiu a antiguidade de posto de que fóra
privado, ao passo que o 2° tenente Ferreira
Sobrinho se acha sob a acção do accordão
deste tribunal, proferido na appellação civel
n. 952.

Saude 3 fraternidade.- .T. B. Bormann.
11n1••••

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO Supr.&

Sr. Presidente-da Republica - Por vossa
ordem veia a este tribunal, para consultar
com o aviso do Ministerio da Guerra ti. 76,
de 6 de setembro ultimo, o requerimento
em que o 2° tenente de infantaria Joaquim
Vieira Ferreira Sabrinho pede que a anti-
guidade de seu posto seja contada. de 10 de
janeiro do 1894.

Com relação a esse requerimento, a 40 sPe-
cção do Estado Maior diz apenas o seguinte:

4 A 40 secção informa sobre a reclamação
do requerente constante de documentos
existentes ncs ardiivos da Secretaria da
Guerra, Supremos Tribunaea Federal e Mili-
tar, Senado Federal, conformo está ;Ar-
mado na presente petição ser necessario,
afim de que a autoridade competente possa
fazer mais unia vez o devido juizo, que a
90 inspecção, por intermedio do 52° batalhão
do caçadores, antigo 23° de infantaria, mande
annexar a cópia da ordem do dia ou do-
cumento ciliciai, base do elogio registrado
na, escala mensal de dezembro de 1893, bem
como todos os outros documentos ou ordens
dr dia em que estejam registradas outros
elogios ao peticionario, durante o pariodo
de 1893 a 1894.

Está junta a fé de officio do requerente,
datada de 29 de janeiro de 1897.

O general chefia do Estado Maior nada in-
formou.

O requerente, praga vo/untaria de S de
agosto de 1890 a 10 de janeiro de 1894; foi
nomeado alferes em commissão, o a 3 do
novembro desse anuo teve a eifeetividade
deste posto.

De accordo com as disposições então em
vigor, foi c!asaficado na escala, conforme a
antiguidade de sua praça, porque, nos ter-
mos da lei n. 3.356, de 1858, sarnento os
commissionados por actos de bravura, tinham
classificação, quando confirmados no posto,
Segundo as datas das commissões.

am virtude da lei n. 350, de 1895, dis-
pondo que a antiguidade dos officia.es do pri-
meiro posto,promovidos por deceetos de 3 de
novembro de 1894, fosse contada da data em
que houvessem sido com missionados, passou
o reqaerento a occupa.r o togar na escala
acima, de companheiros de maior anti a iii-
dado como praça do exercito, mas nomeados
alferes em commiss:io depois deite.

Tendo sido promulgada. perdoa, a loi
ri. 931, de 1903, que, restabelecendo a de
n. 3.356, de 18s8, revogou a de n. 350, do
189s, voltou . o requerenie a contar antigui-
dade de seu posto da data do decreto, em
virtude'do qual • fóra' promovido, sendo elas-

silicado na escala entre sous comeanhairos
pela ordem das respec.ivaS antigui ledes de
praça.

J algaudo-se prejudicados em seu direito, o
peticionario e seu ir não,' o alferes Luiz
Vieira Ferrelra, S ibrinh a, propuzera.:n acção
summaria especial contra a União, para
ser declarada sem efeito, na parte que
se lhes refere aqueLe decreto legislativo
do 1903.

Annexos a um requerimento do então
I° tenente Raphaer Arcilanjo da Fonseca..
vieram a este tribunal os aceardãos da Su-
premo Tr,bunal Federal de 7 de janeiro de
1904 e 2 de maio de 1905, referentes á acção
proposta por aquelles officiaes.

Esses accordãos são de teor seguinte: .	-
aN. 952- Vistos, related s e discutidos

estes autos de apaellação civel, vindos do
juiz federal da .secção desta cidade, entre
partes, appallante a União Federal, e appel-
lados os alferes do exercito Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho e Luiz Vieira Ferreira
Sobrinho, verificou-se que contra aquella
propuzeram estes acção sumi-liaria, especial,
para ser declarado sem effeito, na parte
que se lhes refere, o decreto legislativo
n. 981 do 7 de janeiro de 1903, e ailegaram
que, por portarias de 10 de janeiro de 1894 e
30 do outubro de 189.1, foram commissio-
nados no posto de alferes o 1° cadete sar-
gento ajudante do 2, 0 batalhão de infanta-
ria Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, e a
1 0 sargento....o 9- regim into de cavallaria
Luiz Vieira Ferreira Sobrinho, em virtude
do decreto de 3 de novembro de 1814, foram
promovidas todas as praças que haviam
sido commisioniadas atd aq tel Ia, data, con-
templados nessts numero os referidos alferes
(os ;lutares). A le . n. 3ã0, de dezembro da
185, art. 2°, determinou que a antiguidade
dos alferes promovidos a 3 de novembro de
1894 tase contada da data em que furam cont-
mis.s onados. Em virtude disso foram feitas
as classificações no almanack militar, e pro-
moções .se verificaram até7 ue janeiro de 1903,
quando . foi s tra•cionado o referido decreta
n. 981, que, em contradicção com a lei ri: 35(a
de 1895, determinou qus a antiguidade de
posto (Lis officiaes do exercito a que se refe-
rem os arts. 1° e2' da • citada lei o. 35(a
fosse contada de 3 de nove.nbro de 1894 e
concluem pela nullidade do mencionado de-
creto na asi. por eontrario ao disp.sto no
art. 11, n. 3, da Constituição Federal. Por
parte, da União Federal se allegou que, ao
tempo da promoção dos comais-Senados, de
que se trata, vigorav t o regulamento de 31
de março de 1851, cujo art. 18 disoõe:

ÇA antiguidade para o accesso deverá ser
contada da data do decreto, que conferiu o
posto ; em igualdade de data do decreta,
preferirá a dos post is anteriores; si todas
estas forem iguaes r2eJrror-so-lia ao tempo
de serviço, ao as-,entamento de praça, a
maior idade e finalmente á sorte quando
todas as outros ciscurnstancias ferem iguaes».

Do conformidade com isto se fez a classifi-
cação dos promovidos peiotempo de serviço,
visto não haver posto inferior ao de al-
feres.

A lei n.. 850, porém, mandou contar
a antiguidade dos aommission tdos da data,
em que o foram e isio 'veia ferir direitos,
que os of iciaes promovidos em 3 . de no-
vembro do anno anterior haviam legita-
mente adquirido, indo assim contra o dis-
p ato no art. 11, n. 3, da Constituição
Federal, que véda leis retroactivas, sendo
cério que, si a nossa legi lação
dispoz sempre que a ant i guidade dos ofil-
ciats se contasse da respectiva data do
'praça, salvo o caso de commissão con-
Terida'aor actos do bravura, o que se ob-
servou até a lei n . 350. O decreto de 9 de
de dezembro de 1S93, mandando contar a
'antiguidade da data da commissão int/latia-
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atamento o em geral, evidentemente retro.
agiu, com offensa do direitos garantidos
pela legislação até então vigente, e é incon-
stitucional.

Isto posto, considerando que a lei n. 981,
que restaurou os direitos assim offendidos
pela lei n. 359, que revogara, legislou
quanto á vantagem do tempo, nada mais
fez do que abolir uma determinação leg
que infringiu a dispossição constitatc.oaal
prohibitoria da retroactividade:

Considerando, conforme se evidencis;, dos
trabalhos parlamentares que est t abolição
foi proposito dos legisladores, como min
medida de reparação o de justiça, corno se
vê do parecer citado a fls. 32

Considerando que assim não se poderá
dizer que soja inconstitucional a lei o. 931,
pelo vicio de retroactividade, pois que foi
decretada essa lei justamente para corrigir
a retroactividade com preterição de di-
reitos, no qual incorria a outra, que ella
chegou (a do n. 3a0), salvando dest'arte
a rem, constitucional, o uai versalln3nte
accoita,.

O Supremo Tribunal Federal, dando pro-
vimento á ap-eiltção de fls. reforma a sen-
tença appell n da, para julgar, como julaa,
improced 'nte a acção intentada, nestes au-
tos, o condemea os autores nas custas. Su-
premo Tribunal Federal, 7 de janeiro do
.1904.-A uino e Castro.-Plza e Almeida
.21! icei Murtinho.-glieeira Ribeiro .-Andrà
Cara cante.-Ribeiro de Almeida, venci ).
..11„do Espirito Santo, vencido.-Pindahiba
dellfattos.-lotio Pedro, vencido. Fiii pre-
sente, Epitacio Peisikt. Supremo Tribunal
Federal, 30 do novembro de 1905. Esta; con-
forme. beere tano, João Pedreira de.. Cou-
to .P rra3.»
.• N. 92-Vistos, relatados e discutidos estes
,autos, entre partes, como embargantes, o

• procurador geral da Republica e • o aOferes
do exersito itaymundo Rodrigues Barbosa,
o como pmbarzados, os alreres Joaquim e
Luiz Vieira Ferreira Sobrinho, accordão de
'fie. 67 V, julaando em plena vigenci t o de-
•ereto legislativo u. 081, de 7 de janeiro de
1903, o applic tildo á especie dos autos a
excepção eoatida no art. 1° «mandou que se
acantoes° a antiguidade dos embarga los desde
a data de sua commissão, porque, commis-
sionados err. campaaha, é visto que o foram
por actos do br vura,».

A esto accordã,o oppoz-se o procurador
geral da Republica com os embargos de
11s. 88, e tombem o outro embargante com o
que deduziu a fls. 1t;11

O Supremo Tribunal Federal, depois do
examinada devidamente a mataria;

Considerando que a commissão em campa-
nha é cousa divers1 de commissã,o por acto
do bravura, como (hl/Crentes são a occasião
em que-um facto se verifica e a causa que
determinou o mesmo facto

Considerando quo a commissão é uma
promoçãoprovisoria, só permittida, em cem-

, ponha, o a proriscção a alferes em Campa-
nha pôde ser feita por actos de bravura pra-
ticados em combate, ou por serviços rele-
vantes, ou por deficiencia do officia.es, occa-

. eionada, pelas eventualidades da guerra (lei
n. 585, do 6 do setembro de 1850, decreto
n. 772, de 31 de março de 1851, art. 17)

Considerando que só se conta-a antisui-
_Aedo do dia da commissao, quando esta é
conferida por actos de bravura como é es-
preso na decreto legislativo n. 3.356, do
6 de junho de 1883, art. 1°, resolução do 11
de maio do 189a, no proprio decreto que o
accordão embargado declarou em vigor, na
resolução de . 8 e portaria de 12 de junho
de - 1894, que se referem precisamente aos
alferes que, como os embargados, foram
commissionados durante a revolta de1893

Considerando que os actos do bravura
• 6yem ser julgados, comprovados e publi-

cados pela e ordem do dia do commando
chefe das forças em operações, como exigem
as leis supra citadas ;

Considerando que as ordens do dia, que
commissionam os embargados (lis. 6 e7)
não alludem á feitos de bravura, de onde
se conclue que elles foram =missionados
poe outra causa

Considerando, conseauiatemente, que ao
Tribunal não era licito, sono ferir 'a lei e
prejudicar o direito de numerosos outros
officiaes, considerar por actos de bravura
a commissão e mandar contar desde a sua
data a antiguida le dos embargados

Considerando que não procedo a allega-
ção de que a commissão é, pelas novas
leis, equiparada á promoção o assim como
o oficial graduado conta a antiguidade
da data da promoção, isto é, da graduação,
assim t tmbem o offisial commissionado deve
contar sua antiguidade da data da comias-
'são, poreuanto, além das leis ns. 1.765 e
1.843, de 28 de junho e 6 de outubro de 1870
em que tal allegação se funda, não Sana-
gerem aquella allegnão, como se vê do
documento á fl. 150, já liceu provado que
legislação posterior e especial, a começar
pelo decreto legislativo n. 3.360, de 18$8,
estatua expressamente que a antiguidade se
corata da data da commessão, quando esta é
d. tia por actos de bravura praticados em
combate

Cora estes fundamentos, 6 O mais do;
outros, accordam receber os embargos de
fl. - 88 a 128 para ma.ater "o aceordão de
li. .18, e julgar os autores, ora embargados,
carecedores de acção, e paguem estes as
custas, em que os conderunarn.

&gorem° Tribunal Federal, 2 do maio de
1905.- Aquino e Castro, P.- Oliveira Ri-
beiro, relator para o accordão. - Pisa e
Almeida. - Pindaltiba de Mattos. - Anda
Cavalcanti.-11. do Espirito Santo a- Lucio
de Mendonça, vencido.- Alberto 2-'orres.-
Manoel Murtinho, vencido.

Votei pelt regeição dos embargos para
manter o dispositivo do accordã)a lis. 67 v.,
não pelo fundamento acne invocado, ma,c
sim por considerar iacmstitucimal o art. 1°
do decreto legislativo n. 831 de 1893, que
tem elfeito retroactivo desde que offsnda os
direitos adquiridos pelos einbargados e c vi
da lei n. 350 do 1895, determinan lo que pre-
valeça para contagem de antiguidade destes
a legislação anterior á mesma lei, regula-
dora do comp ito do antiguidade para os
officiaes do exercito em geral, quando 03
oitos embargadosse acham sob regiman do
disposições espeolaes, creadas pelas leis
n. 1.843 de 1870, e 2.616 de 1$75, que mau-
dam considerar os officiaes commissionados
como si graduados fossem, contando, portan-
to, antiguidade desde a data da respectiva
commissão, do que se enchias que a lei
n. 350 não fez mais que reproduzir o direite
preestabelecido. Accresce que a intelligencia,
contrarit importaria justiça relativa, ex-
cluindo.do beneficio da citada lei n. 330 de
1895 tão sómente 03 alferes, quando officiaci:
contando antiguidade de a,cceirido com ella,
foram promovidos a postos superiores

' enelle se manteem. - Ribeira de Almeida,
veacido.- João Pedro, vencido. de :Icei-ora°
com o voto d) Sr. ministro Murtinho,-Fui
presente, Epitacio Pess3a.

Secret iria do Supremo Tribunal Federal,
30 de novembro de 1935.-0 s:cretario, Joio
Pedro do Couto Ferraz. •

Eslava seltada com sota estampilhas de
trezentos réis.

n•••

Na coosulta de 28 de novembro do 1903,
na qual foram transcriptos esses accordiles,
este Supremo Tribunal Mlitar observou o
seguinte :

Os officiaes., que, ao terminar a guerra
contra o Governo do Paraguay se achavam

commissionados nos postos immedia,tos aos
que effectivamente tinham no exercito o
foram pela lei n. 1.843 de 6 de outubro do
1870 considerados com) si graduados foS-
som,não contaram antiguidade das datas
das respectivas commissõeso mas sim da
do seus postos effect i vos ; os alferes em
=missão, graduados em virtude dessa lei,
contaram sua antiguidade da data do as-
sentam 3nto de praça. Portanto, foi o decreto
n. 981 que reproduziu o direito preestabele-
decido, e não o de n. 350 de 1835 ; este es-
tabeleceu doutrina diversa.

Do requerimento ora presente a este
bucal, par vossa ordeno, se deprehonde que
o peticionario recorre ao Poder Executivo
pedindo seja contado de 10 de janeiro do
1894 a	 a 	 do seu posto, polo facto
de haver voltado ao togar que °ocupava, na
escala antes do ter passado a aggregado ao
quadro o tenente José Joaquim Pires de Car-
valho o Albuquerque.

Mas o caso deste oficial é diverso do sou.
O 1° tenente Raph lel Archanjo da Fon-

seca, um dos promovidos a) primeiro
posto, corno o requerente, por decreto de 3
de novembro de 1894, e cuja antiguidade
no po te era contada 1103 termos das dis-
posições então vigentes, isto é, da data da
decreto, pelo qual teve access° '• porque
passou, em virtule da lei n. 359 de 1895,
a ter eollocação na escala abaixo da João de
Deus Mentia Barreto, m115 moderno como
praça, porém, commissionado no posto do
alferes antes delle, do que resultou a promo-
ção deste oficial a tenente antes de publica-
da a lei n. 981 do 1903, e posteriormente ao
posto immediato, pediu promoção com an-
tiguidade da data do decreto pelo qual Moa-
na Barroto tivera accesso a capitão ; o fun-
damentou o seu pedido exhibinlo, par copia,
os accordãos do Supremo Tribunal Feleral,
retro tratiscripto4, nos gales é declar ido ia
constitucional o docreto-n. 359 de 1895.

Sobre essa pretensão emittiram parecares
favoraveis o auditor de guerra junto ao Es-
talo M ¡dor e este Tribunal, sendo tomada a
resolução presidencial de 18 de dezembro do
1905, expressa nestes term3s:

ilive.nto o Sup.e no Tribunal Federal de-
durado inconst•t qciona a !ei n. 350 de g do
d?zembro do 1895, o que determinou a roo-
fiação d:sta pelo docreto legislatjeo ti. 981 do
7 de janeiro do 19)3, deliro o requerimento
de accôrdo com o parecer.

Em - consequencia dessa resoluoão passa-
ram a aggragadàs, sem vencer antiguidade,
por decreto de 21 de janeiro de 1907, na ar-
ma de infantaria o capitão João de Deus
aleana, Barreto o mais sete offisiaes desse
posto, e na de artilharia tres 1 0 ° tenentes.
Uno destes José Joaquim Pires de Carvalho a
Albuquerque, referido no requerimento. ora
objecto deeta consalta,prepoz acção especial
para o fim de ser a,nnullado, na parte a elle
referente, aquolle decreto do 24 do janeiro.

Obtida sentença favoravol no Juizo Soe-
aloaal da 2a vara deste Districto,em 9 de ju-
lho de 19)7, foi ela reformada pelo Supremo
Tribunal, em accordão do 11 de abril do
1908.

Oppostos embargos. porém, o Supremo
TribunaLem 13 de julho do 1903,restaurou
sentensa da p a:oleira instaacia, anatil-
la.ndo por illegal o decreto de 24 de janeiro
de 1907.

Passado em julgado essa sentença o Go-
verna decretou sua execução, restituindo a
Pires do Albaciaer sue a antiguidade de
posto de que féra privado pelo decreto de
24 de janeiro de 1907.

Foi,portanto, mantida a C3S0 official a an-
tiguidade no p:imeiro posto, de acoordo com
a lei n. 350, de 18)5.

O accordão de 13 de julho do 1908, rela-
tivo ao então 10 tenente Jose Joaquim Pires



SUO° ãabbado 20
	

or.IAL
	

Novembro — 1909

de Carvalho e Albuquerque, podo ser appli-
cado pelo Governo aos outros cfficiaes com-
prehendidos naquelle decreto e já o foi a
um delias, visto tratar-se da annullação de
um acto expedido pelo proprio Governo, ao
requerente, 'porém, não o pode ser, porque,
como ficou dito, o seu caso é diverso, -

Demais, elle se acha sob acção do sentença
do Supremo Tribunal Federal retro trans-
cripta, que o Governo não pode deixar de
acatar, dando-lhe inteira e fiel cumpri-
mento.

Quanto á allegação de achar-se o roque-
rente compreheálido na lei ii. 1.830, de 31

• de dezembro dá 1907, o Tribunal não pode
se pronunciar a respeito, por estar essa lei
dependendo do u:terior decisão do Congreaso
Nacional.

E' este, Sr. presidente, o parecer que o
upremo Tribunal Militar submette á vossa
onsideração.

O ministro marechal F. J. Teixeira jus
nior, concordando com este parecer, additou
que o requerente poderá certamente alcan-
çar justiça em nova acção ()Minaria peran-
te a Justiça Federal, se souber pleitear o
seu direito, explanando convenientemente
a causa em que ella teve origem, em suas
condições especiaes.

A promoção de 3 de novembro de 1894
não obedeceu semente ás exigencias do pre-
enchimento das vagas que porventura exis-
tiam no primeiro posto doa tres armas que

" então constituíam a força arregimentada
do exercito ; foi ampliativa, em escala des-
medida, dos limites dos quadros ordinarios,
pelo que toda a sua maior parte ficou depea-
dando da sua acceitação pelo Poder Legisla-
tivo, em razão da sobrecarga exhorbitante
de cinco ou se's mil contos que deita resul-
taria annualmente para o orçamento ordi-
nario da (=narra. Assim, logo que ao mesmo
Poder foi solicitado o seu reconhecimento,
para todos os effeitos legaes, daquilo acto,
coube-lhe examinar e discriminar entre
aquelles excedentes dos referidos quadros,
-quantos delias haviam eido galardoados com
a commissão de 1° posto do oficial, depois
de haver tido termo a phase da acção mi-
litar de guerra em que prestaram serviços,
no decurso da revolta naval do setembro
de 1893.'

Entretanto, haviam sido estes ultimos ele-
vados á elrectividade do mesmo 1° posto em
3 de novembro de 1891, em igualdade de si-
tuação com os que muito antes deites ha.
viam sido commissionados. e que, em tal ca-
racter, militaram em campan lia, e, em gran-
de parte, até bom pouco antes desse tempo
(dezembro de 1895) serviam em operações
de guerra, pois assim aconteceu com os que
se conservaram na Campanha do Rio Grande
do Sul contra os âderalistas, até a pacifi-
cação.

asortanto, o legislador, em dezembro de
1895, entendeu que devia resguardar a legi-
timidade da procedencia, daquelles que ha-
viam sido commissionados por força das
necessidades das forças em operações, e que
com tal graduação provisoria haviam sitia
aproveitados no serviço extraordinario de
guerra, adoptando a antiguidade da com-
missão como regra do classificação na escala,
e não a antiguidade de praça, a qual asrve
de criterio para o caso das promoções em
geral, na paz ou na guerra, mas 'para o
preenchimento dos quadros ordinarios ou
extraordinarios areados par léi. •

Todavia, ainda agora, conviria outra
distincção a observar para semelhante dis-
criminação, mesmo respeitada a proceden-
cia de antiguidade de praça, para uns e
outros de quantos se conservam no primeiro
posto, e seria, ao que lhe parece, a divisão
cesses ex-commissionados em duas classes: a
primeira seria dos que foram commissiona-
kis Oara o serviço extraordinario de guerra,

até ser declarado o restabelecimento da
ordem publica nesta Capita l ,em 13 de março
do 1894, e mesmo depois dessa data,e a outra
dos quiadepois de tal data, o foram em cara-
cter de simples premio pela sua dedicação
em bem daquelle rest abelecimenta da
ordem publica, concorrendo com • os • seus
serviços como simples praça de pret, até a
sua , dispensa •dos suemos s:rviços, por
quaesquer motivos.

Os primeiros antecederiam na escala dos
segundos, e entre uns e outros seria obser-
vada a antiguidade de praça.

O requerente foi com missionado durante
operaç5es de guerra e com essa gradua-

ção par longo tempo tomou parte nellas.
Coaseguintemente, não parece caber nos

intuitos d h justiça, segundo os principies
mie o legislador de 1895 coo ,ideroa justos,
denegar .se ao requerente a sua precedeu-
cia na escala do seu posto, em relação a
todos (prantos nella ainda se acham com a
sus eff .ctividade derivada de uma commis-
são q atalhes foi dada por favor.

Respeitados os direitos adquiridos de
(mantos já se acham no segundo posto ou no
outro saperior, o resguardo da precedencia
de tolos quantos militaram com o primeiro
msto em cammissão, nos termos que deixou
dito em os periodos anteriores a este, seria
uma medida de grande alcance reparador
para os dam nos resultantes da mudança do
craerio legislativo em 1903, em contraste
com o pensamento do legislador do 1895, que,
com verdadeira intuição, não igualo t ind.sa
tinctaineste os direitos dos promovidos fóra
dos quadros em 1894, e que, por serem estu-
dantes das escalas militares, eram praças
muito antigas, por contarenn'a sua antigui-
dade desde os 14 e 1.5 annos o foram cha-
mados a serviço apenas para uma phase
intercorrento de sete mezes de serviço ex-
traordinario, repetindo, não igualou os di-

. rejas destes aos dos outros que haviam
militado com o primeiro 'posto em com
missão, pela devida consideração aos direitos
destes ultimes, que haviam sido comm:ssio-
nados par exigenci.a do serviço, achando-se
quasi todos em plena campanha desde 1892,
e sendo em sua maioria volunts,rios e pra-
ticas de serviço, que co davam a sua praça
desde 03 17 annos sómtsate, ou de maior
idade, como é de regra para os que assentam
praça para servir na fileira.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1900-
C. Netto.—F. J. Teixeira Junior.— Mendes
de Moraes.

Foram votos os ministros almirante Fran-
cisco Pereira Pinto e marecha.es Francisco
Antonio de Moura e Francisco de Paula

RES)LUÇÃO
Como parece.
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909.

Nisso PEÇANIIA.

J. B. Borntann.
• .••n•n•n••••••

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Coral de Obras e Viacão

Por portaria do 19 do corrente, foram
concedidos 30 dias do licença, em prorogação,
ao conferente de 2e classe da Estrada do
Ferro Central do 1-3razil, Hildebrando Gon-
çalves Leito, para tratar de sua saude.	 -

—Por outra da mesma data, foram con-
cedidos 90 dias de licença, em prorogação,
com ordenado, ao telegraphista de 3° classe
da Repartição cierà1 dos Telegraphos, Lydio
Gomos Rapou) .

• Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de . Obras e Viação — la
secção-altio de Janeiro, 18 de novembro de
199J

Si'. 1 0 Secretario da Camara dos Srs.
Depatados — Prestando 03 esclarecimentos
constante 3 do officio de V. Ex. n. 26a, de 19
de Outubro proximo passado. reclamados
pela Comm i ssão de Obras Publicas da Ca-
mara dos Srs. Deputados, tenho a, honra de
declarar a V. Ex., que, segundo infama. a
Dir'eto'ria da Estrala de Ferro Central do
Isra.zil, não havendo ainda e.s, u los prévios
indispen ,aveis. não soeia possis el apresentar
um orça:nen to completo das obras a realizar
para aque:le fim. No intuito, todavia, de sa-
tisfazer á requisição da commissio de Obras
da Camara dos Srs. Deputados e de orses-
ponder quanto possivel, á urgencia com que
desejam és Poderes Publico3 dar so,tmin ao
problema da utilização das riquíssimas jazi-
das do ferro que olforece, com tamanha li-
beralidade, o territorio mineiro, julga a-
quela directoria poder adeantar informações
baseadas em simples avaliações.

Comauanto se nio cogite de modificaçies
que importariam uma alteração radical do
actual traçado, seria indis em aval em todo
caso fazer a ampliação dos raios. das curvas.

Quanto a esta, como o leito dt Iieha atdr
Ita.bira fóra proa arado para oito' a larga,
não seria dispam .asa, agora, augmentar os
raios das curvas, que, nos pontos mais dita-
cais, foram raditiidos quan lo o Goverao de-
liberou, antes de •efinftivameate conclui lo
aquelle trecho, lesse alterada de 1 °,6). para
1° 1,00, a bitola da linha de Lafayette
deante.

São, apenas, uns 62 kilometros o pot' nlo a
respectiva d espesa ser computada em cerca.
de 1,005:000P3a De It tbira em deante até
Genenal Carneiro, ou até Peito Horizonte, a.
«ampliação dos raios das cantas") exigiria,
como a «alteração da grades novo traç t-
do para bitola larg a, sobretudo no trecho
ditlicilimo de Ita,bira até Rio Acima (27
kilometros ) e, embora nos seguinte 40
kilometros, a linha actual offereça condi-
ç5es mann desfa,voraveis á transrormaçã
do traçado, esta não se poderia realizar
com dispeadio inferior a 10.000:000$050.

E, em tal caso, talvez fosse preferive/
adoptar-se do Lafayetto em deamte, traçado
inteiramente novo, polo valia do rio Pa-
raopeba por onde, sara subir cerca de 200
metros para depois descer cerca do 450 me-
tros, vencendo a serra de Ouro Branco a
linha se desenvolveria, ao certa em con-
dições bem mais vantajosas para o custeio,
e, tambem, para. os transportes pai ser
menor a distancia virtual para igual dis-
tancia, real.

O facto, porém, é que mesmo antes de
&untar em Congonhas, entra a Estrada em
região das mais ricas em minerio de ferre •
não parecendo pelo menos desde já necessa-
rio inverter sammas avultadas em trabalho
de transformação do traçado actual.

Os 1.000:000$, por tanto, em que pede
ser avaliada a ampliação dos raios de cur-
vatura até Itabira, bastariam por muitos
annos ainda para habilitar a Estrada a dar
facil transporte á bem avultada tonelagem
annual de mdnerio de ferro ; sobretudo, si,
ao mesmo tempo, cuidar-se da realização
de outros trabalhos impreseindivels.

Uni destes é o relativo á prampt substi-
tuição dos trilhas actuaes do typo B, pelas
novas do typa C, nos 111 kilometros (de João
Ayres até Lafayette) que restam por tran-
sformar. •

Pelas recursos orçamentarias annuass,
essa transformação só estará. coacluida. era
fins de 1912; mas si é necessario encetar
desde já transportes pezados e avultados de
miaerio do ferro, urge realizal-a dentro daa.



TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 18 de novembro do

190 a

Pr,-sideneia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.--
Representante do Mi , isterio Publico, Dr. Al-
fredo Valladczo.—Secrctario, Cou!o Neves.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthue
A. Ewerton, foi aberta a sessão. •

Relatados polo Dr. Viveiros 'do Castro
alinistorio da Viação e Obras 'Publica-s.--;

Aviso
N. 200, de 10 do corrente mez, com a•

dila a do decreto n. 7.642, do 4, abrindo
credito de 1.579:463$082, para occorreo aa
despena com o custam da Estrada do Ferra'
Minas e Rio.--0 Tribunal ordenou o registra
do credito.

N. 2.481, do 3 (Insta mez, solicitando qus
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, so.;a concedido o creciito.de 90$006
para despozas relativas á, consignação—ven-
cimentos e gratificações aos agentes, alat:
dantes, etc.—, da verba 3°, titulo a Serviço
postal em geral ».--0 Tribunal fez registrar
a distribuiçao do credito.

Ministerio da Agricultura Industria
Commereio—Avisos:

N. 182, do 20 de outubro findo, consul-
tando acerca da abertura do credito especiaU
de 100:000, destinado ao pagamento do'
obras de adaptação do edificio, acquisição de
moveis e outros objectos, transportas o ou-
tras despezas motivadas pela installação dó
ministerio no •Palacio dos Estados, no na
cinto cm que funecionou a Exposição Na.-
cional de 1908;

N. 215 A, de 10 de novembro corrente,
consultando sobre a abertura do credito es-
p .cial de 50:000$, para. °acorrer a despeza.a,
com- o estudo das industrias do ferro o daa
borracha o outras, nos grandes centros inai
dustriaos da Europa o Estados Unidos, cont
o intuito do promover sua. implantaçãa
paiz.

O Tribunal resolveu responder affirmati.
vamente ás consultas.

Ministerio da Justiça o Negoclos Ides
riores—.svisos:

N. 4.204, do 19 de outubro ultimo, solici-
tando o pagamento da quantia de 785.000,
em que ina orlam varias contas de tra.ns-
portes concedidos pela Estrada de Ferra
Central do Brasil, por conta aio ministerias
no mez do julho deste armo. — O Tribunat
deixou do dar registro á dospeza, visto com-
provarem os documentos que vieram anne-
xos ao dito aviso despeza menor do que a
ordenada.	 . •

Ns. 4.459 e 4.460, do a doesto num, constato(
tanda sobre a abertura dos creditas espe,•¡
ciaes de 5:70a$ e 2:325.$000, destinados a4
pagamento do subsidiesque deixaram da
receber os ieprasentantes do Congresso Na4,
cioaal, José Nicolao Tolentino do Carv411a.

,	 a	 _	 :
Sabbado 20
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1910, para o que sara mister uma verba
cancerai de 2.000:000$00a.

Outro trabalho urgente é a modificação
do grade ontre Ewbank o Mantiquoira,
estudada e orçada em cerca do 700:000$000.
lia, finalmente, o trab aho importante do
reforço das obras do arte, dealo Serraria aié
Burnier, para o que convird dispo: . a Estrada
de verba não inferior a 1.3a0:0)0$a00.
. Assim, pois, para preparar a linha conve-
nientemanto para o inicio dos transportes
do mi ice° de ferro, mister soda destinar á
execução ranida e prompta dos trabalhos
imprescindiveis - verba não inferior a
5.009:0 0.000.

Isto feito, estaria a Estrada habilitada a
^adoptar na tracaio e composição de trem a
esse transporte de;tinados; locomotivas
Mallet d typo que está sendo estudado, do
oito eixos conjugados, cara reboque de trem
do 600 toneladas uteis, no iraniano, cada
um, constituidos por vagões de 50 toneladas
uteis, cada um.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima ots subida consideração.— Francisco
Sá.

Expediente de 19 de novembro de 1909

Autorizou. se
A Directoria da 1:Strada de Forro Central

do Brasil a mandar transportar pela classe
9a da tarifa n. 3, os matei iaes devidamente
relacionados pela Camara, Municipal de Ja-
carehy e destinados á installações hydrealo-
ctricas naquela cidade.

A commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio do Janeiro a promover
nos termos da informação prestada pelo re-
presentante da Fazenda Nacional, a im-
missão de'pos.so do trapiebe Rio de Janeiro
sito a rua, Conso'heiro Zaearia,s ns.1 e3. me-
diante o deposito do valor ma,ximo sobre a
basa • do imposto preta ta de accôrdo com o
disposto no art. 41, § 1° do decreto n , 1.021,
do 21 de agosto de 1903;

A Inspecção Geral das Obras Publicas a
mandar executar o serviço de abastecimento
dagua ás ofileinas do Arsenal de Mai-ilha, na
ilha das Cobras, aos navios das esquadras e
outras dependencias navaea.
• —Remedeia-se ao Ministerio da Fazenda o
orçamento, plantas e memoria justificativa
das obras de, que carecem os armazena da
Alfandega de Victoria.

—Solicitou-se do director-chefe da Repar-
tição Federal do Fiscalização das Estradas do
Ferro a remessa do requerimento da Com-
panhia. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pedindo approvação do estudos de
seis secções de sua linh t, de Itararé ao rio
Uruguay.

Nal

Requerimentos despachados

• 'saias do Soaza, telegraphista da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo paga-
meu co do grati acações.—Indeferido. .
• Alfredo Lima, conferente da Estrada do

Ferro Central do Brasil, pedindo reconside-
ração do despacho que indeferiu sou podido
de licença—Indeferido.

Lloyd Brasileiro, pedindo relevação da
multa do 200$. imposta ao commandante do
vapor Tocantins.— Indo ferido .

João do Aguiar Almeida, propondo ,vender
ao Governo um predio que possae a rua Tra-
bua, em S. Luiz, capital do Estado do ?to
Luií do alaranhãO.—Não acceito a proposta.

Francisco do P. Braga, Antonio C. Gastas)
e Luiz Palro Rodrigues de Faria, (ir ncciona-
rios da Estrada do Ferro Minas e Rio, pe-
dindo que por intermodio da respectiva •Su-
perintendencia seja-lhes dada certidão do
juizo manifestado á respeito de cada um
péla eommissão que ultimamente procedeu

ao exame dos serviços da mesma estrada e,
b -m assim, da parta do relatorio por esta
apresentado,que nesse sentido interessar, re-
ferente ás secçõoa Thesourada, Contabili-
dade o Almoxarifado, á cargo dos suppli-'
pantes.—Da-se a certidão.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria do Expo Bente

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente de 19 de novembro de 1909

Autorizou-se a Directoria Geral do Serviça
de Pios amianto do Solo Nacionil, a mandar
proceder ás obras de adaptação das diversas
secções da secretaria desta ministerio,
canlórmidade do orçamento e plantas apre-
sentados pelo engenheiro da referida dire-
ctoria, João Baptista de Moraes Rego. •

— Declarou-se ao director da Escola do
Minas do Ouro Preto, em resposta ao seu
oillcio n. 1.607, de 18 de outubs o ultimo,
não incidir na disposição do decre-o n. 7.503,
do 12 do agosto deste armo, o 'exercido do
cargo de director da referida escola pelos
respectivos lentes, porquanto, como tas ita-
vamente estinulou o art.. 2° do Codigo de
Ensino, aquello cargo só por Mies pôde ser
exercido, não havendo, no caso, a accurnala-
çato prohibiba pelo citado decretos

— Deu-só colhocimento ao Ministorio das
Relações Exteriores de haver sido recebida
a carta, por cópia, dirigida pela Commissão
Geral da Exposição Internaci mal do Norte
da França ao consul geral da 13raal em Pa-
ris, a que acompanhou o regulamento da re-
ferida Exposiçã a e communicou-se-lho, em
resposta, ter esto minista.io Mandado ouvir
o chore da commissão de P.:paosão Econotni-
ca do Brasil sobre' a com: entenda as modo de
representar-se o Brasil no referido corta.men,
como meio de propaganda.

— Rei-Imitou-se ao director da sessic
patentes da Ministerio da Agricultura da
Republica Argentina, em solução ao seu
°Meio de 14 de outubro ultimo, uni exem-
plar da lei n. 1.236, de 24 de setembro de
1904, com o respectivo regulamento, o outro
do boletim dos actos concornentes ás con-
cessões do patentes de privilegios de in-
venção e titulos de garantia provssoria.

— Solicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda, no sentido do

terem despacho, livres de direitos, na Al-
landega desta Capital, 248 volumes, p men-
contes a este ministerio e vindos de Buenos
Aires pelo vapor ingloz Voltaire ;

Da Directoria Geral da Secretaria da Agri-
cultura do Estado de S. Paulo, no sentido de
serem remettidas, com urgencia, a esta se-
cretaria de Estalo, as varias publicações que
devem ser enviadas no dia 23 do corrento
moz, ao Instituto Internacional de Agricul-
tura de Roma ;

Da Diroctsria Geral da Imprensa Nacio-
nal, no sentido de serem fornecido a esta, se.
eretaria., por conta deste ministerio, varies
exemplares do Diario Official de junho, julho,
outubro e novembro deste atino;

Da Directoria Geral de Saude Publica,
para que compareça nesta secretaria de Es-
tado um membro daquelas, no proxima dia
22,. á 1 hora da tarde, afim do assistir á
abertura do etivolucro de uma invenção para
que pede privilegio a Societd Anonyme
Hongroise de _Commerce . o dar opportuna-
utente o seu p tracei' a respeito

Da mesma repartição, para que compareça
nesta, no dia 22-do corrente, á 1 hora da
tarde, una dos seus membros, atim de assis-
tir á abertura do onvolucro.de urna inven-
ção, para que pede privilegio o dr. Garcia

Leio e dar opportunamento parecer a res
speito.

--
Exame pavio

Societd Anonyme liongroise de Com»ierce",'
pedindo privilegio para sua invenção, de
uma nova composição de sal em blacos com-
primidos para alimentação do gado».—Com-
pareça nesta secretaria de Estado no dia 22
do corrente, á 1 hora da tarde.

Dr. Garcia Leão, pedinlo privilegio para
sua invenção, do auru prJeo ,sa para o fas
brico de assucar pela infusão da eanna soem,
denominado «Proumso Dr. . Garcia». — Coroas;
pareça nesta secretaria de Estado, no dia 2a`
do corrente, á 1 hora da tarde.



Alfandega do Maranhão, João José Fernaa-
des Silva, na impurtancia annual de 150$000;

A DD. Anua Rosa de Carvalho Reis e Luiza
Celeste de Carvalho Reis, filha.- solteiras do
finado director dispensado da secretaria da
Camara dos Deputados Dr. Iloracio Leal de
Carvalho Reis, na importa.ncia de 1:830$
annuaes a cada urna ;

Apostilla exarada no titulo de D. Maria
01) inpia do Rego Barros, filha solteira do
finado escrivão do Juizo Federal na secção
do Rio Grande do Norte, Joaquim Joaá do
Rego Barros, para a perceaçao de 500$ an•
nuaes, a que fica elevada a sua pensão, pela
reversão da que era abonada a sua mãe
D. Maria Olympia do Rego Barros, fallecida
em 19 de novembro de 1907.

De meio soldo
A D. Maria Carolina Vianna, filha do fal-

locido major do Exercito Luiz Vicente Vi-
anca, na importancia mensal de 30$000

Aos menores Adriano e Octa,vio, filhos do
finado capitão do Exercito Antonio Catão
alazza. na importancia, men>al de 345a0
cada um

A D. Zilda da Gama Lobo d'Eça, filha do
finado tenen.te medico da Força Policial desta
Capital, Dr. Carlos da Gama Lobo d'Lça, na
importanc a mensal do 4400.

De meio soldo e montepio
A D. Laura Almeida da Silva Barbosa,

viuva do 1- tenente medico de 5° c:assa do
Exercito Dr. Antonio Nicanor Martins ar-
boga, n as impartancias meusaes de 23$333
e 70a000.

A D. Maria do Carmo de Miranda, Obino,
viuva do capitãa do exercito. Victor Obino,
na importancia, de 100000 monsaes em cada
titulo

A D. Josephina Pereira Pimenta Bueno,
viuvi, do I° tenente do Exercita Antonio Pi-
manta nanara nas impartancias mensaes de
50$400 e 70030.

De aposentadoria
Ao escrivão da Fabrica de Cartuchos o Ar-

-toados de Guerra, Leopoldo Atrofia) Casar
da Costa, com o vencimento anaual do
2:716914, visto contar 41 anuas, 4 mezes e
2 dias de serviço publico.

O Tribunal, attendenao a que furam noa
processos obseavadas as disOOSiÇÕei em vigor,
julgou legal a concessão das poniões e apo-
sentadoria de que se trata, e devidameato
feita a supra dita apostilla, registrando-se a
despeza na farma das pareceres.

No julgamento do praceso de con-iessão
de. niontopij devido a D.Fraucisca. Xavier de
Viveiro; Silva, deixou do to:nar parte o Sr.
director Dr. Viveiros de Castro, ex--t:i d
11, art. 1 0 , do deareto a. 392, de 8 de outu-
bro de 1893.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 712, de 10 do corrente, pedindo

que seja concedido á Delog,acia, Fical no Es-
tado do Amazonas o credim de 2a0:500$,
sendo 100:000$, para despezas da verba

igual irnpertancia, para despem da
verba 10a e 500$, por conta da verba 13a,
consignação «forragens e ferragens.»-0 Tri-
bunal ordeaou o registro da distribuição do
credito, feitas as devidas a,rinullaç5es.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton,
Processos:
De tomadas de contas:
Dos commissarios da Armada:
Othelo de Alcantara Gomes, relativas ao

periodo de 16 de julho de 1908 a 31 de agosto
de 1909, em que serviu no vapor de guerra
Albatroz,.

Arlindo Lopes de Castro, de 1 de janeiro a
9 de setembro do 1909, no Corpo de Mari-
nheiros Na,cionaes.

Do 2° tenente da Armada Joaquim Maya
Monteiro, de 2 de Março a 7 de maio de
1909, em que serviu na Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Amazonas.

I

Do encarregado de diligencias, servindo de
secretario da Capitania do Porto do Estado
do Para, Antonio Leite dos Santos í do 4 de
abril a 20 de julho do 1908.

Do thesoureiro da Administração dos Cor-
raios do Estado de Peru 5mbuco, Rodo pho
Penna Forte, referentes ao exercido th• 1906.

Do ex-colleator das rendas federam, Josa
Custodio Ferreira Junior, em Rio Novo, Es-
tudo de \finas fleraes, de 21 maio de 1906 a 31
de março do 1909. exercidos de 1936 a 1909;

Do ex-encarregado da arrecadação das
rendas federaes em S. Simão. no Esta lo de
S. Paulo. Augusto Casar Pereira Barreto,
de 1 de janeiro de 1897 a 12 de novembro
de 1900;

Do ex-escrivão da Collactoria. Federal em
Santa Luzia do Norte. no Estado de Alago as,
Bacharel Alfredo Marques, de 25 de outubro
de 11:01 a 24 ,ie janeiro de 1909, exercicios
de 1901 a 1909.

Dos ex-agentes do Corre:o
D. Joanina Adelina do Amaral, de Abbadia

dos Dourados, Estado de Mm is Gemes, do
1 de outubro t, e 1907 a la de maio de 1909

D. alarlanna d 5 Azevedo, de S. Carlos de
Jacu l ly, no mesmo Estado, de I de outubro
de 1900 a 31 de judio de 1909;	 .

Eugenio Batalho Faleao, de Leopoldina,
Idem, ate 11 de abril de 1000 a 22 de outii-
baio da 19;55 ;

Clemente lia,ptis'a, Vieira, da Barra do
S. Jo:to, Estalo do R,o de Janeiro, de 2.J de
nove abro de 1874 a 28 fovereira de 190i.

O Teibunal julgou quites c eu a Fazenla
Federal os maucionatioa respon;aveis, la-
vrando se neste sentido os necessacios ao-
córJ; .s.

Do cammissario da Armada Alfredo Al-
vim, de 3) de julho de 189) a 23 de janeiro
de 1891, 7 de abril a 5 de setembro de 1891
e 1 de dezembro classe anua a 11 de janho
de 189?, em que serviu nas canhonairas Li-
berdade e Cabede:lo e na avise E:mandes
"Vieira.

Do ex-encarragado da arre,alação das
ren las fulibraos em Aragitary, no Est ido de
Minas Geres, Ga,rcindo Lopes C Julio, de 15
de eito a 4 de outubro de I9o4 e de 2 de
j unho de 1903 a 1 de setembro de 19)8.

O Tribunal manam lavrar accardãos c )n-
siclorando em credito pela importancia de
20:$033 o piam iro dos alludidos respin ga-
veis, e pela impertancia de 119$777 o se-
gundo o ultimo.

Do commissario da armada Antonio Ca-
bral de Laceraa, de 9 de março da 11108 a 19
de igual inez de 1909. no navio-escola Ta-
mandará.— O Tribunal foz lavrar acáraão,
lixando em 4$518 o alcance veririca.lo nas
coatas do dito cammissario, bem ass in mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
pagaineilto.

Do wrnmissario da Armada João de Deus
Padrasto, de 1 'de lameiro a 7 de ju l ho do
190, no avise 1idal de Negreiros.— Haven-
do sido recolhido o alcanie fixado . por m-
eta...dão de 9 de julho do corrente anno, deli-
berou o Tribunal expedir quitação a) raspou-
savel cie que se trata.

De prestação de fiança:
Da paga tor da Marinha Carlos Manoel de

Castro Meneies, de 3:100$, em tres apolices
da divida publica, do valor do 1:000$ ta ia
uma, pertencentas ao Dr. Alberto de Castro
Menezes, para substituir parte da fiança an-
terior.

Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, 0Iivando de Araujo Leite, de 10:00a$,
em 10 apolices da divi la publica, de 1:00.)$
c ala unia, de propriedade de Francisco de
Araujo Leite.

DOS escrivães de collectorias federaes:
Aristides Candido de Góss, em Lages, Es.

tado do Santa Catharina., de 100$, em uma
caderneta da Caixa Economica :

•
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frederico Augusto Borges, Antonio de Amo-
kim Garcia e Garcia Dias Pires de Carvalho,

,na razão de 1:425$ a cada uni, e Senador
pelo Espirito Santo, Domingo; Vicente Gon-
çalves de Souza.-0 Tribunal f a de pareaer
que os credios podem ser legalmente aber-
tos. Foi voto vencido o do Sr. Dr. relator,
por julgar indispensavel o reconhecimento
do direito creditorio dos aludidos represen-
tantes pela Mesa da Camara co.npetente.

Ns. 4.527 e 4.528, de 11, remettendo
rópia dos decretos ns, 7.651, 2.144 e 7.050,
de igual data, relativos á abertura dos are-
entos espaciaes de 4:123$, para pagamento
de subsidies de 1891 e 18 ,2 ao então De-
putado pelo Estado de Aiag Jas, Joaquim
Pontes de Miranda, e de 850.0)0a, destina-
do á conclusão das obras do Instituto Os-
valdo Cruz. —O Tribunal deu registro aos
creditos.

Represeatação da l a sub-directoria deste
Tribunal, de 13 do corrente, sobre a necessi-
dade de se providenciar acerca da ann un i ção
da distribuição feita ao Thesouro Fede. al da
quantia de 16:88i:$372 por conta do credite
aberto pelo decreto n. 7.588, de 9 de °ata-
bro findo, destinado á rubrica—Para os ofi •
eiaes e praças que se reformarem—da verba
15a «Força Policial», do orçamento. do Minis-
terio da Justiça e Negocio> Interiores.-0
Tribunal deixou de attender á representaçã.o,
por não ser opportuna a providencia pro-
posta.

— Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Co-
chrane :

Ministerio da Fazenda.
Aviso n. 99, de 16 do corrente, com o

decreto n. 7.652, de 11, abeinao o credito
de 34:804826, para o pagamento devido a
João Baptista Rombo em virtude de sentença
judiciaria.-0 Tribunal autarizou o registro
do credito.

Processos de distribuição dos cre,lito;:
• De 257$142 e 470,039 á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, para despezas das ver-
bas 5° e 31a , COM o pagamente de pensões
aos filhos de Luiz Antonio Gomes Ferreira

De 69420) e 224$640 á no Estado do PI-
auhy, idem idem, com identico pagamento

!a D. Aurora Miranda de Souza.
De 1:022$219 á mesma Delegacia, idem da

yerba 18a
De 43$690 á no Estado do Paraná, idem da

'Variai,	 ;
De 212$750 e 6 5$555 ao Thesouro Fo-

dera!, idem da verba 17,
De 2:552$000 á Delegacia Fiscal no Estado

da Bahia, idem da verba 18°
De 3:935$39) á no Estado do Rio Grande

.do Sul, idem da vealia 380;
De 100$000 ao Theseuro Fedecal, idem da.

;verba 5.
O Tribunal mandou registrar a distribui.

tão, feitas as nece,sarias annullac5es. -
DO 10:000$000 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de S. Paulo, para attender, no corrente
anuo, a despezas da verba 30°.--O Tribunal
;deu registro á distribuição do credito até a
importancia de 8:154$332, recusando-o
quanto á de 1:845$663, visto tratar-se de
despeza já effectuada o não ser caso do re-
gistro á poste.riori.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Eugenia Rosa During, viuva do ex-

inspector de alumnes do Gymnasio Nacional
Francisco During, na importancia aanual de
400$000, o a seus filhos D. Amelia. During,
polteira, e José o Felisminda, menores, na
de 133$333 a cada um;
" A D. Ermelinda Polucana de Lima, viuva
;go 3° escripturario aposentado da Estrada

Ferro Central do Brazil, Francisco de
Ibuquerque Lima, na importancia de
65$000 annuaes;
A D. Francisca Xavier de Viveiros Silva,

,luva do chefe de secção, aposentado, da



• Manoel Alves do Mello, interino em Capei-
1a, no Estado de Sergipe, do 150$, em titulo
da morna natureza;

Luiz de tilhae, Cintra, em Araraquara, Es-
tado do S. Paulo, do 3:800a idem.; a

Antonio do Almada M illo, em /guassa,
'Estado •do Rio de Janeiro, do ecnsti-
tuidivpor tires apolices da divida publica, de
'1:00:i$ cada urna, e uma de 5003, pertencen-
tes a José Maria Abuso Roriz, em substitui-

• ção da anterionnonto prest tda ;

Pedro do Lavra Pinto. em Alfredo Chaves,
Estado do Rio Grande do Sul, da 30a$ em
uma eadorneta da Caixa Economica.

Das agantes do Correio:
, D. Jacintha , de Abreu Costa, do S. Fran-

cisco da Gloria, no Estado do Minas Ganias,
de 360$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica;

Guido Cavalcanti, da co'onia. Carlos Pratas,
no dito Estado de Minas Geracs, da 360a,
malhem em urna caderneta da Caixa Eco-
nomiea;

Candido Gom • s da Trindade, de Barra
Looga, no msmo Estado, do igual impor-
taneia, em ident • co titulo;

D. Jovita de Oliveira Campos, do Abaeté,
idem, de 180$, idem;

D. Uranci-ca Sa ire3 do Barros, do São
Simão do Mannuasai, idem, de 3a0a, idem;

D. Maria Pacheco Magalhães, da Estação
do Dr. Lutai, kern, idem, idem;

Nora Teia • rra, Chaves. de Lafayette,
idem. de 1:20 $, blein;

D. lamina da Luz Povoas, de Engenheiro
Corrêa, idom, de 3a03 em uma caderneta da
Caixa Ecoaorilica;

Sobas' ião Gomes da S i lveira, do Santo An-
tonio da Ca.ratinsra, idem, idem, idem.

O Tribunal, attendendo a que os titules
oll'esenidos caricio:rani a gestão dos a Ilididos
acsponsaveis o de sous prepositas, considerou
as fianças ideneas e su2sientes.
.a . De lovantamento do fiança:

Requerimento do D. Alice Pereira Mar-
qaes, por seu procura ler, pedindo que lhe
soa restituida, a fiança- quo prestou para
garantir a sua responsatalidale no cargo
da agente do Carreio do Dores do Pirally,
Est do do Rio de J Tribunal de-
terminou que se requisita o levantamoato
da fiança.

Foi approvala a redação dos acórdãos
lavrado, nos processos apre zentados na ses-
são ord,naria anterior e ratativo; ás contas
do ex collector das rondas federaes em São
Islaaiiens, no Estado do Paraná, Casar Cunha,
e do 3 ex-agentes d.) Correio Jos! Gaspar So-
brinho, de NI uza ubinha, no Estada de Minas
Gemes, o José Aiitonio do Sant'Anna, de Rio
Grande, no Est Ido do S. Paitio, mandando
exaed ir-lhes quitação e dar baixa nas danças
prestadas pelos ex-agentes do Correio; do
ex-telaaraabista de 3a classe da Reatrticão
Geral das Telagr ladras, Rodolpho Burla.ma-
qui, fixando o aacanao apurado e mareanlo
o prazo do 30 dias para o respectivo reco-
thimanto, acerescido dos juros da tilara; o
io exaalruoxarire de Arsenal da Marinha
desta Capital Palau Gomes Belfort Mattos,
ordenando, por illiijuid tveis, o traneamento
das contas desse IA sponsavel.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das:. egui rates qaantias, feita pelos
respanaa) eis abaixo Indicados, por conta de
aderi nt ¡mentos que Neeb aram :
• Do 31:32150, pelo engenheiro Arthur de

Lima Campos; com descias referentes á
vistoria aos armazene da Alfa,ndéga da Vi-
ctoria ;	 •
' Do 150$ aelo porteiro da Casa da Minada,
com despoza'aseu cargo,mci mude outubro
proxitno fiado a	

- .	 ,•.	 .
•

De 356$400, pelo porteiro ao, Escola Na- 7
eional de Bailas Artes, idem de janeiro a
setembro deste anno

Do 913700, pelo secretario da Escola Poly-
technica, idem no me,z de outubro ultimo.

•

• Ordens de pagamento

Ordons de pagamento sobre as quaeapro-
feriu despacho de registro, chi 19 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

alinisterio • da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.508, de 6 do corrente, pagamento de
1:50-3310 á Companhia Leopoldina, de trans-
portes para a Repartição Geral dos Tele-
graphes, nos mezes de abril, maio, junho e
julho do corrente armo;

N. 2.52 4 , idem, credito do 4:575$ a diver-
sas Delegacias, para pagameata do diarias
que competem aos engenheiros da Reparti-
ção Federal de Fisaalizaçao das Estradas de
Ferro. duranto o mez de outubro ultimos;

N. 2.476, do 3, pagamento de 12:992$56.9 a
diverso , derornecimenars á as trada do Ferro
Central do Brazil, no corrente armo;

N. 2.495. de 4, idem de 2753040 a Oscar
Taves & Camp a Lona idem, idem ; •

N. 2.496, idem, idem, de 473803 a Laport,
Irmãos & Comp., idem, i tem ;

N. 2.500, do 5, idem de 14:7553150 a A.
G. Pontes, idem, idem;

N. 2.492, idem, idem de 6:724400 a di-
versos, idem, idem.

alinisterio da Agricultura, Industria e
Cominarei°.

Aviso n. 207, de 9 do corrente, grafia-
caçõaa, na importancia total de 603 ao
Dr. Josa Francisco Soares Filho e outros,
poi • serviços prestado; na organização do
Boleti,n da Propriedade Industrial, em outu-
bro findo.

— Ministerio da Justiça e Negoalos Inte-
riores — Avisos:

N. 4.549, do 13 do corrente, pagamento a
Joaquim Tavares Gama da quantia de 200$,
do aluzuel do vadio ()ocupado pelo Serviço
da Pro'phylaxie, da Febre Amarella, em ou-
tubro Mulo

N. 4.r>53, do 16, idem de 5:5603 ao pes-
soal encaras:gado da matança de ratos, no
mez de oututro findo

N. 4 , 48 , de 9, indemnização do 4:4193633
ao thesoureiro do Corpo de Bombeira:, das
folhas das praça; refarmadas daquelle
Corpo, por elle pagas, idem ;

N. 4 497, idem, pagamento de 2913300 a
M. Burtrquo & Comp., de transaortes
setembro deste anno ;

N. 4.495, idem, idem, de . 830$-.03 á Se-
cietd Anonhnt3 da Ga; de Rio de Janeiro
do fornecimento de gaz ao Instituto Nacio-
nal de Surdos Mudos, durante o 30 trimes-
tre do corrente armo

N. 4.020, de 6 de outubro findo, idem do
153759 á Imprensa Nacional, de publica,ções,
em abril ultimo

N. 4.524, de 1i do corrente, 11cm do
3543000 a D. Anna Vieira de Segadas Via
anua, correspondente á taxa sani(aria, e o
aluguel do praia) occupado pelo Commanda
Suparior da Guarda Nacional, desta Capital,
no EllO3 de outubro passado

—alinisterio da Fazenda
Officios:
No. 161 e 162, da Recebedoria do Rio do

Janeiro, de 12 do corro .te, pagamento de
650$003 e 8703000 a Leandro Martas, e Me-
xandre Ribeiro & C., de fora:cimentos a
referida repartição em outubro ultimo;

No 37 e 38, da Superinteadencia da Quin-
ta da Baa Vista, de li de outubro findo,

i alam de 1023000 e 29300.), de concertos o
farnecimentos á dita Superintendoacia, no

I corrente aano.
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Reauorirnenta da Soeleta Anonynta da
Ga: de Lio tio Jancio, pa2amento de 63930,'
de fornecimento do luz electrica para o pa-
lado Guanabara, em junho ultimo. •

Exércicios findos:.
Requerimentos do Cecilia Augusta Ra-

géa, pagamento do 13 .-z3387, divida de 1897,
por distribuição a Dolegacia .Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrto do .Appellaçao

EDITAL

Faço publico que os Migramo:Aos das *aval-
lações commareraes, e. 723, ap ellanu, Jazia
quina Gonçalves Martins ; • appellada, a Com-
panhia de Seguros Equitativa dos Estalos
Unidos do Bpazil; n. 988, appellitnte, com-
m ndador Josa Ferreira, Guimarães; appel-
lados, Terra & Irmão3, teaão logar • na pro-
alma, sessão da 2 1 cansara do dia 23 do cor-
rentaou nas seguintes. 	 •

Secretaria da Carta do Appellação, 19 de
novembro lo 1939. — O secretario, Evariste
da Veiga Gon:aga. 	 •

SE5S.:5.' 0 DA SEGUNDA CAMARA, EM 19 DE N0•
VEMBRO DE 1909

PresidenciadoSr.desembargadar Manje Bar.
reto —Secretar:o, De. Evar;sto Gon:aga

Compareceram os Sr'.s desembargadores
Lima Drammand, C.also Guirna,rãoa B. Pe-
dreira, Nabirca, Gaba,glia, Nestor Moira e a
Sr. Dr. Moraes Sarmeato, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

Bulwas-corpus •

N. 546— Relator. o Sr. desembargador
Nabuco—Pactentas, Luiz Gomes o 'hirtos-a
dos Santos.—Julaaram afinal incompetamto
a Camara para conhecer do recurso, por sa
trator do crime politica), sujeito á juris-
dicção da justiça federa', uiutni mamute.

N. 517 Relator, o Sr. desembarga:bar'
Drummond — Paciente, .13 iquan • Alfonso
.Nunes. —Negarani a ordem do soltura, una-
nima-lento

N 513— It al ttor, o Sr. desembargador
0i — ¡siai ente. M moei Fardai;

Ca ima ..) -- e	 a a ordem do soltura,
unani • ia i•-.

. a. , o Sr. desembargador
Raja G:1 „alia ; -paciento, Josa da Silva.—
Julgaram ;lanai' incompetente a Camara
para, conhecer rio recurso. visto estar o pai-
cieate preso á disposição do delegado do po-
licia, unanimemente. Impedido, o Sr. des-e
embargados- Naator

N. 55)— Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; p relentes, Manoel alorad,
de Brito, Mario Augusto Pereira, José Maria.
Pedro' de aleardeiro, Antonio Duarte da
Silva, Alfredo Pinheiro Erera, -Romeu da
silva Azeveda e João Ilernandes
Conooderain orlem, para serem os paca,
entes apresentalos na l a sessão, informan-
do o Sr.Dr. chefe de policia, unanimai-nana-e.

Aggraws de petiçi.to

N. 1.904-- Reator. o Sr. desembargador
Nestor Mara.: aggravanse. D. Elvira do
Santa Rosa Teixeira,: aggravado, 'Mance
José Martins Tinoco.—Negaram provimento,
unanimemente.	 •

N. t .909 — Relator, o Sr. desembargador
Raja• aa,bagli a • agravante, D. Isaura Schor-
cht 7 aagravaáo. Joaquim José de .•ouza
Lemos.-- -Negara,rn provimento, i.unaninn

à ameato.	 •
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• . N. 1.911— Relator, o Sr. dosembarg.ador
pelsa Guimar'ãas ; aggravante, Domingos
'aosê Fernandes ; aggravada, a Campanhia
de Kiosiues . do Rio de Janeiro.— Deram
provimento pira mandar que o juiz a que,
reformando seu despacho, rec .ba a appella-
ção no afeito dovolutivo, unanimemente.

SORTEIO

Aggraros de petiço
•
- N. 1.912—,Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.914— Ao Sr. desembargador Celso
Gui maraas •

N. 1.916—Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 1.9?3—Ao Sr. desembargador Balhõaa
Pedreira.

EM Tsi_.:SA

Cart.:te:len:unharei

N. 251.
Aggravos de petiçiZo

Ns. 1.919, 1.920 e 1.922.

P IMMO/40

Rec:(rsos crimes

'N's. 259, 277 e 2;9:

Aggravos 19 peliç(Zo

Is. 1.901, 1.934 e 1909.

PAS 3AGENS

Appellações crimes

tnTs. 217 — Ao Sr . desembargador Lima
Drummond.

Ns. 632, 636 o 652—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.
t N. 661—Ao Sr. desembargador Roja Ga-
baglia.

A.2)pel:ações eiveis

N. 749 — Ao Sr. desembargador Lima
Druinmond.

N. 834—Ao Sr. desembargador Bulhões
Peçlreira.

N3. 830 e 881—Ao Sr. desembargador Na-
.hueo de Abreu.

Ns. 945, 235,-839e 741—Ao Sr. desembar-
gador Raja Gaba-glia.

Ns. 1.147,1.146, 1.100 e 1.213—Ao Sr. des-
embargador Nestor Moira.
• _

AppellaçcTo coninzercial

N. 8429— Ao Sr. desembargador Nestor
aleira.

mocassos COM DIA

Appellações contmerciaes

Içe. 938 e 723.
A CCORD:k0 PUBLICADO,

Appataçko crime

N. 693.
Iffiewmali

' ..Tuizo dos Pleitos da Saudei)
Publica

;UIZ — DR . EVEZER GERSON TAVARES — ES-
CRIVÃO— CAPITÃO FRANCISCO MANOEL DE
MORAES ;

eutenças e despachos do dia 19 de novem-
bro de 1909

Infracçiks saltitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Joaquim
Gonçalves Servos. Vistos, e estando provada
a infracção de fls., e não procedendo as alie-
gações verbaes do réo Joaquim Gonçalves
Servos.— Julgo procedente a denuncia de

2 para conclamar o referido réo ao pa-
gamento da multa de 50$, de accôrdo com o

.t .art. 98 § lado regulamento sanitario, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio de S.
Vistos, e estando provada a infracção de fls.,
e não procedeada as allegaçõas verbaes do
réo Antonio de Sá.— Julgo nroce leme a . 1e-
nunc;a de fla 2 para °andaimo u . o mesmo
réo ao pagamento da multa de 50$, de
acanho com o art.. 9 § 1° do regulamento
sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo„Tosa. da Costa Car-
neiro. Vistos, e estando provada a infracção
de fls„ o não procedendo as a.11egaç5es vet•
baes do réo José da Costa Carneiro.— Julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para con-
demnar o mesmo réo ao pagamento da mul-
ta de 50$, de accôrdo com o art. 93 § 1° do
regulamento sa.nitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio da Cruz
Salvado. Vistos, e verificando-se dos autos
haver sido citado, não o sapplicado Antonio
da Cruz Salvado, que é o infractor de que
trata o auto de fls. 3, e o denunciado na pe-
tição a fls. 2, mas Antonio Salvado Thom-
pson que, segunda o despacho exarado na re-
clamação de fls. 4, não é a pessoa multada;
por estes motivos, e não havendo sido feita
rectificação alguma pelo Ministerio Publico,
quanto ao nome do denunciado.— Julgo
nullo todo o proce.sado, e condenou a
União nas custas.

Interclicfflo de 2iredio

Autora, a Saud° Publica • raio, Miguel Ca-
logeras e outros. Vistos, e teco io em conside-
ração que, decorrido o prazo da lei, como da
certidão a fls. 11, nenhuns embargos foram
°opostos ao mandado de fls. 7, devidamente
intimado a toda. os interessados.— Julgo
proccaleute o pedido de fls. 2, e, em con 4 e-
queimai, mando soja interdictado o prodio
n. 142 (antigo 134) da rua do Ri teimei°, ex-
pedindo-se para este effeito o competente
edital, que nesse predio será anisado; custas
pelos réos, em que os condem°.

Autora, a Saude Publica ; ré, Adelaide
Luiza de Oliveira.— Paga a taxa judiciaria
o devidamente preparados, voltem á. con-
clusão.

EDITAES

juizo do Direito da Provedo.
ria o Itosiduos

De citaçao, com o pra:o de 30 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de Direito da Provedoria e Resiluos
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem ou della
noticia tiverem, que por este ;Ilin se pro-
cessa o inventario dos bens deixados pelo
finado Antonio Augusto Teixeira de Carva-
lho, de quem e inventariaute Manoel da Silva
Marques', o por parto de quem lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte:-111m . ExM
Sr. Dr. juiz de Direito da Vara da Provedo-
ria e Residuos. Diz Manoel da Silva Mar-
ques, testamenteiro é inventariante dos bens
do finado Antonio Augusto Teixeira de Car-
valho, que, tendo este em seu testamento a
seguinte verba:—Deixo a cala um dos meus
afilhados do baptismo a quantia de 2)0$ :—
sem declarar-lhes o numero, os nomes e os to-
gares de suas resideucias, os tains o suppli-
c ante ignora, por isso, requer o pede a V. Ex.
que se digne do fazer expedir editaes coma)
prazo do 30 dias, chamando os ditos affilia-
dos para se habilitarem devidamente como
taes, sob pena de perderem os seus direitos
aos respectivos legados, se não acudirem ao
chamado. Nestes termos, Pede deferimi4nto.
—Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1909.—
Augusto Cegar Boisson. Advogado. (Estava
collada e devidamente inutilizada uma es-

• ,

t ~ilha federal de 300 ráis). Despacho:SiM
em termos. R o de Janeiro, 18 de outubro
de 1009. --Oiogo de . Andrada.—Em virtude
do que pelo presente edital cita e chama- a
todos 03 afilhados do finado Antonio Augusto.
Teixeira de Carvalho, para, co prazo do 30
dias, a contar da publicação deste, virem a
Juizo se habilitar com as respectivas certi-
dões de baptismo, sob pena do não serem
contemolados com os legados que lhes fo-
rem deixados pelo mesmo finado, em seu
testamento. E para que conste e chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o pre-
sente edital para ser affixado ás portas do
edificio do FOrUnt, á rua dos Invalidos n.152
onde funeciona esta Juizo, o mais dons de
igual toor para publicação no Diario Official,
e Jornal do Conzmercio, ficando traslado nos
autos. Dado o paasado nesta cidade do Rio
de Janeiro o cartorio do 20 officio do Juizo
da Provedoria e Rasiduos, em 2 . ) de outubro
de 1909. E, eu Alfre lo José Pinto, escri :ao
interino, subscrovi.—Dioao José de Andrada
Machado.

De 2a praça, com o pra,Te de oito dias e abati-
mento de 10 V., para a renda e arremataç7o
dos predios á rua Motto Grosso ns. •3 'e
8:-; (moderno) na fregutzia de &To Christo -
tr7o, pertencentes ao espolio do finado Joaa
Pereira Cardozo.

O Dr. Dicaro José de Andrada Machado,
juiz de Direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Can tal Fe
deral da Reaublica dos Estados Unidos do
Braz 1:

Faz saber aos que o presente edital da
2a praça. com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 °ia virem ou delia noticia
tiverem, que no di a 27 de novembro do cor-
rente anno, logo após a andiencia deste
juizo, que terá logar ás 11 3/4 da manhã, nc
editicio do Foi-um, á rua dos Invalidos n . 152,
o (aliciai de jusaça, que estiver de semana,
loa de trazer a publico pregão do venda e'
arrematação a quem mais der e offerecer
acima da avaliação, que sofTre o abatimento
de 10 °/,,, os seguintes immoveis, perten-
centes ao espolio do finado João Pereira
Cardozo : Predio terreo á rua Matto
Grosso n. 84, (moderno) freguezia de São
Christovão, tendo na frio de uma porta e
uma janella. A construção é antiga, com
portadas de cantaria, divisões de estu tua,
medindo de frente 4 m,10 por 12 metros de
corpo de casa e una tonado com 2%72 de
extensão, par 2r0 ,43 de largo. Divide-se em
duas sa'as, doas quartos, corredor e cosia ha
no puxado, tudo forrado e assoalhado, menos
a cesinha que é ladrilhada. O 'media tom
porão nos fundos aberto a soca.vão, de chão
e sem forro, tendo nesse um tanque e ba-
nheiro. Tom aos 'fundos um quintal todo
murado, marro abaixo, medindo 51 metros
de extensão mais ou menos, terminando em
ponta aguda. Avaliaram o predio e terreno
na pia iaa. de 6:000.a.. Pradio torro) á rua
Matto Grosso n. 83 (moderno) freguezia de
São Christovão, teado na frente uma porta
e uma janell t. A construeção é antiga com
portadas de cantara e divisões de estuque,
medindo de frente 4°1,10 por 12 metros de
corpo de casa e um puxado com 2 m,72 de
extensão por 2111. 45 de largo. Divide-se ora
duas salas, doais quartos, corredor e cosinha
no puxado, tudo forrado e assoalhado menos
a cosinha alua é ladrilhada. O predio tem
porão noa fundos aberto a socavão, de chão
e sem forro, tin lo fletia .um tanque e ba-
nheiro. Tom aos fundos um quintal todo
murado, morro abaixo, inalindo 50 metros
de extensão mais ou menos, terminrneo em
ponta aguda. Deram ao predio e terreno o
valor de t3':000$. -Imp3rta - o total da uv
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Ilação na quantia de 12:004, que
o abatimento - de 10 o/ reduzida a
10 . 8(14, A praça, é feita com dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o
juizo o foi requerida pelo inventariante do
erpolio, José Pereira dos Santos Lóra, corri
coacordancia de todos os interessados, como
tudo consta dos autos do respectivo inventa-
rio existentes no cartorio do e.scrivão que
este subscrevo á rua dos Invalido: n. 145,
sobrado. E para que consto o che7uo ao
conhecimento de todos os interessados
nandoa passar o presente edita l , para ser

affixado no loaar do costume, extraindo-se
canais para a p o blicação no Diario Official o
JornaZ do Commereo. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, Capital Federal da
Rep ublica, ;los Estalos Unidos do Brazil e
cartorio lo Segurato °filia) do Juizo d Di-
reito da Proved ria o Rcsidu )s, em 19 do
novembro de 1909. E eu. Alfredo Josf: Pinto,
C,SCri Vã() i ntori no, Sab cr e v .—')iogo José de
Andracl(z Machado.

Rio de Janto ra. 19 de novembro do 1909.
redo Jose Pinto,

Judzo de Direito dn, Segunda
Vara. Coi;iiiei ejuit

Dr citaçõo aos credores de Alevandre Costa &
Comp.. para sciencia do pedido de homolo-
gamo de uma concordata prcventiva, reque-
rida pelos mesmos, aimesentorent as re-
clamações que tverem a bem de seus di-
re tos e interesses ; e bem assint ficara con
socados para se reunirem na sala das atedi-
enc as deste juizo, cl rua dos blvall'dos nu-
mero 152, no d'it .1'0 de novembro vindouro,
a 1 hora da tarde, a'at de ass?stirent á lei-
tura do referido pedido e o relatorio dos
commissarios, sob pena de reoJlia, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baitista de Figueiredo,
juiz do d to da 2, vara do commercio do
'District° Federal:

Faz sabor que por esto juizo e etr(orio do
escrivã.) que este subscrJve, proces am-so
os autos de concordata em que são suppli-
cantes Alexandre Coda. Conip.. nos quaes
foi proferido o despacha do teol.seguinte:
Despacho—Do i4no o dia 2) do novembro
vindouro, a 1 hora dt tardo, para a a,ssem-
bléut dos credores, expedindo-se para esse fim
os editam a que se refere o art. 150, §§ 2° e
1', da lei n. 2.024,de 17 de dezembro de 1908.
Nomeio comrniss trios OS credores Banco do
Brazil, Banco Allemão e Thornaz cia Silva &,
Coma. Rio. 19 de ou tubro de 19)0.—T. Fi-
gJ eirado. Em virtude 4Io que se passou o
presente edital pelo teor do qual citam-se os
credores de Alexandra Costi, Coinp , paaa
sciencia do polido de homolog,ação de ti -na
concordata preventiva requerida pelos mes-
mos, na qual propõo pagar-lhes, 21 % por
saldo de seus creditos, sendo: 11 % á vista
&lois do homoloaada a colicordata, e 10 %
dentro do peazo de seis mezes da data de sua
proposta. apresontaralo as reclamações que
tiverem a bem do seus direitos e interesses,
o bem assim ficam convocados para se re-
unirem na sala das a:aliene:as desta juizo,
á rua dos lnvalidos 11 152, no dia 20 do no-
vembro proximo, á 1 hora da tardo, afim do
assistirem á leitura do referido pedido° o
relatorio dos commissarios e discutirem so-
bre esses documentos afim de serem ou não
approvadot,sob pana do á revelia se procialer
como far do direito. E, para constar pass I-
ram-se este e outros de igual teor que serão
publicados e affixados na farma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 de outubro de 1903. E eu. Dano Tei-
xeira da Cindia, e-scrivão, subscrevi.— T01.n

quato Baptista . de Figueiredo.

Juizo do Direito da Segunda
11,Tara Comruercia,1

Falloncia de Rodrigo de Carvalho Torres

Aviso AOS CREDORES

De publichção de sentença que dec'arou aberta
a fallencla do negociante Rodrigo de Car-
valho Torres, estabelecido á rua do Ouvidor
tr. 78 com o commercio de alfaiataria e
roupas feitas

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
Juiz de Ureito da Ssgunda. Vara do Com-
mareio, desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Manoel Antonio da
Costa Braga devidamente instruido, e depois
de prehenehidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negociinto
Rodri go de Carvalho Torres, estabelecido á
rua do Olvidar n. 78, por sentença deste
juizo, do 18 do novembro do 19a9, ás 2 1/2
horas da tardo, fixando o seu termo para os
errados legaes do 15 de setembro de 1909.
Foi nomeado syndico o credor. Manoel Anto-
nio da Costa Braga, residente á rua Frei
Caneca n. 23, fkaado os credores da dita
firma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a leclaração de seus creditas, acom-
panhada tbs respectivos titulas ; e, outro-
sim, ficando os referidos credores convoca-
dos para a primeira a,ssernbléa da presente
fali meia que sara refalsada no dia 21 do
dezembro do 1909, á 1 hora da tardo, na sala
das audiencias, no fortim desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 108; tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e sous §§ da lei n.
2.024 do 17 do dezembro de 1908. Dtdo e
passado nesta cidade. Rio do Janeira, 19 do
novembro do 190). Eu, Dano Teixeira da,
Cunha, escrivão. o subscrevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

Paalencia de Souza Costa & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a !ali ncia dos negociantes SOU:a Costa

Co(np:, estabe'ecidos com negocio (te s e-
cos e molhad s á rua Dr. Candido Benicio
n. 32, e a de seus socios pessoal e solida•
riamente r • spon gavefs Alberto de Sou:a
Paru.: e Antonio da Costa Jardim, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baatista de Fiaiteiredo,
juiz do direito da 2° Vara. do Co nmercio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. Alceu do Oli-
veira Pinto Dias. devidamente instruido, e
depois de preaachidas as formalidades le-
ves, fui (1, cla.rada aberta a falleacia, dos
negociaates Souza Costa & Comp., estabele-
cidos á rua Dr. Guindo Banido n. 32, por
sentença deste juizo de 16 do novembro de
19)9, ás 3 o meia horas da tarde, fixando o
seu termo paaa os effeitos legaes de 27 de
setembro de 1909. Foi nomeado syndico o
are :or Dr. Alcaa de Olivoi,.a, Pinto Dias,
residente á rua da Quitanda, n. 132, ficando
os cred , res da dita finara fallida notificados
pe'o presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresntarem ao syndieo a declaração
do seus creditcs, acompanhada dos respecti-
vas titulos ; e, outrosina ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente falir ncia,que será realizada
no dia 16 de dezembrci do 1909, á 1 hora da
tarde, na stla das audiencias, no Forum
desta &dada, á rua dos1nvalidos n. 108; tudo
nos termos dos aras. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphcs da lei n. 2.024 1 de • 17 de de-

zembro de 1908. Dado e passado nesta ca.'
dado do Rio de Janeiro, aoa 17 de novembro'
de 1909. Ell, Dano Teixeira da Cunha, esa
crivão, o subscrevi.— Torquato Baptista de
Figueiredo.

Mmemall

Juizo do Direito da Torceiril
Vara Commorcial

De Sa praça com o pra:o de oito dias e o aba.
Pimento legal de 20 %, para venda e arre.'
mataçõo da fazenda denominada Cachoeira
com todas as bemfeitorias, accessorios in-
dusiriaes e servidões, situada na freguezia
do AmpaPo, mtmicipio de Barra Mansa, pe-
nhorada a Caetano ..ksé Vieira Ferraz e aos
herdeiros de sua fallecida mulher em autos
de executivo hypothecario que lhes move
Banco Hypothecario do Brazil

O Dr. Jostl Affonso Lamounier Junior,
do direito da 3' vara commerdal do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virenra
em co no no dia 3) do corrente mez, áf7
11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidas n. 152,
o official de semana deste juizo trará a pu-
laia() pregão de venda e arrematação, a,
quem mais der e maior lanço offerecer acia
ma da quantia de 64:000$, preço por que arria'
á terceira praça, devido ao abatimento legal
do 20 e'., e na fôrma do art. 14, § 1° do de-
creto is. 169 A, do 19 de janeiro de 1890, ()a
bens abaixo descriptos: Fazenda denominada
Cachoeira, sita na fre a tiezia do Amparo,
municiai° do Barra Mansa, COM tolas as
bemleitarias, accessorios industriaes e nato-
raes, servidões e depenlencias a saber:
72 1/2 ai pieiras de terras de cultura, matta
virgem, capooirãa grosso o fino, casa de
vivenda, liba, assoalhad a envidraçada, coa/
11 janellas de frente e 80 palmos mais- oux
manes de comprimento, tu has, moinho
para fubá, criva para porcos e cocheira, en-
genho de prepn.rar cara, movido a agua,
telheit o para carros, varandas de telha em
perfeito estado, dous carros asados, sois
bois, duas bestas de sell a um mobilia aus-
triaca, uma dica, do jacarandá, ambas usa-
da a 220.000 pés de café de tres a 15 atura
annos, uma casa iun'o á fazenda, coberta de
tolha, para negocio, 3) arrobas de cat5 en1
cimo e 100 arro5as mais ou monos pendentis.
E quem os ditos bons quizer arrematar, de-
vera comparecer no togar, dia e hora acima
designados, onde o official de semana desta
juizo os trará a publico pregão da vendi.
arremitação e quem mais der e maior lanço
oferecer acima da quantia de 64:00 prep
por que vão á terceira praça, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550 § 2° da
decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista cni
fiador por troe dias). E para constar pas-
sou-Se esto e mais dous de igual tecr que
sero publicados o affixados na faema da
lei, pelo oftleial de semana desta juizo pie
de a sim o haver cumprido lavrará a coma
potente cedida:3 para Sei' junta aos autos.a
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 19 de novembro de 190.). E eito
João de Souza Pinto, eserivao, subscrevia-a
José Alfonso Lantounier Junior.

Vallencia de Joaquim da nona, Araujo
REUNIÃO DE CREDORES

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia Je
Joaquim da Rocha Araujo, que, de ordem do
Exm. Sr. Dr. José Affonso Lamounier
flor, juiz de direito da 3° Vara Comrnerciala
e a requerimento do syncico ficou adiada,
para o dia 20 do corrent3, á 1 hora de. tarde,:
a rua dos Invalidas n. 152, n assembléa gá.1
rol dos credores.

Rio de Janeiro; 12 de novembro do 1909.--i
O escrivão, lodo de Souza Pinto Jonior. .".

'‘Va•
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Juizo da Sexta, Pretoria
De citação ao rjo Carlos Toge para assistir

ao sumnzario de culpa o mais termos do
• processo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz da
6a pretori:t do District° Federal, etc.

Faz saber que, tendo de se proceder ao
summario de culpa e mais termos do pro-
cesso crime em que é autora a justiça e réo
Carlos Togo, denunciado pelo crime previsto
no art. 330 § 3' do Codigo Penal e não tendo
sido encontrado o réo por se achar em togar

•incerto e não sabido, conforme certificou o
'officio' de justiça encarregado da diligencia,
determinou, pos isso, que fosse intimado por
edital, que é o prirsente pela qual cita e
chama o dito réo para comparecer neste
Juizo, que funcciona á praça Duque de Ca-
xias n. 3, no dia 11 do mez de dezembro
proximo vindouro, ás 11 horas da manhã,
afim de as istir ao summario de culpa e
irais termos do processo até final, sob pena
de revelia. E, para que chegue ao conheci-
, mento do mesmo réo e de quem mais possa
interessar, se passou o presente, que será
affixado no legar do costumo e publicado
pelo Piaria Officiol. Rio do Janeiro, 18 de
novembro de 1909. Eu, Oscar Borges, escre-
vente juramentado, escrevi. E eu, Olympio
da Silva Pereira, escávão, o subscrevi.—
.4.ntonia Paulino da Silva.

(Juizo da Decima Terceira
Pretoria,

- ,De praça, para renda e arrematação de um.
predio e respectivo terreno sito .d rua
.D. Luiza et. 26, eslação da Piedade, ex-
trahido dos autos do inventario dos finados
Manoel Fortes de Barros e Maria Rita dos
Santos Barros. Passado a requerimento ,da
inventariante e herdeira D. Rita Joaquina
do Espirito Santo, com o prazo de 20 dias,
na fdrma abaixo:

O Dr. Mano1 da Costa Ribeiro, juiz da
!I3 , pretaria do District° Federal, etc.:

Faço sabor que por este juizo e cartorio
'ido escrivão que este subscreve, se promo-
Wveram uns autos de inventario dos finados
Manoel Fortes de Barros e Mar a Rita dos

¡Santos Barros, : em que é inventariante e
' herdeira D. Rita Joaquina do Espirito Santo.

ç

Por parte da dita inventariante, me fui feita
.e apre:entada a petição do teor seguinte:
kixm. Sr. Or. juiz da 13a pretoria--Rit I. Joa-

; quina do Espirito Santo, nos autos de inventa-
.rio dodo finado Manoel Fortes de Barros e de
gua filha Maria Rita dos Santos Barros, vem
requerer a V. Ex. se digne ordenar a ex-
pedição de editaes de 1. 4 praça, pelo preço
;da avaliação e pio prazo legal. Nestes
.termos, Pede deferimento. Rio, 17 de
novembro de 1909. Por procuraçã,o João
-Magalhães Costa, Solicitador. (Fstava le-
'galmente sella.do). A' dita petiçãà, foi
dado o seguinte despacho: Sim. Rio, 17

. de novembro de 1909. Costa Ribeiro. Pelo
que, mandei passar o presente edital de

. 1. 4 praça, com o prazo de 20 dias, em
virtude do qual, em praça publica deste
Juizo, que terá lugar no dia 11 do mez de
dezembro proximo do corrente anno, ás 12
toras da tarde, depois da - audiencia do es-
tylo, ás portas do e lificio, á rua Dr. Manoel
Victorino n: 71, sobrado, Engenho de Den-
tro, o•official deste Juizo, servindo de por-

, teiro dos auditorios, trará a publico pregão,
para ser arrematado por quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
1:000$, valor dado pelos interessados, o dito

*predio n. 26, sito á rua D. Luiza, o respe-
ctivo terreno, na Estação da Piedade. E para

.: que a noticia chegue . ao conhecimento de
todos O quem 'interessar _possa, mandei pas-

. ,gar o presente edital de 1." praça, que será
Afiliado na forma. da lei, o mais dous de

igual teor que serãopnblicados pela impren-
sa, ficando traslado nos respectivos autos.
Rio de Jane.ro, 17 de novembro do 1909.E 1,
José Firmino de Abreu, es:revente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de
Araujo. es Tivão, o subscrevi. Manoel da
Costa Ribeiro.

Juizo da Decima Segunda
Pretoria,

De intimação a terceiros que interessar pos-
sam, 2) issad,) a requertmento de Francisco
Joaquim Bittencosirt da Silo ,6

O Dr. Josa Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 124 Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por parte de Francisco
Jia luim Bittencourt da silva, foi dirigida a
este juizo a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr. Juiz da 124 Pretoria -- Francisco
Joaquim Bittencourt da Silva, precisando
justificar que é o unico proprietario da casa
da rua Senador Jaguaribe n. 8, antigo, cujo
terreno adquiriu em 1873, como prova com
o documento junto, sob n. 1, requer a
V. Ex. que se digne ordenar a publicação de
elitaes convidando os intoreksados que se
julgarem com direito ao referido predio e
terreno, a opporem embargos. O suopli-
cante dá para os fins de direito o valor de
5:000$, á presente causa. Pede deferimento.
Rio de Janeiro, 3 do agosto do 1909.-- Por
procuração, Manoel Beiriz,- Despacho--A.
Sim. Rio, 4 de agosto de 1909.-- Ovidio Ro-
meiro. Em virtude do requerido, peto pre-
sente ficam intimados os terceiros que inte-
ressar possam a allegarem o que tiverem,
scientes de que as audiencias deste juiz)
teem Jogar todas as terças e sextas-feiras, ao
meio dia, no predio sito á rua Dr. Archias
Cordeiro n. 2:4 . E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos, mandei passar o
presente que será publicado pela imprensa e
mais dous de igual teor, que seno juntos
aos autos e affixados no logar do costume,
na forma da lei. Capital Federal, 20 de ou-
tubro de 1919. E eu, Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão, o subscrovi.-- Josd OU-
dio Marcondes Romeiro.

TRANSCRIPÇÕES
A industria metailurgica no radi

(Continuação)

A intervenção do Estado no problema in-
dustrial, qualquer que elle seja, é de urna
extrema delicadeza..

Os auxilios, o genero de protecção, a na-
tureza das leis corri que o Estado quizer
amparar um poblema indus:rial, si não
consultarem perfeitamente as conchç3es o
circumstancias, tanto do poblema em si
como da communidasle que o quer fazer
medrar, poderão trazer para essa os males
decorrentes do excesso de protecção directa
com a carestia do artigo e os pr svenientes
das represalias que os intere ,ses exteriores
feridos julgarem conveniente adupar em
defesa.

A delicadeza do assumPto por esta face
da reacção dos grandes centros industria,es
dos paizes manuactureiros, bem corno da
carestia dos art'gos no mercado exteroo, não
escaparão ao espirito c'arividente do legis-
la,dcr e do executor.

Não sara possive ! , preliminarmente dize-
mos, dar á industrio metallurgica, em todos
os seus aspectos, o desenvolvimento que cila
requer sem garantir-lhe o consumo do que.
a principio produzir, mesmo que seja do
inferior qualidade e de pi coo elevado.

A garantia do mercado interno, nas pelo-
vos hypothesos, no todo ou em grande parte..

foi o' primeiro passo dado pelos Estados
Unidos e o que lhe valeu o progresso rapido
e remunerativo. Pensamos 'que esse deve
ser o nosso. Antes mesmo de empregarmos
a subvenção em dinheiro, a garantia de ju-
ros, os emprestimos a juro modico e amor-
tização lenta, devemos offerecor ao merca-
do a certeza de consumir o que ella produ-
zir, dando-lhe assim o nervo de vida e offe-
recendo-lhe campo para aperfeiçoamento
do seu pio lacto.

Não podemos contar no inicio da industrio
com material bom a preço commodo, o que
por si só determinaria o arredamento do
similar estrangeiro,

Uma razoavel t irifa proteccionista, -com
a obrigação do acquisição por certas em-
prezas favorecidas e pelos poderes publicos
da União, Estados e municipios dos artigos
manufacturados, poderá conseguir o afasta-
mento lento e resistente do artigo estran-
geiro. Só importaremos do estrangeiro .
aquillo que não fabricarmos em boas condi-
ções, isto é, bom e a preço comi-modo.

Não devemos fazer para.11elo de qualidade
e nem de preço, exigindo porém que o ar-
tigo satisfaça as exigencias de applicação.

Unicamente por esta fôrma impediremos
a represalia e favoresemos a verdadeira in-
dustrio-

Resolvido ess3 ponto, desde logo o objecto
manufacturado pedirá urna tarifa certa,
irnmutavel, por prazo limitado, para o seu
transporte maritimo ou terrestre, afim do
nã viver sujeito a oscillações constantes,
que são a caracteristica dos nossos processos
de administração e tributação.

Mais ligado á es ivadra, nós temos o sup-
primento do material naval para a repara-
ção e construccão do casco, machinas, etc.
duo navios.	 •
• A construcção deverá ser iniciad t logo
qu 3 se possa, seja pelos estaleiros particula-
res, o que a nosso ver é o mais acertado,
seja pelos ar.senaes do Governo.

As reparações serão sempre feitas no
paiz de preferencia com os seis recursos e
pelas °Moinas do Governo. Abre-se, desde
Jogo, por esse meio, ao material fabri-
cado um consumo garantido, ao mesmo
tempo que s3 fôrma pessoal apto, sem pre-
juizo p ira a efficiencia do material naval.

Esses dous aspectos provam que não é er-
rada a orientação de contractar-se a instai-
lação do nosso grande arsenal =Rimo
com uma das principaos firmas d t Europa
ou d t America, com a obrigação de montar
no paiz um grande estabelecimento m)tal-
lurgico, para aproveitamento dos nos-os
minorios de ferro. Pensamos que são evi-
dentes as vantagens de uma tal solução,
que absolutamente não impe le nenhuma
outra forma do auxilio o protecção que o
Governo julgue conveniente dispensar aos
estabelecimentos que procurem se installar
com o mesma fim, ou aos que já existam e
estejam em condições de merecer favoras,
corno t tinbem ella não obstará á prosperi-
dade das fabricas, fundiç3es, etc, existen-
tes.

De qualquer lado que se encare a solução
de acima, só se verão vantagens.

Em primeiro logar, a fi,rmação da pes-
o ,al, que não é uma questão do somenos
importancia, não fanando da montagem do
arsenal, que é uma c.indiçãa imprescindivel
da existencia de uma marinha de guerra.
Em segundo, a exportação do minerio e a
consequente importação do carvão, visto
com ) uma grande fl. :ma que tome . a si esse
encargo procurará naturalmente prover-se,
para as necessidades das suas usinas princi-
Nes, na Europa ou America, nas soas pro-
prias fontes; e quando essa auce:sidade não
existisse, nem pir isso ella deixaria do levar

miner,o de sua propriedade para com elle
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' alimentar os seus estabelecimentos, tendo
assim a vantagem do frete do retorno.

Nenhum dos principaes paizes metallur-
gicos retira do seu solo a quantidade sutil-
ciente de minorio que a sua industria con-
some annualmonte. O ultimo memoranduin
do Board of Trade inglez, que vetu acompa-
nhado das tabellas estatisticas, mostra a pro-
ducção e o consumo dos minorios de ferro no
mundo.

A estatistica refere-se á Inglaterra, Alie-
manha com o Luxemburgo, Estados Unidos,
França, Riusia, Sumia, Bolgica,, Hespanha
Austria-Hungria, o para um penado de 18
autos.

Os demais paizes produzem uma insigni-
ficante quantidade, cerca do um milhão e
um quarto de toneladas—diz o Boa-d of
Trade—quando só o Brazil podia perfeita-
mente supprir a todo o mundo.

A producção total foi do 133 milhões e um
quarto de toneladas, occupando os quatro
primeiros togares 03 Estafes Unidos, Alie-
manha, Inglaterra o Hespanlia, que produ-
zem 79 0/0 da producção tatal. O quinto
legar pertence á Sucia, onde esse corri-
mento do osportação do minerio está to-
mando um considerarei desenvolvimento.

A prolitcçaao americana em 1907 foi do
51.721.000 toneladas ; a alterna foi de
27.252.000; a ingleza, de 15.732.000 e a hes-
pata:cila de 9.733.000, sendo que novo deci-
mos dessa producção são exportados, o que
coligai), a Ilesaanlia proporcionalmente no
primeiro logar,assim corno a Belgica occupa
o primeiro togar relativamente á importa-
ção, guardada a necessaria proporção. A
Bolgica importa quasi todo o minerio que
emprega.

A Inglaterra em 1907 importou sete mi-
Ires o tias quartos de toneladas, sendo que
cinco milh3es e tros quartos foram da Hes-
pa. iha.

Pelo valor dessas quantidades podemos
avaliar a importancia do cominarei° do
expoi ',ação do ininerio de ferro o como elle
ê c::paz de nos dar fortes compeasaç5es aos
favores que lhe dermos, facilitando o seu
do •navolvirnento, o como pádo supportar a
obrigação do arear entro nós usina me-
tallurgica.

Pelos documentos do Board of Trade, veri-
fica-se que os Estados-Unidos °ocupam o

'pian o iro legar em t dos os assumptos que
se ralacirattm com a industria rratallur-
gica. e esses me a aos dados só se referem ao
Isaaz no capitulo illanganez, A nossa po-
sição não é das melhores, estando na nossa
frente a Russia, a Allemanha, o a lndia. In-

za.
O nosso fornecimento á Inglaterra em

1907 foi unicamente do 72.000 toneladas,
quando a Russia chegou a 178.003 e o da
Judia 180.000 toneladas.

O commórcio que se ' nos depara por esse
lado é enorme, o (piem nos dirá que o em-.
prego da nossa mataria prima não trará a
mudança do muitas usinas para o nosso
territorio Saa., poram, como for, ponsa-
mos que a industria metallurgica, que de-
sejamos ver arcada, entre nós, terá necessi-
dade do outras fontes do renda que as de
venda do seu produto, principalmente no
inicio, que será bem (Laica e moroso.

A solução que se conhece e de que faltámos
tom esta, vantagem: a do trazer baleados
immediat •s para o capital o para o paiz.

A questão do emprego do carvão é deli-
cada, mas pado sai- resolvida com o emprego
do máo carvão nacional, como fizeram os Es-
tados Unidos, bem que o deites fos ;e melhor
que o nosso. Mas isso não nos deve prece-

-cupar muito, porque a eloctro-motallurgia
avança a passos rapidos, e nesse dorninio nós
occupamos um legar saliento, possuindo a
energia hydraulica, que Ó de todas a monos
dispendiosa.

Quando demore o uso da electricidade, o
que não é de et*, temos o recurso da lenha
cujo emprego tem sido falto no Japão e, se-
gundo informações publicadas, com success°.
Para qualquer dessas duas ultimas forças,
electricidade ou leaha, estamos perfeita-
mente aapa.rçlhadas.

A exploração dos nossos ricos minerios de
furo e nia,nganez, esse ultimo já consti-
tuindo um excallente negocio, não deve efTe-
ctuar-se com fins exclusivos do exportação,
para regressar em farm, de artigo manu-
facturado.

O Governo devo intervir para que o pro-
blema não tenha essa unica face, o fazel-o
como acabamos do mostrar, protegendo a
exportação, mas obrigando o exportador a
manter no Brasil um estabelecimento.

Só terá favores quem se comprometter
essa exigencia.

Não será diflicil e ssa segunda parte, até
porque ainda se deve encarar qual a posição
mais conveniente para ser monttdo o esta-
belecimento, ou estaaeleciment os, si no in-
terior, nas proximidades do minuto, si no
lit tora!, mais pooximo ao carvão, quo nas
circunistanc s actuam govr - problema.
Si, como parece, as fabricas vierem a esta-
belecer-se no littoral, o transporte dos mi-
nutos será feito por uma tarifa madicit e
permanente, por prazo convenciona lo, e a
empresa gozará da diminuição dos direitos
que paga o carvão, unicamente importado
para esse fitin, e das taxas do atraca ,ão,
carga e descarga de navios. No ca-o de ir o
carvão ao centro, a peananencia de uma
tarifa minima, de transporte subsistirá não
sarnenta para os minorios como para os
objectos manufacturados, sem serem elimi-
nados os favores de acima.

Quanto ao aspecto commercial do pso-
bienal,. aos meios do subvenção, etc., etc.,
somos do opinião ainda ç • e o system% ame-
ricano assimilado poderá. dar boas resul-
tados, mas esta parto escapa um p amo ao •
ponto de vista geral em que nos collosamos.

Pensamos tannborn qao o system do pro-
tecção devo ser um e unico, e que della de-
verão gozar todos os estabelecimentos e em-
prazas que se formarem prooncheniai as
ex:goncias da lei, e sujei •s á scalização
directa, immedia.ta e muito pessoal, salvo, é
claro, a grande empraza com quem o Go-
verno contractar a montagem do ar enal,
qual terá um regimen que não será conce-
dido ás outras, e tanibein encargos que
delias na serão ea'gidos.

Qualquer que seja o systema preferilo
pato Governo ou a sua- orientação, o que
absolutamente nunca poderá s esatiecido
é a corajoSa iniciativa que elle está tomando
e que constituirá um dos seus m dores ti-
tules á bonemerencia publica, muito prin-
cipslinente da marin,ha do guerrasque só
se sentirá forte e segura quando possuir no
paiz tudo quanto o seu prograssa exige em
assumptos desta ordem.

A. B.

(Da Revista ilIaritinta Bra;ileira,)

NOTICIARIO
O Sr. laresidente

— O Sr. Prostituto da Republica,
acompanhado de suas casas civil °militar,
compar_aeu á festa que em honra da ban-
deira o Prefeito foz realizar honteas no
Palacio da Prefeitura.

Terminadas as festas, o Sr. Dr. Nilo Pe-
çanha, seguiu para a Ponta do Caia afim
do assistir á solemnnidad da collocação
pedra fundamental da Escola Profissional
que a companhia Edificadora mandou con-
struir para seus OPerarigSt

A' tardo o Sr. Presidente da Republica,
acompanhado de s‘las casas ciyil ó militar,
assistiu á inauguração da estatia da alibi-
ranto Barroso, sendo por esta °ocasião pie-'j
stadas a S. Ex. as honras devidas ao soa'
alto cargo.

11-)8„wadoria. do 91111.3oupo—Pw.'
gam-se hoje as soznintes ferias: officinas
trafego da Estrada de Ferro Rio d'Ouiro
3 , e 40 districtos das Obras Publicas ; o, nd
dia 22; o Encanamento Geral do Rio d'Ourca
o 1 0 , 2°, 50 o 6° districtos das Obras Publicas,'
referentes aos mezes de junho a outubro.

Laboratorio Nacional do'
Analyses— Neste laboratorio efrectua.-
ram-se no mez de outubro ultimo 897 analy-sea
sendo: de azeites, 42; aguas minoram, 13; asa
sucar,l; aguardentes,3; asphalto,l; argillas,2;;
biscoitos, 4; bei idas amargas, 14; bebidas ar:
tifiaaaes, 17; bebidas ga,zosas, 2 ; bala, 1;
conservas diversas, 212; (malhos, 3; carainel-j
los, a; cognaas, 16; cervejas, 3 ; chá, 15; fás'
linhas, 31; genebras, 3; licores, 10; leites,19;:
liga metallica, 1; massas alimenticias, 4; mo-
lhos, 4; manta igaS, 25; matarias corintos,
medicamentos, 3; (deo do algodão. 1; poodu-a
c'os chimicos, 10; rhum, 1; suecos vegeta,es
2; são, 1; sebo, 1; tintas, 23; tecidos, 4 a
vinagres. 3 ; vermouths, 16 ; vinhos com71
maios, 361; vinhos espumantes, 15, o whisa
kies, 8.

Dos produtos acima citados foi julgado,
nocivo um vinho remettido pela Alfandegal
do Rio de Janeiro. A renda do referido mei
foi de 15:720$000.

Correio — Esta repartição expedirá,
malas pelas seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Ternero. para Paraná, recebendo

impressos ata ás 9 horas da 111;1,011, ca,rtasol
para o interior ata ás 9 1/2 e ditas com •
porto duplo até ás 10. •

Pelo Fyielense, para Cabo Frio o S. Joãp:
da Barra, recebendo impressos ata ás 9,1
horas da :manhã, cartas para , o interiori
ata ás O l2 e ditas com porte duplo. até'
ás 10.	 •

Pele Zaan!and, para Santos, Montevidéoo
o Buenos Aires, recebendo impressos atta;
ás 9 horas da ma.nhO, cartas pira o interior,
até ás O 1/2, ditas cena porte duplo e para.'
o exterior até ás 10.

Polo Colbert, para OS portas do Pacifiura
recebendo impresos ata ás 7 horas dal
manha o cartas para o exterior até <1s8.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Atrasa;
recebendo impressos ata ás 9 horas dal
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,'
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10.

Pelo Alagbas, para Victoria o mais portoa,
do norte, recebendo impressos ata ás 6
horas da manha, cartas para o interior at6
Is 6 1/2 o ditas com porte duplo até ás 7;1

Pelo Belgrano, pua). Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tardo e objectos para- registrar até ás;
11 manhã.

—Recebimento de encommendas para Pora
tugal, Açores e Madeira, nos dias utelaa
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se dea;!
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Conajl
pagnio Méssageries Maritimes ; e entaegt,
tombem, nos mesmos dias, das 10 da inanliN

—ás 2 da tarde.	 —
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Observa torio cio Rio de Jr-tmeiro- Boletim meteorologia° - Dia 5 de novembro do 1909.
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Direcção
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Q.c.) Nuvens 

Phenomenos diversos_	 .

en W C.)
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1 h. m 	 761.1 20.4 14.5 81 4.4 SE 1.0 CK. KN

,

4h. m 	 760.8 20.1 14.9 85 1.0 S 1.0 CK. KN
7h. m 	 762.2 19.6 13.7 81 4.5 E 0.9 C. CK. KN

10 h. m. 	 762.1 20.6 14.4 80 4.0 SE 1.0 CK. KN. N
1 h.	 t 	 760.4 21.2 13.5 77 6.7 SE 1.0 CK. KN
4 h. t. 	 759.8 21.0 15.1 82 4.3 SE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 760.1 20.6 14.7 82 5.9 SE 1.0 CK. KN

10 h. t 	 :60.9 20.1 14.6 83 2.6 SE 1.0 CK. KN

Médias 	 7C0.93 2r).45 14.43 81.4

.---,

4.2 1.0

-.

Temperatura: maxima á 1 h. 1/4 t., 21.4; minirna, ás 6 lis. 1/2 m., 19.3.- Evaporação em 24 horas, 2.5.- Ozone ás 7 lis.
112.0; á7 lis. n., 2.-Horas de insolação, O hs. 15m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 7 de novembro de 1909.
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o
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Nuvens
•

1	 h.	 m. ...... . 756.9 20.4 13.4 75 0.0 Calmo 1.0 CK E----
4 h. m 	 756.3 19.7 13.3 78 0.0 Calmo 0.4 C
7h. m 	 757.6 21.1 12.7 69 1.3 NE 0.3 C

10 h m 	 757.4 22.8 13.6 66 3.3 SE 0.1 SK
1 h	 t 	 • 755.2 23.8 14.4 66 3.8 SE 0.3 CK. C. K
4 h. t 	 753.3 25.6 15.0 62 3.0 S 0.3 CK. K
7	 h.	 t .. : .. 	 753.9 24.5 18.5 59 6.7 NE 0.4 C. CK

10 h	 t 	 754.8 23.7 13.6 62 2.8 NW 0.2 C. CK

Médias 	 755.68 22.70 13.69 67.1 2.6 7.4

Temperatura: ma,xim t, ás 4 Is. 43 T.. 26.8; minima, ás 3 lis., 3/4 M., 19.6.- Evaporação em 24 horas, 2.9.-Ozone: ás 7 lis. m., O
ás 7 hs. n. 1.-Horas do insolação, 11 hs. 5.

Observatorio - do Rio do Janeiro- Boletim metoorologico- Dia 8 do novembro de 1909.
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Direcção

o
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1 h. m 	 752.4 22.6 13.8 68 1.0 NW 0.3 C. CK
4 h. m 	 752.6 22.7 15.2 •	 74 2.5 SW 0.9 CK. KN
7h. ni 	 753.6 23.8 13.4 61 5.0 \V 1.0 C. CK

10h. In 	 754.0 25.4 15.1 63 5.0 NW 1.0 CK. KN. N
1 h. t 	 753.0 26.0 15.2 57 0.0 Calmo 1.0 KN. CK. N
4 h. t 	 752.5 24.2 16.8 74 1.8 NE 1.0 KN. N
7 h. t 	 753.2 24.6 17.0 74 0.0 Calmo 1.0 CK. KN ..	 .

10 h. t 	 754.6 23.4 17.0 80 1.1 WSW 1.0 CK. KN
_

Médias 	 753.24 24.09 15.44 68.9 2.1

-

0.9

Temperatura: maxima, ás 12 hs. 3/4 T., 27.0; minima, ás 4 lis. 3/4 M., 23.7.-Evaporação em 24 horas. 4.5.-Ozone: as 7 lis.
; ás 711s. n., 3.- Chuva cahida : ás 7 lis. da manhã, 0.00; ás 7 horas da noite; 1 mia 44.- Total em 24 horas, 1 mim. 44.

oras de insolação, O h. 5 Ir-
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.MUNDAS PUBLICAS

;;:f	 rAT.PANDEGA DO rtto DE JANEIRO

fttenda do dia 19 de novembro de 1909:

Em ouro ....	 121 :528!331.
Em papei.... 200:793629

Ronda de 1 a 19 do novem-
bro de 1909 	

LEm igual periodo do 1908 	
tDifferença a maior em 1909

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de novem'iro de 1909

.Interior 	
	

" 5:965$732

Consumo :

27:6064000

Fxtraordinaria 	
	

2:6634222
aDeposito 	

	
574000

Renda com applicação es po-
a:. cio,' 	

	
03 4135

36:923089
'Renda de 1 a 18 do novem-
• bro de 1009 	  1..110:544034

1.147:4674123
Em Igual perlado de 1008... 1.083:554$274

EDITAES E AVISOS

Escola Nacional do I3ellas
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico
que no proximo sabbado, 20 do corrente, as
11 horas da manhã, serão chamados a exa-
me do desenho geometrino o geometria
descriptiva, do 1 0 e 20 annos do curso geral,
e de anatomia o phpiologia artisticas do
curso preparatorio, os seguintes aluamos:

Desenho geonzetrico

1 Celestino Severo de San Juan.
2 Fernando Nereu de Sampaio.
3 Jarbas Genofre Braga.
4 Oswaldo soares Vieira Machado.
5 Sebastião Rabullo do Oliveira.
O Taneredo Duarte do Amaral.
7 Laby Fernandino de Moraes.
8 Zildo Fernaatliuo de Moraes.
O Horacio Lopes do Vasconcellos.

10 Carl,s Augusto Tavards.
11 Almir Nestor do Aguiar Pinto.

Geometria descriptiva

1 Elisiario da Cunha Bahiana, -
2 Ilenriquo Costa.
3 José Marques do Azevedo.

"(4 _Justino Ferreira do Mollo..

25-1-Jãtb---0-Fil61AL

Anatomia e physiologia
.	 .

1 Antonio Edgar de Solam Pitanga,
2 Henrique Campo; Cavalleiro.

Secretaria, da Escola Nacional do Bailas
Artes,18 de novembro de 1939.-0 secretario
Diogo Chabod	 (*

Instituto Denjamin Constant
Do ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o art. 62 do reaulamento em vi-
gor, faço publico que os exames neste Insti-
tuto começarão no dia 22 do mez corrente,
ás 11 horas da manhã e mais que, de ac-
côrdo com a circular expedida aos Srs. pro.
fessores, são os referidos exames realizados:
Dia 22, solfejo theoriao o harmonia ; no
mesmo dia, instriteçao moral e eivica e ele-
mentos de pedagogia

'
 2 1—harmonium

instrumento; de corda; 24—solfejo pratico e
canto; 25—gymn tstica, instrumentos de so-
pro, percussão o piano ; 26-1° e 2 3 anno e
4° e 5° anno de francez; 27-3° anno o 6° e
7° de franeez; 29-4° o 5° de porta ;uez e 6°,
70 o 80 de sciencias physieas e historia na-
tural; dia 1 de dem-libro, 4° e 5° de arith-
metica ; 2—algebra ; dia , 4-40 e 5° de geo-
graphia e 60 , 700 8° de historia.

Os exames são publicos.
Secretaria do Institut) B najamin Cons-

tant, 17 de novembro de 1009.-0 eseriptu-
rario-archivista, Trajam) Ado'pho Lopes.	 (•

Directoria Càeral de Sande
ubl ca

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sa,ude Publica, convido os proprietarlos,
arrendatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados,a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspector
sanitar:o da zona em que se acham situados
os referido; predios, sob as penas da lei:

Rua do Proposito n. 37 (moderno).
Praça da Republica n. 55. '.
Rua do Proposito n. 24.
Rua da Floresta n. 43, laudo de vistoria.
Rua da Floresta n. 13, laudo de vistoria.
Rua Sa,natorio n. 6.
Rua Barão do Bom Retiro n. 22.
Rua do Amparo n. 2.
Rua Dr. Silva Gomes n. 60.
Rua Coronel Pedro Alves n., 7 (deus ter-

mos).
Travessa Britto Teixeira C 1.
Rua Senador Euzebio n. 249.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica. Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De orlem do Sr. director geral, convido
os proorietarios ou arrendatarios dos pre-
dios ab Lixo des gnados, ou S3uS legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vao ser efectuada, sob as penas da
lei:

Rua General Camara, n. 287 (moderno),
dia 26 do corrente a 1 hora da tarde

Rua General Camara n. 351 (moderno),
dia 26 do corrente á 1 1/2 hora da tarde

Rua da Constituição n. 41 (moderno), dia
26 do corrente ás 2 horas da tardo ;
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Rua da Constituição n. 43 (moderno), dia
26 do corrente ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua Luiz Gama n. 18 (moderno), dia 26
do corrente ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sa.ude
Publica, 19 de novembro de 1939.-0 secre-
tario, Dr. J, Pedroso.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 6a Delegacia de Sande :
Antonio Santos Oliveira, multado em 200$,

por não ter cumprido a intimação n. 20.747,
relativa a um commodo do predio n. 44 da
Praça da Republica, infringindo o art. 91
do mesmo regu ! amento •

necebedoria do Rio deJaueiro
Pelo presente edital, de orlem do Sr. di-

rector, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1903, fica intimado G tbriel Zn/tarjas p ira,
dentro do praz) do 15 dias, contados da pu-
blicação desta, rec)lher a importancia
multa de 200400), maximo do art. 122, n. 1,
loura A do mencionado regulamento, a qual
lhe foi imposta por desoacho de 18 de feve-
reiro do corrente, proferido no auto do in-
fracção instaurado nesta repartição pel e .
Sr. agente fiscal Manoel Gonçalves Camila-
ghan, em 33 de dezembro do 1308.

Recebedoria, 19 de novembro de 1939. --
Luis da Silva Reis, sub-director interino.

Caixa de Aanortização
Faça publico que, tendo-se extraviado os

titulA da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0 i0$ cada um, does. 256.384
a 256,313, uniformizados, juro de 5 % pa-
pel, vão ser expedidos novos titulos si den-
tro do prazo do cinco diaà não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 16 de novem-
bro de 1909.-0 inspector M. C. de Leão. (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfandeg;a do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
rumem do consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, no dia 20 de novembro de
1909, ao meio-dia, Se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no tirmazein das
amostras

Lote n.
B e C: 1 caixa n. 1.142, contendo obras

do mais de uma côr impressas, pesando 18
kilos, vinda de Bordeaux, no vapor frau%

-	 •

322:3214990

4.362:9414983
3.723:4444791

640:4974192

'Fumo.. ...... , 	 2:6554000
Bebida 	 	 6:7783;400

.•	 Phosphoros 	 	 6 : 0`;0$ i00
Calçado 	 	 87(g000
Velas 	 	 5:250000
Per; amarias—	 300,030
E. pharraaceu-

ficas 	 	 388000
Vinagre. 	 	 170000
Chapéos 	 	 2:185000
Tecidos 	 	 3:004000

----

Armando Lisboa, multado em 200$, por
não t-1.• cumprido a intimação n. 20.746,
relativa a um commodo do pradio n. 44
da Praça da Repub i ica, infringindo o art. 91
do mesmo regulamento:

Rio de Janeiro, Secretaria da Diractoria
Geral de Saude Public t, 20 de novembro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.
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lÁtlantique, descarregada em 21 de dezembro
'de 1908, consignação ignorada.

Lote n. 2

, MC: 1 Caixa n. 1, contendo ung ehapeu
de tecido de seda, enfeitado, ad-vakrern,
vinda de Southampton, no vapor ingles
Ara gon, descarregado, em 31 de dezembro do
1908, consignação ignorada.

Lote ti. 3

r DUM: 1 caixa n. 890, contendo trança de
palha para enfeites de chapeus, posando li-
quido 6 kilos, vinda de Bordeaux, no vapor
francez Chili, descarregada em 9 de dezem-
bro de 1938, consignada á ordem.

Lote n. 4

P. Zaddach : 1 caixa n. 2 A, contendo te-
cido não especificado do seda e algodão, em
partes Ulmos, pesando liquido 4.200 gram-
mas, vinda do Hamburgo, no vapor allemão
Corcovado, descarregaria em 17 de dezembro

•de 1908, consignada a P. Zaddach.

Lote ti. 5

Luiz Glosoffl Valença: 1 encaparlo,sem nu-
mero, contendo drageas medicinaes, pesando
liquido 9.500 ;.,,rammas, vindo de Hamburgo
no vapor allemão S.Paulo, dose irregado em
26 de dezembro de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n.

Joseph Ba.uer: 1 caixa, sem numero, con-
tendo, nina, espingarda de um cano para caça,
vinda de Southampton,no vapor inglez Clyde,
de,scarregada, em 9 de dezembro de 1908,
consignação ignorada.

.	 Lote n. 7

.;-George B. Anderson: 1 dita, sem numero,
contando livros impressos encaderna,dos,corn

• .capas de papelão, pesando 4 kilos, vinda de
.Southampton, no vapor inglez A von, descar-
regaria em 16 do dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: -1 dita n. 1.208, conten-
do livros impressos (cata.logos) pezando 2 1/2
kilos, vinda de Hamburgo,no vapor allernão
Gap Verde, descarregada em 5 do dezembro
de 1908, consignada a Moreira Barbosa.

,
Lote n. 8

MM Lucas: 1 caixa sem numero, contendo
amostras de mercadorias sem valor mer-
cantil, vinda de Nova York,no vapor inglez
Tennysou

' 
descarregada em 22 de dezem-

bro de' 1908; consignada a M. M. Lucas &
Comp.

LMC: 1 caixa n. 1.584, contendo obras de
cobre não classificadaq ,simples,pesando 4 ki-
los, vinda de Livorno,no vapor italiano At-

descarrogada em 2 de dezembro de
1908, consignada a Fiorita & Comp.

• 4,	 Lote n. 9
•

FA Meynet: 2 caixas sem numero, con-
tendo 28 frascos com cognacs, pesando os
frascos 4 kilos, vindas de Genova, no vapor
hespanhol Barcelona, descarregadas em 4
de dezembro de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 10

BM&C: 1 pacote n. 444, contendo livros
impressos (catalogos) pesando 2 kilos, via-
do de Hamburgo, no . vapor allemão Assun-
cion, descarregado em 10 de dezembro de

2.4,sicad9 Borlicio ajuniz c5; Comp.
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Pinto & Comp.: 1 lata sem numero, con-
tendo café em grão, pesando 500 grammas,
ad valorem. ; vinda de Nova York,no vapor
inglez Cavour, descarregada em 19 de de-
zembro de 1908, consignação ignorada.

Lote n, 11

M. Spann: 1 pacote sem numero, contendo
uma boa do pello (artigo de moda) pesando
200 granamas, ad-valorem; vinda. do Ham-
burgo, no vapor allemão Assuncion, descar-
regado em 10 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

La Rosa Arturo: 1 pacote sem numero,
contendo chumbo em cano para agua, pe-
sando 500 grammas, ad-valorem, vinda do
Genova, no vapor hespa,nhol Barcelona, des-
carregada em 4 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 12

A' ordem:9 pacotes es 1/9, contendo tecido
de seda, o lã em partes iguaes, não especi-
ficado pesando liquido cada um tres kilos,
total 27 kilos; vindos de Hamburgo, no vapor
allemão Cap Verde, em 5 de dezembro de 1908,
consignação á ordem

Armazem a. 8

Lote n. 13

AP: 1 caixa, n. 8.746, contendo 28 chapeus
de palha de aveia e 22 carcassas de palha;
vinda de Antuerpia, no vapor norueguez
Brasteberg,• descarregada em 14 de janeiro
de 1909, consignada a Attilio Peei.

Lote n. 14

Sem marca: 1 barrica, n. ucoa. contendo
cimento em pó, pesando bruto 151 kilos e
liquido 140 kilon sem marca: 1 barrica
n. 1/1.084, contendo cimento em pó, pe-
sando bruto 151 kilos e liquido 140 kilos,
vindas de Antuerpia, no vapor norueguez
Brasteberg, descarregadas em 23 de janeiro
de 1909, consignadas á" ordem.

Lote n. 15
•
CFC: 20 caixas sem numero, contendo

grampos de ferro galvanizado, em pacotes,
proprios para corcas, sendo 10 volumes
maiores e 10 menores, pesando bruto 1.600
kilos, vindas de Antuerpia, no vapor norue-
guez Brastebery, descarregadas em 29 de ja-
neiro de 1909, consignação ignorada.

NZC: 1 barril vazio, sem numero, vindo
de Nova York,no vapor dinamarquez Falais-
tyener, descarregado em 29 de janeiro de
1909, consignado a ordem.

Lote n, 16
-

CE: 1 caixa n. 1.732. contendo 103 pacotes
com capsulas m‘edicinaes, cada pacote con-
tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 grana-
mas, pesando liquido 13.200 gram mas, vinda
de Trieste, no vapor austriaco Melpomene,
descarregado., em 29 de janeiro de 1909,
consignada á ordem.

, Lote n. 17

GB: 6 caixas ns.1/6, contendo pilulas me-
dicinaes, em vidros, pesando liquido 31400
grammas, Çvindas do Havre, no -vapor fran-
cez Corsica, descarregadas em 22 o 25 de ju-
nho de 1908, consignadas a G. Borel.

Lote n. 18

JJGC: 1 barril de quinto, sem numero,va-
zio; vindo de Londres,no vapor inglez Denote,
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descarregado em 22 de julho de 1904, conS
sig nado a José Gonçalves & Comp.

Triangulo-SBC: 2 ditos de quinto, sen
numero; vindos de Londres, no vapor ing,lez
Teriote, descarregados em 19 de dezemPrO 1
de 1904, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozangc-SSP: 1 caixa n. 45.898, conteriA"
do vermouth, pesando bruto em oito gar-?
rafas 13.500 kilos; vinda de Genova,no vapor
italiano Polynesia, descarregada em 4 de
janeiro do 1907, consignação ignorada.

GZC: 1 dita sem numera, contendo vinho)
não especificado de mais de 14 0 , pesando
bruto em oito garrafas 11 kilos, vinda de)
Southampton, no vapor inglez Danube, des-g
scarregada em 22 de janeiro de 1907, corri
gnação ignorada.

Lote n. 20

MBC: 3 caixas ns. 3, 4 e 5, contendo:1
couros não especificados, tintos, sem pollogir)
pesando liquido 218 kilos; couros sem pelos!
não especificados côr natural, peando liqui-
do 38 kilos: vindas de Southampton, no va-)
por inglez Nile descarregadas em 5 do no,.,
vembro de 1907, consignação ignorada. --à

Lote n. 21

Tringulo G, contra-marca MC: 2 caixag!1
ns. 16.901/16.902, contendo verniz não es-
pecificado; pesando bruto nas latas 83 kilos,
vindas de Nova- York, no vapor italiano
gismund, descarregadas em 16 e 21 do no-
vembro de 1907 e consignadas a (3uinle
Comp.

CGC: 1 caixa n. 6.442,contendo: 30 vidros
de menthol, pezando liquido ,3.603 gram-,
mas ; gornma arabica em pó,pesando liquido)
24.5.10 grammas ; amido e antypirina 199
vidros pesando liquido 4.95 grammas.
vinda do Havre no vapor francez Colonia,
descarregada em 14 de março de 1L08, con-

signada a Cesta Gaspar & Comp.	 .

Lote n. 22

MLRC: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruta,
66 k ilos ;

Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos;
caixas vazias para perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinda do Havre, no vapor
francez Colonia, descarregada em 11 de
março de 1908, e consignada a Macedo
Dubois.

AF: 1 caixa n. 802. contende gomma-
arabica em pó, pesando liquido 49.500 gram-,
ma,s,vinda do Havre,no vapor franeaz
nia, descarregada em 16 de março de 1908,
consignada a Freitas & Comp.

Lote n. 23 .

MFT: 1 caixa; n. 317, contendo uma ma-
china para marcenaria, pesando liquido
752 kilos . vinda do Nova York, no vapor
inglez Italian Prince, descarregada em 18 de
março de 1908, consignada a Guinle &
Comp.

Lote n. 24

MFT: 1 caixa, o. 318. contendo 8 kilos de
ferramentas não classificadas para madeiras;
vinda de Nova York no vapor inglez Italian
Prince, descarregaria. em 19 de março de
1908, consignada a Guide & Comp.

AL, contra marca M: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo amostras de ladrilhos ad-va-
lorem, vinda de Marselha, no vapor francez

-	 '
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es A'pes; descarregada em 23 de março de
909, consignada a Antonio Lorenzo.

Lo'e n. 25

GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não
elassificadas de ferro batido, simples, pe-. saindo bruto 25 kilos,e 47 pares de tamancos;
vinda do Marsolha,no vap ar francas Les Alpes
descarregaria em 24 do março de 1903, con-
signada a R. Carrique.

Lote n. 26

• 11IFT: 1 caixa n. 3.966, contendo peças
avelem para mobilias, de madeiras finas,
pesando liquido 114 kilos, vinda de Massa.
lha, no vapor francez Les Alpes, descarre-
gada em 27 do março de 1908, consignada
a Manoel Ferreira.

Lote n. 27

1 14 caixas os. 1/7,8 o 9/14, con-

tendo o seguinte: obras de papelão nã.o clas-
sificadas, pesando 73S kilos, ad-valorem.
-6 vasos de madeira e bambil, ad-valorem;
papel vegetal, pesando bruto 316 kilos;
obras não classificadas, do papel de seda,
40kilos, ad-valorem; lanternas de papel, pe-
sando 6 Mios. vindas de Marselha, no vapor
francez Les Alpes, (lescarregadas em 2 de
junho do 1908, consignadas á ordem.

Lote n. 28
VAFC: 2 caixas ns. 9.267 e 9.238, con-

tendo: 76 duzias de escovas para cabeça e
fato, enn costas do madeira ; 9 duzias de
escovas para chapOos, com costas de madei-
ra; 3 dusias do escovas para bigode, idem
idem; 233 (luzias de escovas p ira limpar
metaes o semelhantes. idem idem, vindas
de Marselha,no vapor francez Les Alpes, des-
carregadas em 2 do junho de 1903, consi-
gnadas á ordem.

i •	 Lote n. 29•
FIA': 1 caixa sem numero, contendo cai-

, "tas do papelão, vazias, semelhantes ás de
botica, pesando 1 kilo e 700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor francez Lés Alpes,
descarregado. cru 3 de junho do 1908, con-
signada a Fernandes Alvarez.

LBC: 1 caixa n. 2.452, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 kilos, da

;mesma procedenci a, vapor desconhecido, con-
signada a Cano Pareto.

Lote n. 30

LGC: 50 caixas sem numero, contendo
creolina, pes indo bruto, nas latas, 2.500
kilos e liquido lesai 2.375 kilos; vindas de
Genova no vapor liespaohol Bqrce'ona, mies-
carregadas em 5 de junho de 19)8, consi-

'gnadas á ordem.
Lote n.

Triangulo WC: 5 volumes ns. 1/5, con-
,tondo grades aratorias, pesando liquido 488
kilos ; vindos do Havre, no vapor franca
arsica, descarregados em 19, 20, 22 e 26 de

"junho de 1908, coasignados á ordem.

Lote ta, 32

FBB : 2 caixas 114. 322/32.3, contendo uma
caldeira para alambique do fabrica, pesando
bruto 95 kilis ; vindas do Havre, no vapor
francez Corsica. desaarregailas em 22 de
junho de 1908, consignadas á ordem.

Lo'e fl. 33
.

Triangulo G: 1 caixa n. 3, contendo Ais-
.to do algodão, do mais do 40 até . 100 gram-
ornas por metso quadrado, pesando liquido
17.500 gr:animas, vinda de Liverpool, no
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vapor inglez Oronsa, descarregada em 20 de
agosto de 1908, consignada á ordem.

Lote n. 34

ES: 1 engr tdado sem numero, contendo
amostra; de ladrilhos sem valor mercantil,
pesando 'bruto 6 kilos, e liquido 4 kilos, ad-
valorem, vindo de Genovii, no vapor lies-
panhol Cadix, descarregado em 15 de se-
tembro de 1908, consignado a Elias Selles.

Lote n. 35

Triangulo 33: 1 caixa n. 52, contendo: te-
cido de fustão de algodão, de mais de 100
gramm as, branca, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 kilos ; tecido de algodão tinto,
bordado, de mais de 40 a6 100 grammas
por metro quadrado, peso liquido 126.500
granunas ; vinda de Liverpoul, no vapor
inglez Orcana, descarregada em 19 do se-
tsinbro de 19u8, consignada á ordem.

Armazern n. 14

Lote ti. 36

M. C. Creton: 1 caixa sem numero, con-
tendo o seguinte: catalogos, pesando
do 12 kilos ; diversas amostras, pesando
bruto 2 kilos, ad valorem; vinda de Liver-
pool, no vapor ingiez Tevit, descarregada
em 4 de abril de 1907, consignação igno-
rada.

BR ou MV: meio tdro de choupo, medindo
85 decimetros eubleoS, vindo de Hamburgo,
no vapor allemão Etruria, descarregado em
7 de março de 1908, consignado á ordem.

• Lote n. 37

Cruzeta JACJ : 1 caixa n. 3.705, contendo
papeis chi micos (anil brilhante), pesando
bruta 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por allemão Elruria, descarregada em 12
no março de 1908, consignada á ordem.

Campos Pimenta : 10 caixas ns. 6.490/9,
cont . nao vaselina em lata/, pesando liquido
real 500 kilos, vindas do,11anibur") no Va-
por allemão Eivaria, descarregadas em 14
de março de 1908, consignadas a A. Hen-
nault.

'	 Lote n. 38

OLSC: 1 barril de 5 0 s m numero, des-
manchado, pesando 13 Mios, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Etruria, dessas-
regado em 20 ue março de 1908, consignado
a Oliveira &

GZC: 1 barril do E° sem numero, va-
zio, vindo de Hamborgo, no vapor allemáo
R italle, descarregado em 2$ do março de
1903, consgnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3
amarrados sem numero, de vergalh'oes de
ferro, pesando broto 240 kilos, vindos de
Ilambargo, no vapor allemã,o Eiruria, des-
carregados em 7 de março de 1908, comi-
gnaçáo ignorada.

Lote n. 40,

MD: 1 mala • n. 1, contendo 'o seguinte :
roupas e objectos usados, ad-valorem; e mais
velluo) de seda e algodao em partes iguaes,
pesando liquido 700 granulam ; renda de
1116 do algodão, lavrado, pesando bruto
2 kilos '• filó de algodao, lavrado, posando
liquido 500 grammas; renda de algodão não
classificada, pes indo bruto 809 grammas
prumo de linno adamascado proprio para
toalhas, pesando liquido 2 kilos ; vinda do
Rio da Prata, no vapor inglez Thames, des-
cai-regada em . 5 de. março . de 1908, consi-
gnada a Pestana & Comp.	 •,

'Lote n. 41

F:313: 12 caixaS . Sein nausiero: contendo 126
garrafas de "vinho,"não especificàdo",. branco.
pesando brtit'O'174 SillOS. • s
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Idem : 11 ditas. contendo 117 garrafas
de vinho tinto, não especificado, pesando
bruto 1N8 kilos, vind is do Bramara, no vapor
allemão Bonn. descarregadas em 24 e 27 de
na trço de 19)9, consignadas a Felippe do
Souza Belfort„

Lote n. 42

F.Canella & C.: 10 caixas os. 1/10, pe-
sando bruto 750 ls dos, contendo debulha-
dora: de milho, pesaado 630 kilos, vindas
do Nova York,no vapor inslez Palaislyenne,
desearre.ra Ias em 2 de outubro da 1908,
consignadas a F. Canella & Comp.

Lote n. 43
CFC: 1 caixa n. 2.181, posando bruto 193

kilos, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 14 kilos ; maçanetas do
vidro e louça, pusandi bruto 24 kilo; ; giz
para alf date e billear,pesando bruto 98 kilos;
35 tesouras para castura, do mais de 16 con-
timetrcs ; 36 tesouras, at6 16 contimetros
obras de cobre polido, pesando bruto cinco
kilos e 510 granariam ; 36 navalhas com ca-
bos ds Chifre, duas tesouras para cortar cha-
p is, vin la do Havre, no vapor francez Pa-
raguay, descai-regada em 14 do outubro da
1909, consignada a Araujo Freitas &.Comp.

Lote n. 41

F.IFM: 1 caixa sem numero, pesando 140
kilos, contendo livros impressos part leitura,
pesando liquido 112 kilos, vinda do Havre,
no vapor francez Paraguay, descarregada
em 19 de outubro de 1908, consignada a F.
J. F. Machado.

Lote n. 45

GZC: 1 barril sem numero, em aduellas,
pesando bruto 9 kilos, vindo do Havrd. no
Sraneez Paraguai, descarregado em 30 de
outubro de 1908, consignado a- Gonçalves
Zertha & Comp.

Lote n. 46

SF: 1 caixa n. 844, pesando brut o 97 kilos,
contendo varetas para espartilhos, forradas
de pellica, pe=ando bruto 811:Hos, vind a do
Havre. no-vapor francez P«rageog, descar-
regada em 16 de outubro do 1908, c. osignada.
a Maeder Dabois.

Armazem n. 12

Lote ia. 47

CTSL • contra, marca 2.945: Uma caixa
n. 16), pesando bruto 54 kilos, contendo
parafuzos de ferro de qualquer qualidade
pesando bruto 36 kilos ; obras não classifi-
cadas de ferro fundido simples, pesando
bruto 9 kilos.

Idem contra marca n. 3.019: Um engra-
dado n. 7, pesando bruto 188 kilos contendo
betume em massa pesando bruto 172 kilos,
vindas de New-York no vapor inglez Sie-
g'snd descarregadas em 16 de março de
1908 e coasignAdo á Ordem.

Lote n. 48

Carvalho Costa & Com.: 36 caixas ns .1/4,
6/g, 11. 13/19, 21/22, 24, 26/29, 31/32,
37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.837
kilos, contendo parafasos de ferro de qual-
quer qualidade, pesando bruto 3.425 kilos.

Idem; 6 caixas ns 46/50 e 52 com o peso
bruto de 699 kilos, contendo parafusas do
cobre pesa bruto de 624 kilos vindas do
New-York no vapor inglez Sieqlind, des
carregadas em 16 de março de 1908 e con-
signadas a Carvalho Costa & Comp.

• . Lole n. 49. 
SM: 12 amarrados ns. 1/12, pes indo bruto

1.030 kilcis, 'contando Emulsão Soou, pe-
sando liquido 212 - kflos,- vindes de New-
york nó vapor inglez Sieglind. descarno-
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gado em 16 de março de 1908, consignado
a Silva Moreira. •

Lote n. 50

WPC: 1 caixa n, 1, pesando bruto 37 kl-
los, contendo ferramentas para machinas,
peso liquido 20 kilos, vinda do. Nova York
no vapor inglez Sieglined, descarregada nm
16 de março do 1908, consignada a Walter
Bros & Comp.

GPC: 1 dita, sem numero, pesando bruto
81 kilos, contendo obras não classificadas
do gesso quebradas ad . ta.'orens, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
descarregado. em 8 de abril de 1908, consi-
gnada á Guimarães Pinto & Comp.	 -

Lote n. 51

Losango- CF--C-FR: 8 caixas ns. 500/7,
pesando bruto 1.149 kilos, contendo obras aão
classificadas de ferro batido esmaltado, peso
bruto 830 kilos, vinda; de Hamburgo no
vaiam, aalemão Gap Verde, descarregadas
em 8 de abril de 19,i8, consignadas á Chris-

. tovão Fernandes & Cump.
Lote n.52

Losango-420 contra marca NP • 7 caixa
n. 4.949, pesando bruto 142 Ritos, contendo
fivelas de ferro para cintos, peso bruto 126
kilos. vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregaria em 8. de abril de
1908, consignada á ordem.

Lote ri '. 53

RF: 1 caixa n. 6. pesando bruto 112 kilos,
contendo telas pintada, peso liquido seis kl-
los ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; annum com capa do
papelão para cartões posti",'es, peso bruto
5 kilos; papel pautado para escrever, pesara
dobruta quatro kilos; amostras, pesando
bruto 43 kilcs ad valorem ; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Verde, descar-
regada em 23 do abri/ de 1908, consignada á
ordem.

Lote n. 54

LIOUcaixa n.-387, pesando bruto 26 kilos.
contendo rolhas de cortiça, pesando bruto
11 kilos ; vinda de isorcUos no va,2or francas
Maae/tanadesearreg.a.da em 22 de abril de
1908, cons'gria,da a Lage & Irmãos.

Lote n. 55

ESC: 1 caixa n. 11, pesando bruto 309 ki-
los, contendo caixas pequenas de papelão,
vasias, para perfumarias, peso bruto 176 ki-
los; obras 'impressas de mais de uma côr,
pesando bruto 15 kilos; vinda de Bordos, no
vapor francas Magellan, descarregada em
23 de abril de 1908, consignada a E. Mau-
riat.

Lote n. 50
Losango - 15.131: 1 caixa sem numero,

pesando bruto 77 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, peso
bruto 67 Ritos; vinda do Bremen, no vapor
allemão Halle, descarregaria em 15 de abril
de 1908, consignaria a Nova Fabrica Rink.

Lote n. 57
Losango-Regina: 1 caixa n. 259, pesando

bruto 61 kilas, contendo gornma arabica, em
pedra, pesando liquido 47 kilos ; vinda de
Bremen, no vapor allemão Halle, descarre-
gada em 25 do abril do 1908, consignada á
Xmprera Industrial Serra de Mar.

AF: 1 caixa n. 5, pesando bruto 58 kilos,
contendo perfumarias e sabonetes peso bruto
58 kilos; vinda de Bremen,no vapor allemão
Halle, descarreada em 21 de abril 'de 1908,
consignada á ordem. .

Lote n. 58
•

•
VIM, contra marca MB -17 caixas nume:

.,193 5,798 a 5.804, 5.807, 5.$17, 5.822 C

5.823 a 5.827, pesando bruto 1.839 kilos,
contendo caixas do papelão, pequenas, vaslas,
proprias para pharmacia, peso bruto 1.210
kilos ; via las de Bremen, no vapor allemão
Balia, descarregad is em 25, 27 o 30 de abril
de W08, consignadas a V. Wernecla & Comp.

Lote n. 59

MT : 2 caixas 119. 3.599/1 e ' 3.549/2 pe-
sando bruto 1.100 kilos, contendo saccos de
papel com impressão, peso bruto 980
kilos

Idem: 2 caixas ns. 3.549/3 e 3.549/4, pe-
sando bruto 1.200 kilos, .cuntendo °Inas im-
pressas de uma só côr, peso bruto 1.050
kilos, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Cap. Verde, descarregadas em 14, 18 e 22
de abril de 1908 e consignadas á . Macedo &
Tino co.

Lote n, 60

Cruzeta - JCAJ: 9 caixas na. 4.830/1,
4,868/9, 4.913/14 e 4.889/91, pesando bruto
1.271 kilos, contendo fracas • de vidro ordi-
nario azulados, sem rslha e sem toma es-
presilhada pesando liquido real 945 kilo§
vindo de Hamburgo no vapores S. Mcolas,
Macedonis e Bahia, descarregadas em 7
e 24 de julho e 10 de agosto b 1908, can-
signadas á Joaquim Coriê r, Albino Junior.

Lote n 61
Cruzeta-JCAJ: 11 ditas rs. 4,992, 4.832,

4.834/6, 4.838 e 4.915119, contendo pariu-
marias em latas, pesando bruto 183 kilos,
vindas de Hamburgo DOS vapores
Macedonis, Cap. Frio e Bahia, descarre-
gadas em 7 e 24 de julho e 10 de agosto de
1908, consignada á Joaquizn Corrêa Albino
Junior.

Lote n. 62

Cruzeta, JCAJ: 5 caixas na. 4.837, 4.867,
4.920, 4.993 e 4.861, posando bruto 156
kilors contendo: obras não aassificadas de
estanbo simples, peso bruto 32 kilos ; obras
impressas do uma só côr, pes tildo bruto 20
kilos, vindas de Hamburgo nos vaporesalle-
mãs 3. Nicolas, Bahia, Macedonee e Cap Frio,
descarregados em 7 e 26 de julho e 10 e 17
de agosto de 1938, consgnadas a Joaquim
Corrêa Albino Juuior.

Lote n. 63

13M contra marca Gal : 1 caixa n. 2.086,
pesando bruto 175 kilos contendo cobertores
(10 algodão escuros, ordinarios, pesandp li-
quido 172 kilas ; vazda de Southampton no
vapor inglez Araguaya, descarregada coa 16
de julho de 1908 e consignada á Barros Mas-
soera.

JPDS: 1 caixa n. 1.389, pesando bruto 32
kilos, crntendo : rendas não especificadas
de algodão, pesando bruto 11 kilos e DO
grammas rendas do filó bordado, posando
bruto 2 kilos e €0 grammas, vinda de sou-
thampton no vapor inglez Ara guaya, descar-
regada em 16 do junho de 1208, consignada
a J. P. Damingues da Silva,

Lote n,64

MV: 1 caixa n. 2.305, pesando bruto 32
kilos contendo flores artificiaes de papel pe-
sando bruto 40 grammas vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Macedonie, descai--
regada em 25 de julho de 1908, e consignada
á ordem.

LIIC: 3 ditas as. 22 a 24, contendo espe-
lhos pequenos com molduras de metal ordi-
nario pesando bruto 33 kilos vindas do Bor-
deaux no vapor francez Atlantirjue, descarre-
gados em 3 de agosto de 1908. consignados-á
Luiz Hermanny & Comp..

Lote n. 65

AL: 2 caixas sem numeros, pesando brut
50 kilos contende 24_ garrafas de vinagr

ccmnium, peso bruto38 kilos.vindas de Bora
deaus no vapor Trances Alia tique, descarre-
gadas em3 de agosto de 1908, consignadas a
André Lecor.

CEC contra marca K: 1 dita n. 617, po-
sando bruto 251 kilos, contendo cópos de vidro
n. 1 de côr, para serviço de mesa, peso li-
quido 130 kilos,vinda de Hamburgo no vapor
allemão Pahl.a,desearregada em 7 de agasto.
de 1938, e aansignadis a Carneiro Rocha &
Comp.

Lote n. 66
alK: 1 caixa n. 9.226, pesando bruto 11C

kilos, contendo estampas para annuncios,
peso bruto 90 kilos. vinda de Hamburgo no-
vapor allernão Balda, descarregada em 8 do
agosto de 1908, e consignada a Augusta
Constant.

Lote n. 67
Losango GW: contra marca quadrilatera

393: 8 caixas ns. 1 e 8, pesando bruto 1.271
kilos, contendo obras não classificadas do es-
tanho simples, nas° bruto 1.026 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor alleruão Bahta, dos-
carregadas em 8, 10 o 11 de agosto de 1908 a
consignadas a A. Tupinamba & Comp.

Lote n. 68
DEI: 3 encapados os. 1 a 3, pesando bruto

14 kilos, contendo diversas a.moaras cid va-
lorem.

Idem : 1 engradado n. 1.173, posando bruto
117 kiloe, contendo peças de ferro batido
pintado, para construcções, peso 87 kilos,
ad-ralorem, vindas de Ha.mlai go no vapor
alternai) Phaetis, descarregados em 20 e 31.
de agosto de 1908, consignado a Maaw &
Comp.

Lote n. 69
MACS: 1 pacote sem numero, contendo ca-

talogas, pesando 7 kiloa
BBC: 1 caixa n. 1.043, pesando bruto 36

kilcs, contendo musicas em carreteis; peso
bruto 20 kilcs. vinda de Hespanha no vapor
allemão 1ihaei, descarregada em 31 de
agosto de 1908 e consignada a 1 6, a M. Cor-
rés & Ccmp., e a 2a, a ordem.	 t.

Lote n. 70
RR: 2 fardos ns. 2d o 29, pesando br ida-

342 kilo, contendo papel tinto para enca--
dernação e outras us s, peso bruto 300 k dos,
vinhas de Hamburgo n 1 vapor allemãa
Cordoba, descarregadas em 4 de maio de
1907 e consignação ignorada.

Lote ri. 71
Triangado REO: 1 caixa n. 32, pesando

bruto 5 kilos, contendo instrumentos de
borracha para cirurgia, pesando bruto 1
kilo ; vinda de Nova York, no vapor inglez
Ternystin, descarregada em 24 de agosto do
1907 e consignada á Richard Riehors.

Werneck-Drogaria: 10 caixas na. 97.431
a 47.440, cantando agua oxygenada, inutili-
zada, vinda de Hamburgo no vapor allornão
Bahia , em 31 de agosto de 1938 e consignada
a V. Wirnock & Comp.

• Lote n. 72
. 1351 contra marca Cs M: I caixa n. 2.086,
pesando bruto 35 kilos, contendo 92 duziaS

•de leques de papel, com varetas do madeira
polida vindas de Southampton no vapor
ing,lez Araguaya, descarregada em 16 de jsa...
lho de 1908 e consignada a Barros alasrocro.

• AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiver,

rem de ser arrematadas ou suas amestras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para
iss) dirigirem-se, antes do Milão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 °/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extra,hido do taIão.,..

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 4 de novem-
bro de 1909.-Pelo inspector. Crescentino B.
de Carvalho.
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• Alftindeg,a do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, pa,ra conhecimento dos interassadns,
que foram descarregados para esta repar-
tição 03 volumes tbaixo mencionados, com
eignaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar . se no
prazo de 15 (lias para providenciar-se a res-
peito

Vapor inglez TintoreMo, entrado em 15 de
outubro de 1909.

Arrna,zem n. 9— FFCB: '1 caixa n. 2.200,
avariada.

Idern: 1 dita n. 2.202, repreg ida.
. Vapor boi aridez Frisia, entrado em 11 de

novembro de 19;0.
Armazem de 13agaeons — 1 nula sem nu-

Inero, aberta.
•Vavor inglez Te;inyson, entrado em 23 de

outubro de 1909.
4

	

	 Armazem n. 14 — ABC: 1 caixa n. 4, re-
pregada.

.01W: 1 dita ns. 2 e I, idem.
MBC: 1 dita h. 3, idem..
BD: 1 dita n. 5.275, avariada.

• IIC: 1 dita n.• 139, idem.
Dixanrio: 1 dita, n. 5, reprezada.

•FC: 1 dita UM numero, idem.
BCD: 2 ditas ns. 14 e :5, avariadas.
DC: 1 dita n. 6.051, repregada.
-1-: 1 dita n. 6.827, avariada.
Vapor inelez -Ima:" entrado em 3 de

novembro de 1909.
Armazem n. 4 — Tirdirnando Vitulle: 1

caixa n. 3.513, ivprogada.
• RV: 1 dita n. 1, idm,
„Vapor inglez A ,turias, eatrado em 1 de

novembro de 1909.
Armazem n. 4 — ENIOC: 3 caixas es. 693,

89 e 693, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 635 o 681, idem.
Armazem n. 4 — JIOC: 1 caixi n. 4.025.

-avariada.
JDC: 1 dita n. 1.792, idem.
Umie-ko-Sin: 1 dita n. 3.011, idem.
,MGNI : 2 ditas lis. 1.103 e 1.111, avaria-

das.
Mesmo: 1 dita n. 81, avariada.
'I'AC: 1 dita . e. 4.294, idem.
1W: 1 dita n. 543, hiena.
S: 1 dita n. 2.7aI, idein.
ARGC: 1 dita n. 4.059, idem.
ADC: 1 dita n. 10.565, idem.

_a WSI: 1 dita n. 2.116, idem.
BVC: 1 dita n. 9.883, idem.
CAC: 1 dita n 2.181, Hem.
Idem: 1 dita n. 2.402, repregtala.
Idem: 1 dita n. 3 .2. idem.
Fiem: 1 dita n. 644, avariada.
CDC: 1 dita n. 20. idem.
ESC: 2 ditas ns. 30.303 e 30.303, avaria-

das.	 •
SC: 2 ditas n. 433 e 410, idem.

• 397: 2 ditas ns. 53.333 e 53.360, idem.
VRC: 2 ditas ns. 1.0 5 e 1.058, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.071 e 1.080, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.001 o 1.031, idem.
Idem: 2 ditas n3. 1.0520 1.070, idem.
11MC: 2 ditas ris. 659 c 660, reeragadas e

avariadas. •
Idem: 1 dita n. 658, avariada.
MR.: 1 dita n. 19, rapinada e. ava-

riada., •
Alam )m das amostras — ARGC: 1 caixa
4.09'7; repregada.	 .

ADC: 1 caixa n. 10.577, repregaila.
Sloper irmãos: 4 ditas xis. 21, 11,3 e 29,

idem.
Idem: 2 ditas es. 4 e 26, idem.
MF: 1 dita n. 1.832, idem.
E. Sabatha Co : 2. ditas sem numero e 16,

Idem.
GO: 1 dita n. 296, idem.
ISM: 1 dita n. '4.220, idem.
LC: 1 dita n. 3.290, idem.

MM: 1 dita n. 7.209, idem.
PV: 1 dita n". 1.776/38/331,-idem.
Idem: 1 dita n. 1.776'33/36 R, idem.
EO—R: 2 dita n. 3.707, Hem.
O—V—C: Pditá n . 2.981, idem.
XLI: 1 pacote n. 182, roto. 	 ,
LP: 1 dito n. 3.032, idem:
P. 8. Nicolson Co : 1 dito sem marca,

a em.
Vapor allemão Ypiranga, entrado em 22

de outubro de 1969.
Armazem n. 10.— EAOC: 1 c iixa n. 96 a

avarlada.
JNJ: 1 fardo n. 158, idem.
A—C—J—C: 1 dito n. 1.355, idem.
AB.PC: 1 caixa n. 5.244, idem.
Idem: 1 dita n-. 5.245, idem.
EL-9161-9260: 1 dita sem marca, re-

pragada. idem.
FML: 1 dita n. 44.262. idem, idem.
ESLC: 1 dita n, 20.56, idem.
Casa Brotraria: 1 dita sem marca, idem.
S—C: 3 ditas ns. 50, 30 e 47, idem.
Idem: 3 das es. 45, 53 e 37, idem.
I:em: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 3—CB: 1 barril n. 4.267,

vazando.	 -
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 25

de outubro de 1939.
Armazena n. 12—AF: 1 caixa n. 1.680/1,

avariada.
RD: 1 dita n. 203, repregada.
\T ina Allimt E . dt3 Coimem: 1 dita som nu-

mera, idem.
alt? F: 1 dita sem numero, idem.
NO; 3 ditas ns. 15, 12 e 14, idem.
Thm C: 1 dita sem num-ro, avariada.
MMCB: 1 dita sem Damen). idem.	 .
AEJ—I3SC: 1 dita n. 200.670, repregada.
_AJO: 1 dita n. 12, idem.
ASPO: 1 dita n. 0.851, idem.
Fel-1: 1 dita n. 14, idem.
Vapor aliemão S. Nicolas entrado 'em 23

de outubro de 1V03.
Armazena n. 3—AGN1S: 5 caixas- sem nu-

meres, avariadas.
Vapor inglez Tennyson entrado em 25 de

outubro de 1009.
Armazena n. 14—VSMC:1 caixa n.7.581 A

repregada.
ClIC: 2 ditas ns. 108 e 216, idem.
CM. 1 dita n. 1, idem.
AMC: 1 dita n. 12, idem.
FIO: 1 amarrado n. 1, idem.
GC&C: 2 caixas os. 722 e 726, idem.
FIC: 2 amarrados som numeres, idem.
Arcas: 1 caixa n. 807, idem.
IIC:2 ditas ns. 1080 216, idem.
Idem: 1 dita n. 243, idem.

mazem de bagagem — WeLeo: 1 dita
sem numero, idem.
• Vapor Allemão S. 11)e)las entrado em
25 de outubro de 1909.

Arrna,zem 12-5IFF:l caixa n. 6848, ava-
riada.

Mn' 1 dita n. 5 idem.
Vapor Inglez Asturias, Entrado em 1 de

novembro de 1909
Armazena n. 4—RC: 1 caixa n. 555 ava-

riada.
J. R. Guimarães & Comp.: 1 dita n. 31

idem.
EMC: 1 dita n. 691 idem.
B-397: 1 dita n. 53355 idem.

• 10- IIBC: 1 dita n.1527 idem.
H—W—C: 1 dita n. 120 repregada.
EP: 1 dita idem.
AC: 1 dita n- 26 avariada.
Oscar Phelippe & C.—FBC: 1 idita repre-

gada..
DJSC: 1 dita idem.
VRC:2 ditas n/. 1063 a 1072 idem.
Ideme2 ditas xis. 1068-1065 idem
Idem: 2 ditas xis. 1051-1056 avariadas.
Idem: 2 ditas ai. 1059-1079 idem.
SC: 2 ditas as. 438-441 idem.

• EPG—VC: 1 dita n..3289 ident.

CC—L: 1 dita. n. 2197 idem.
VRC: 1 dita n. 1063 idem.
Unichem: 2 ditas es. 3010-3013 idem.

• II—G11: 1 dita n. 32 repregada.
Vapor Allernão S. Meolas entrado em 25

de outubro de 1939
Armazom 12—MMC—ATC: 1 caixa n. 335(?

avariada.	 -
Armazem 3—JNJ: 1 caixa n. 8020, ava-

Vapor Allenaão Doou, entrado em 25 de
outubro de 1909.

Armazem n. 1---JLC: 20 caixas sem nu.
mores, avaxidas.

665: 1 fardo n. 3.333. roto.
IISCBB: 2 ditos n. 340.325, idem.
ADC: 2 caixas as. 1.0300 1.236, avaria-

das.
WF&C: 1 dita n. 8.102. idem.
allrLD: 1 dita n. 2.283, idem.
LFCLII: 1 dita n. 2.242, idem.
000; 2 ditas ns. 1.237 e 1.241, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.240 e 1.227, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.228 e 1.240, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.232o 1.243, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.226 e 1.223, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1.244 e 1.215, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.233 e 1.239, idem.
I :em: 2 ditas ns. 1.222 e 1.231, ilem.
Idem: 1 dita n. 1.235, idem.
665: 2 ditas es. 3.337 e3.334, idem.
.1P: 1 dita n. 1.137, reprega Ia.	 •
GDC: 1 fardo n. 1.225, avariado.
Idem: 2 ditos os. 1.2300 1.224. idem.
HSC: 1 ditou. 2.128, idem.
Vapor in,glez Austrias, entrado em 1 de

novembro de 1909.	 •
Arma:iam n. 5 —C&M: 2 barricas ias.

2.010 e 2.015, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.018 e 2.017, reprega-

das e avariadas.
Idcm: 2 ditas ns. 2.011 e 2.019, avaria-

das.
liem: 2 ditas xis. 2.016 e 2.013,- idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.014 o 2.012. idem.
Despacho s.obre agu,i—IBD: 4 volumes

es. 1.314, 66 e 39, idem.
Dcspacho sobre agua— CE&C: 1 volume

n. 4, repregado.
C—C—H: 1 dito n. 4, idem.
Vapor ing'ez Asturias, entrado em i de

novembro de 1909.
Arinazem n. 4 — MNC — NO; I caixa

n. 3.293, avariada.
MR: 1 di01 n. 2.1E0, idem.
AFB: 1 dita n. 2.653, idem.
CM: 1 dita o. 3.918, idem.
FAO: 2 ditas ns. 6.755 e 6.754, idem..
VBR: 1 dita n. 101, idem.
GLC18: 1 dita n. 60, idem.
EB: 2 ditas ns. 507 e 503, idem.

- Si 2 ditas es, 26-e 20, idom.
' VRC: 2 ditas es. 1.057 e 1.54, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.039 e 1.037, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.0620 1.034, idem.
Ilem: 1 dita n. 1.078, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 do

outubro de 1909.
Arinazem n. 9—CPMC: 35 barricas sem

numero, vasando. •
Idem: 2 ditts es. 093e 1.009, roprega:

das.
FTSH: 1 fardo n. C41, roto.
CR&C: 1 engradado sem numero, ava-

riado.
ARPC: 1 caixa n. 4.733, repregada,. •

• Idem: 1 dita n.,6.305, idem.. • -
JWC: 1 dita n. 228, idem.
CF: 1 dita n. 1.005, idem.
CPMC: 1 barrica n. 1,019, idem.
MS: 1 engradado n. 4.407, idem.
Idem: 1 dito n. 4.005, idorn. 	 •"
Armazem n. 9 — AGC : 1 engradado

n. 9.553, avariado.
Idem : 1 dito n. 9.772, idem.

• DJSC : 1 barrica - sem numero,
gada.	 •

rego-
• •	 _
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Vapor inglei Asturias, entrado cm 1 de
sanveinhra de 1909.

.Atmtivm n. 4-A-AC : 1 caixa n. 1.850,
repregada.	 •
, ARGC : 1 dita n. 4.030, idem.

AOC . 1 dita n. 121, idem.
CSC: 1 dita n. 51aaVariadaa.
F-RO : 1 dita n. 2.593, idem.
EMC-B : 1 dita n. 686, repregada e ava-

riada.
E :&C ; I dita n. 102, idem idem.
BIISE-E-N 6-C 1 'dita n. 9, idem

idem.
Idem : 1 dita ri. 11, avariada.
IBD : 1 dita n. 42, repregada.
VRC :1 dita e. 1.053, avariada.
Idem : 1 d ta n. 1.069, alem.
NV MC 1 dita n. 1.745, idem.
Idem : I dita n. 1.747, reprega.da.
1-IBM-Ministro Bristh Linguna : 1 dita

n. 3.611, avariada,.
Strangers a-Hospital : 1 dita n. 1,

idem.
JRC : 1 dita n. 51, repregada e ava-

r:ala.
JR. Cambies : 1 engradalo n. 32, ava-

riaao.
LFR : 1 caixa n. 3.103, repregada.
ME de B : 1 dita n. 3.0)9, repregada e

avariada.
• PAC : 1 dita n.	 avariada.

PM : 1 engradado n. 39, idem.
RA : 2 caixas ris. 2.155 e 2.156, repre-

gada,s.
Idem : 1 dita n: 539, repregada e ava-

riada.
Armazem n.-10-11B3: 1 caixa n.1.515,

repregada:
10-1113C: 1 dita n. 1.513, avariada.
Dospacho sabre agua--IIMC: 2 ditas 'n,714

e 711, avariadas.
MO: 1 dita n. 716, idem.
HalC: 2 ditas n. 7aa0 o 713, idem.
11MC: idita ri. '717, idem.	 •
IBD: 4 ditas ris. 4,18, 2e 7, ropregadas.

•113D: 3 ditas ris. 3, 6 e 5, idem.
II: 2 ditas n. 1 3, id m.

-Vapor francez Espagne; entrado cm 1 de
rovembra de 11109.

FYA: 1 caixa sem numero, repregada.
.A: I dita idem, idem.
F: 1 dita n. 91, iden).
E: 1 dita sem namero, idem.
Vapor itiglez .aniaaan,eutrado em 3 de no-

vembro de 1909.
Armazem de bagagens - Maria. E. Roca:

1 chapeleira aberta.
Sem marca: 1 dita idam.
AJR: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de novem-

bro de 1..09. - Pelo Iihpector, Crescentino
D. de Carca ho.

Dia 29
_Vapor inglez Teanyaoii, entrado era 25 de

outubro de 10u0.
Armazem n. 14-A-1.6.8-Io . : 1 eaixa.

n. 38.1:189, repregada.
B-1.731-O :1 dita n. 1, idem.
N-1.73a-B : 1 dita ,e.n numero, Idem.
&hitt : 1 dita.n. 5.120, idarn e avariaaa.

•AWSC-6.063 : 1 dita n. 3, idem idem.
AES-ARC-8.338 : 1 dita n. 4.246, idem

idem.
D&C : 1 dita n. 6.070, idem idomi
1,1-I&C : 1 dita 11. 7.551, ideai Med..
REO : 1 dita I). 6, idem
FIO : 2 amarrados sem numero, idem

ASO-1.685 : 1 caixa n. 12.041,. idem
idem. •

.DIXON : 1 barrica n. CO, ideni idem. • -
Norton alega,w : 1 caixa ri. 3.029, idem •

idem.
- Vapor inglez Grecian Painço, entrado em

,r56 de outubro de 1909

Armazom n. 16-BMC:I Caixa n. 7.656,
repregada.	 -

H-1.761-T : 1 amarrado n. 1, idem.
\V-1 .737-M : 1 caixa n. 3.409, idem.
A-1.762-T : 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemãn S. Nicolas, entrado em 25

do outubro de 1009.
Arma= n. 3-11-JEC 10 caixas sem

numero, repregadas e avariadas. .
Idem : 6 dit is idem idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Guimarães Amaro : 3 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, idem.
I 'em: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em 31 de

outabro de 1909.
Armazem n. 4- AGaC: 1 caixa n. 124,

reprega(Ia.
B-Ha'aE-n. 6 : 1 dita ri 10, idem,
Marc. Ferrez : 1 dita n. 181, idem.
1dGM : 1 dita n. 1.108, idem.
Vapor franeez It'spagne, entrado em ou-

tubro do 1909.
Despacho sobre agua-E: 4 caixas sem

numero, avariadas.
Idem : 2 ditas idem, idem.
A&1: 4 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
TBC: 4 ditas ns. 5-5-5-5. idem.
Idem: 4 ditas es. 5-5-5-5, idem.
Mem: 2 ditas ris. 5-5, idem. •
Vapor inglez Asturias, entrado em 1 de

novembro de 1909
Armazena n. 4-AGC : 1 caixa ri. rg, re-

preamil a .
ocap : 2 altas ai. 2.495 e 2.496, idem.

-CCC: 1 dita ri. 9.9J6 idem.
CDC: 1 dita n. 19, idem.
Fa1C-3: -2 ditas 11$. 687 e 691, idem.
ESS: 1 dita n. 3	 idem, idem.
13-3S-E-N. '7-EC: 1 dita n. 12, idem, idem.
JRC: 2 ditas os. 502 e 503, idem, idem.
A. L. dcs Santos: 1 dita sem numero,

idem, idem.
The Etrougers: 1 dita n. 4, id m, idem.
Hospiaaa-NEC: 1 d t . i. n. 226, idern, ilem•
Liem: 1 dita n. 221, idem, idem.
PAC: 2 fardos os. 2.068 e 3.039 Mem.
110: 1 caixa ri. 2.15.9, idem.
le-IIBC: 2 ditas tis 1.519 e 1.506, idem.
Idem: 1 dita n. 1.521, idem.
.1: 1 dita n. 1.175, idem.
OPC: 1 dita n. 3.532, idem.
L: 2 ditas os. 1.170 e 1.173, idem.
RI.C: 1 dita n. 8.537, idem.
Amuem ri. 15- a'apar Inglez frua, en-

trado em 11 de de novutnbi o de 19a9.
HFC: 3 ea1xa os. 51, 5) e 49, repregadas.
GUC:3 ditas n. 3:3, 319 e 318, idem.
PMC: 1 dita 11. 161, idem.
111.0: 2 ditas os, 256 e 259, Mem
JaViIC.: 1 dita n. 11, avariada.
W: 1 dita n. 20 repieg.ada. •
11.1-MCC: 2 ditas ris 1 ..15 e 126, idem.
A-4'-7).-8:1 dita n. 6, Mem.
V: 1 dita n. 292, idem.
CCCLDD: 1 dita n 470, idem.

•• R40: 2 ditas ns. 258 e 21.5, idem e ava-
riadas.

SB: 1 dita n. 6250, idem, idem.
C \VC: 1 caixa, sem numero, repregada.
LH: 1 dita, ri, 2.id
MC: 3 ditas, ns, 13 14 13, avariadas.
.114C: 2 ditas, xis. 12 11, avariadas.

• PDC: 1 dita, n. 943, avariada..
Ai mazela a. 12-- alCet . 1 data,	 re-

prega .a.	 .
Vapor alemão S. Nicolas entrado, em 25

outubro 'de
Garai-impa: 3 caixas, as, 194 100 104, re-

pregadas.

JAOC: 1 dita, n. 260, repregada, avariada.
Jelt: 1 dita, n..3.192, repregada.
RSC: 1 dita, n. 4.210, idem.
R: 1 saceo, n. 2.987, ralo.
Thomé & Comp.: 1 caixa, sem numero,

avariada.
Vapor francez Ceylan, entrado em 29 de

outubro de 1900:	 .
Armarem ri. 14- Ministerio da Guerra: 2

caixas, as. 4.165 e 4.104. avariadas.
Idem; 2 ditas, ris. 4.162 e 4.163, aVa-

fiadas.
CEC: 1 dita, 11.8.618, avariada.
CG: 1 dita; n. 32, avariada.
GAC: 1 dita, n. 1, reprega.da.
Ca. 1 encapado, n. 30, repregado, ave,'

nado.
D. 1 caixa, n. 230, repreg,ada.
MB-C: 1 dita, n 531, avariada.
AI: 2 ditas, ns 1-1, ropregadas, avariadas.
TBC: 1 dita, n. 1. repregada.
A: 1 dita, n. 6 854, repregada.
Vapor inglez Glepfa;, entrado em novena,

bro de 1000:
Arrna7em n. 15- LH: 2 caixas, ris. 5-3,

repregadas.
Sem marca: 1 dita, n. 18, :epregada,.
.Armazam n. 15-CP: 1 caixa n. 1,045,
CRC. 1 dita n. 8, idem.
GETIC: 4 latas sem numeras, va,sando. •
Vapoa alfemão S Nicoras, entrado eia 25

de outabro de 1909.
•Armarem n. 3-0S: 2 barricas ris. 6.649

o 6.691. reprega.
W. 2 d • ta4 sem numorw, idem.
JES: 1 caixa idem, idem.
Guimarães Amaro: ditas idem, idem.
OP: 1 brrrica n. 6.684, idem.
Almeida Chaves & Comp.: 1 barril sem

numero, vasio.
02C; 1 dito idem, idem.
Armarem n. 13-EM: 2 caiata.3 ris. 123 as

122, avaria las.
Idem: 2 ditas ns. 121 e 124, idem.
VVC. 1 dita n. 3.616, ideam..
AGFA-CC13- 100: 2 ditas ris. ' 4.328 e

1.331, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.321 e 1.329, idem,

idem. marca: 2 ditas idem, idem.
CCB-10 2 ditas os. 1.388 e 1.3a7,idem....
Idem: 1 diti n. 1.3a6,
Desp icho sobre agua- Rodrigurs- FR:

1 caixa n. 58, 157, avariada.
Vapor &lema° Austriac, entrada em 1 de

novembro de 19. 9.
Lespaeho sobre agua-11= 0: 2 ditas ris. gg

-30, repreaadas o avariadas.
CR: 1 dita n.• 68, id ia idem.

•Vapor frau z Ceylan, ()Arado em 27 ate
ouittai o de 1909.

Arma.zem u. 14-AGG : 1 caixa n. 1. 006,

avia:14O, ida'dita n, 1, repregada e avaria.	 ada.
F I: 1 dita n. 1, idem.
AI: 1 dita n. 1, idem.
Armarem n. 14-COO: 1 . caixa n. 1.141,

avariada.
Vapor ingle.z Ti.espis, entrado em 29 ou-

luar° do RO.).
Armarem ri. 9-.1GC: 1 engradado n.527,

avaria-lo.
Eada -219: 1 barrica n. 821, repraga.da e

avariada.	 .
V-129-S: 1 caixa n. 649, repregada.
VC: 1 gigo a, 51, idem.
BaIC-Rio : 1 caixa n. 2, idem.
laaal•W . 1 dita. n. 13./-93, idem.
CPO: 1 dita n. 704, idem.
13raz11-. 1 aponeza: 1 dita n. 9.693, idem.

1 dita n. 4.477, idem.
R-SM-NO: . 1 dita ri. 9.915, idem..
CNIE: a b irris ris. 211 o 210 vasando.
Mero: 2 ditos lisa 208 200, -. idem.
Idem:, 2 ditos ris. 207 212,idem:
Idem: 1 ditou, 215, idem. •

MIO: 1 caixa n. 2, repregada,

,
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Vapor allemão S. Nico?as, entrado em. 23
aio outubro de 1909.
- Sobro agua-Bal: 2 caixas ns. 1.215 o

1213, remogadas.
& P: 2 dla,s sem namoros, idem.

• Idem: 2 ditas idem, idem.
A L: 1 dita idem. idem.
Vapor franca Espagn; entrado em no-

.ombro de 1I'09.
E: 1 caixa n. 86, rapinada.
C: 1 dita sem numero. idem.
AZ: 1 dita idem, idem.
'NO: 3 ilitis ns. 5, 5 o5, idem.
Idem : 2 ditas ns. 5 e 5, idem.
.Despacho sobre -agua - Idem: 2. caixas

1ns. 5 e 5, repregadas.
Atanazem n. 4-A1: 2 caixas rp. 2.276 o

2.220, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.182 e 2.277, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.187 e 2.245, idem.
Vaaor anon-ião Brun, entrado em 25 do

outubro do 19,.9.
• Armazern n. 1-AJRC: 2 caixas ns. 417 e
415, avariadas.

Idem: 1 dita n. 918, idem.
CI, L: 1 b trril n. 8.419, reprendo.

• IIM •-080: 1 caixa n. 10, idem,
• K.FC : 1 dit n. 1.577, avariada.

• ESC: 1 dita ii.. 818, idem.
LCR : 2 ditas ns. 4.597 o 4.769. idens.
Fontes: 2 dit s ns. 3.934 e 3.937, idem.
M: 1 dita n 864, idem..

..I,C-R: 2 ditas ns. 4.416 e 4.708, repta:-
gadas.
' Idem: 1 dita n, 4.903, avariada.

VMC: 1 dita n. 1.438, repregada.
LC-R.: 2 dita,s as. 3.811 e 4.901, idem.
Vianna : 1 dita n. 211, • repre aada e ava-

riada.	 .
- 11SC-TA: 1 dita n. 91.301, avariada.
14: 1 dita n. 3.16	 rejo:aguda.
Fontes:. 1 dita, n. 3.816, ale.n.

• mc-6a0: 1 dita n. 6, avariada.
Dia-R: 1 dita n. 1.063, idem.
LC-R: l dita 11. 4.412, idem.
Caranado: 1 dita n. a9.130, idem.
Idem: 1 dita n. 59.120, repregada.•
RS: 1 dita a. 257, avaria.,
Vapor allemiao Bonn., entrado em 25 do

outubro de 1909.
Arinazem n. 1-IISC: 1 ca.i!xa n. 6.712,

avariada.
Vianna: 1 dita n. 206, idem.
D:.2 barricas ns. 1.910 o 1.8 ,19, idem.
Idam: 2 dit is ns. 1.912 o 1.901, idem.
Idem 2 caixas as. 3.188 e 3.167, idem,

. CEF: 1 dita n. 72.366, iclum.
Dia-R: 1 dita n. 1.237, repregada;

.,.13 a1C: 1 dita n. 8 626, idem.
RFC: 1 dita n. 722, avariada.

•i1C-R: 1 dir,a n. 3.428. idem.
M: 1 dita n. 1.151, repregada.
BC: 1 fardo n. 15, avariado.
AGC: 1 dito n. 1, ideia.
Brazil: 1 caixa n. 1.316, idem.
AP: 1 dita n. 967, Wein.
Vianna: 1 dita n. 154, idem.
LC-R: 1 dita n. 4.483, idem.

''Vapor francea Geylan, entrado em 29 de
4putabro de 1900.

Armazem da bagagoin-Spencer: 1 caixa,
aberta.

Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de no-
vembro de 1909.-Pelo inspector, CreSCen-
sino B. de Caroatho.

Dia 6
Vapor allemão S. Nicolas. entrado em 10

4e Outubro do 1990.
Armazem n. 12-KC: 1 caixa o. 18.059,

repregatla.
Bazar America: 1 dita n. 20.237, idem.
LC-C: 1 dita u. 1.016, idem.

..,J-II-W: 1 dita n. 1.979/56, idem.,
Idem: 1 dita n. 19794/55, idem,

Pinheiro: 1 dita - n:5.912, avariada,
J-H-W: 1 dita n. 19.c91, repregada.
LC: 1 dita n. 1.012, idem.
VC: .1 dita n.-8.915,
R: I dita n. 6.712, idem.
Vapor allemão S. Nicolas.
Atanazem n. 4-BB : 1 caixa n. 159, re-

pregada..
Vapor francez Ceylan, entrado em 29 de

outubro de 1909.
Armazem ta. 11- C-M-C: 1 caixa n. 4,

repregada e ava nada.
01: 1 dita n. 5, reprogada.
D: 1 dita n. 229, idem.
FG: 1 sacou sem numero roto,
F-C-C-A: 1 caixa n. 903, repregada.
AI: 1 dita sem numero, avariada.
FAC. 3 ditas as. 1, 1 e 1, repregada e

avariada.	 •
AI: 2 ditas sem numero, reprefiadas.
Armazom n. 14-FAC: 3 caixas sem nu-

mero, re.proaadas.
Macedo: 1 °dita idem, idem.
Vapor allemt-to Bonn. entrado em 25 de

outubro de 1909.
Armazena n. 1-AAC: 1 caixa n, 438, ava-

riada.
IIC--R: 1 dita a. 3.508,. repregada.
FC: 2 ditas-n. 1;131 . e 1.134; avariadas.
M-FP: 2 ditas os. 1.060 e . 1..149, idem.
3M: 1 dita n. 5.881, idem.
Fontes: 2 ditas ns. 3.807 o 3.938, idem.
.111: 1 dita sem numero', idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em 1 de

novembro de 1903.
Armaizem n. 1-AFC: 1 caixa n. 6.280a

avariada.	 .•	 •	 •	 •
CalC: - 1 fardo n. 3.164, idem.
CCP: 1 caixa a. 2.493, repregada e ava

nada.
E-RO: 1 dsta n. 2.603, avariada.
ESC: 1 dita n. 333, idem.
Idem: 1 dita ai 3.J5, idem.
MGM: 1 ditl. n. 1.105, idem.
MS: 1 dita n. 437, idem.
GPC: 2 ditas ns. 3.613 e 2.620, idem.
Idem: 2 ditas tis. 3.601 e 3.606, idem.
10-ABC: 1 dita n. 1.512, idem.

•VRC: 1 dita n. 1.77, idem..
Bi: 1 dita.'n. 3.220, idem.
M: 1 dita a. 35, idem.
OPC: 1 fardo n. 3.1589, idem.
Sobre agua-LBD: 2 caixas ns. 32 e .33,

re.pregadas e avariadas.
.105:111-C&B: 1 dita a. 57; idem.
Vapor franca Ctylan, entlalo . em 29 de

de outubro de 1909. .
Armazam a. 14 -FA : 1 caixa n. 1, re-

pregada o avariada.
Macedo-W : 4 ditas ns. 1, 1. 1, o 1,

idem.
TBC : 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem . .	 •
FAC : 1 dita n. 1, idem.
Macedo-W: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem : 4 ditas lis. 1, I, 1 e 1; idem.
Idem. : 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem : 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem : 4 ditas ns. 1, 1, 1,1 o 1, idem.
TBC : 4 ditas as. 1. 1, 1 e 1, idoin.
Vapor allemão 8.'Nico:o3, entrado era 25

de outubro de 1909.
Armazem a. 12-CiFA : 1 caixa n. 4.006,

repregada.
Vapor inglez G:enfarg, entrado em outu-

bro de 1909.
Arra:azem n. 15 -30-Mimr a 1 caixa nu-

mero 273, repregada..
B\!-VVC : 2 fardos ns. 2 e 1, avariados.
HCC :1 caixa a: 4, repregada.
W-112,1 : 1 dita n. 51, idem.
SB : 2 ditas as. 6.231 e 6.229, idem.
GCC : 1 dita na 320, idem.
ORO : 2 barris as. 1 e 2.
CFIIC : 3 latas, vazando.
SF : 2 'caixas ns. 538 e 537, reprogadas.
RFal : 1 dita n. 75, idem.
SF : 1 dita a. 539, vazatiolo.

Idem : 1 dita n. 536, repregada.
DR-336-CSLPD : 1 dita sem numero:

idem.
LLC : 2 barris ns. 513 e 510, vazando.
Atanazem n. 15-Idem: 2 barris as. 534 e

532. vazando. •
Idem: 1 dito n. 528, idem.
Vapor francez Ceylon, entrado em 29 de

outubro de 1909.
Amuem n. 14 - TB: 1 caia n. 1, re-

pregada e avariada.
Umacedo-W: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem

idem.
Idem: 4 ditas ns. 1,1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 4 ditas as. I, 1,1 o 1, idom idem.
T.B.C: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem idem.
C-M-C: 2 ditas as. 1 e la idem idem.
SGC: 1 dita n. 48, idem idem.
21-G2: 1 dita n. 139, idem idem.	 •
LSC: 1 dita n. 45, idem idem.
Vapor fraincez Ceylon, entrado em 29 do

outubro de 1909.
•Atanazem n. 14-Joaquim Mattos: 1 caixa

n. 18, reprogada.
CU: 4 ditas as. 1, 1, 1 o 1, idem.
idem: 2 ditas as. I, e 1. idem. 	 •
A: I dita n. I, idem.
Granado: 1 dita n. 37, avariada.
SGC: I dita n. 51, repregada.
PAC: I dita n. 31, avariada..
MR: 1 dita a. 180, repregada e avariada.
SA: 1 dita n. 7.871, repregada.
800: 1 dita n. 41, avariada.
Vapor inglez Espagne, entrado em 1 de no-

vembro de 1909.
Armazena n. 8 - AGC: 2 caixas as. .503/3

e 503/2, repregadas.
DH: 2 ditas ns. 608,  idem.
Idem: 2 ditas as. 3 e 2, idom.
Armazom n. 8 - JAC : 1 caixa n. 905, re-

pregada.
SS : 1 sacco sem numero, roto.
cso : 1 caixa sem numero, 'epregada.
CS: 1 fardo n. 4.097, roto.
Vapor inglez Thespis, entrado 29 de ou-

tubro de 1909.
Armazem 9- CR & C: 2 barris ns, 7

11. casando.
L : 1 caixa n. 53, repregada.
BAP : 2 engradados ns. 517 e 518, ava-•

riad o.

FTSII : 2 fardos ns. 221 e 235, avariados*
ORO : 1 amarrado sem numero, que.

brado.
NOE : 1 caixa n. 15.6M, repregada.
ENIC: 1 dita n. 4.240, idem.
LC : 1 dita,n. 4.843, ideia.
3.755: 1 fardo n. 2, avariado.
NOS : 1 caixa n. 15.620, idem.
3.755: 1 fardo n. 1, idem.	 •
NOS: 1 caixa n. 15.620, idem.
S.Chell : 1 dita n. 5.224, repregada,
CPI, : 1 dita n. 3,667, idem
JMO : 1 barrica n. 2, idem.
SCB: 1 amarrado sem numero, quebrado.
SOB : 1 dito, idem, idem. 	 •
Brazil : 1 barrica n. 9.567, idem.
SOB : 1 caixa n. 1626, idem.
A-30-C-C: 1 dita n. 265, idem.
NOE : 1 dita n. 15.651, idem. 	 •
Vapor francaz Ceylan, entrado em 28 do

outubro de 1909.
Armazern n. 14- 21-GL : I caixa n. 161

avariada.
Armazem n. 14-MG: 2 caixas ns. 1.088

e 1.120, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1.073 e 1.094, idem,
BDR: 1 dita ri, 99,
GAC: 1 .dita, n. 2, ropregaida.
Werneck-Partnacia: 1 dita n. 7.408,

ideni. •	 .
FGG: 1 dita n. 1.123, idem.
Werneek - Pharmacia: 1 dita n. 17,

idem.	 •
A: 1 dita sem numero, avariada.,



Sabbada 20
	

DIARI6 OFFICIAL,.	 Novembro - 1909

• Armazem das Amestras - Hard Rand'
1 caixa u. 2, repregada.,

A : 1 dita som numero, idem.
•Armazem n. 15 - 19.739: 1 caixa sem

numero, repregada.
Hard	 1 dita sem numero. idem.
Vapor inglez .Virgil, entrado em 6 do no-

vembro de 1969.
Armazern n. 1 - PA-I-C: 1 caixa sem nu.

mero, reprogada.
Vapor francez Prorenee. entrado em 6 de

navembro de 1909.
' Armazemn. 3 -JAB Z.R0 : 1 caixa n. 28,
repregada,.

JABVWC : 1 dita n. 16, idem.
Vapor inglez Themis, entrado em outubro

de 190.
Arma= n. 9-F: 1 caixa, n. 344, ava-

riada.
KFC: 1 barrica, n. 3.804, repregada.
LBT: 1 caixa, n. 1.575, avariada.
MR: 5 ditas, n. 11.111, reprega,das.
MR: 4 ditas, n. 1.111, idem.

•Japoneza-HCH: 2 ditas, n. 11, idem.
EA: 1 dita, n.. 7, idem.
Causir-FCH: 3 ditas, ns. 5.872, 1 e 3, re-

pregadas.
• FOB: 1 ditr, n. 2, idem.

Vapor francez Ceylan, entrado em 29 de
outubro de 1909.

Armazena n. 14-ZRC: 2 caixas, 83ED nu-
mero, avariadas.

Macedc-W: 3 ditas, idem, repregadas e
avariadas.

QCC: 1 dita, n. 7, idem, idem.
•G&A : 4 ditas, idem, idem idem.
PC: 2 ditas, idem, idem,
DAC: 3 ditas, idem, idem, Llem.
Macedo-W: 4 ditas, idem, idem idem.-
Idem: 3 ditas, idem, idem, idem. 	 •
Silva Neves-0 : 1 dita, idem, idem idem.
1k,1acedo-W: 3 ditas, idem, idem, Mem.
Armazm n. 14-Silva Bastos (5,: Comp.: 1

dita, idem, idem idem.	 -
- G&C: 3 ditas, idem, idem Riem.

PC: 3 ditas, idem, idem idem.
Macedo-W: 4 ditas, idem, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem idem.
GAC: 1 dita, idem, idem idem. -
Macedo: 3 ditas, idem, idem-idem.
PC: 4 dita, idem, idem idem.
Armazem n. 14-Mace lo: 4 caixas sem

numeres, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas-idem, idem.	 -
GAC: 4 ditas idem, idem.
MVC: 3 ditas idem, idem.
Macedo: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.

• Idem: 1 dita idem, idem.
FIC: 1 dita Riem, idem. -
GPC: 2'clitas idem, idem.'
Vapor lrka entrado em 3 de novembro

de 1909.
Armazem n. 16-GBG1C: 3 caixas na. 179,

221 o 222, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas os. 239, 167 e 222, idem,

idem.

Macedo-W: 1 dita n. 1, reprega,da e ava-
riada.

Vapor austriaeo, entrado em 2 de no-
vembro de 1909.

Armazem n. 16-ES: 3 sucos ns. 13, 6 e
8, rotos.

Idem: 2 ditos ns. 4 e 4, idem.
AP: 1 caixa n. 109, avariada.
Idem: 2 ditat ns".' 110 o 111, repregadas.
CTL: 1 dita, n. 1, idem.
CC I: 1 dita n. 4.237, avariada. •
ET: 1 dita ri. 4, repregada.
FBPE: 1 dita sem numero, idem.
GC: 2 dit-;s os. 536 e533, idem.
JII: 2 ditas na. 6 e 1. idem.
PDC: 1 dita n. 5.917, idem.
VOO: 1 dita n. 9.920, idem.
Vapor francez Espayne, entrado. em 1 do

novembro do 1909.
Despachos sobro agua-ASC: 1 caixa n. 1,

reprega,da.
TBC: 2 ditassem numeres, idem.
ASC: 3 ditas na. 2, 2 e 2, idem.
GAC-Rio: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
ASQ: 3 ditas na. 1, lei,  idem.
Despachos sobro agua-TBC: 2 caixas sem

numeres, repregadas.
ASC: 2 ditas ris. I, 1, idem.
(MC: Rio 3 ditas na. 1, 1, 1, idem.
TBC: 3 ditas na. 1, 1, 1, idem.
ASC: 3 ditas ns. 1, 1, idem.
TBC: 3 ditas na. 1, I, 2, idem.
ASC: 3 ditas na. 1, 2, 1, idem.
ASC: 3 ditas n. 1, 1, 1, idem.
ASC: 3 ditas na-1, 1. 1, idem.
ASC: 3 ditas es. 1, 1. 1, idem.
KAC: Rio-1 dita n. 1, idem.
ASC: 3 ditas na. I, 2, 1, idem.
ALC: 2 dit•ts na. 2. 2, Riem.
TBC: 2 ditas ns. 1, 1, idem.
C&C: Rio 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Milton, entrado em 18 do

outubro do 1909.
Armazem da Alfandega- JPTJ RG&C: 1

barril sujeito a vistoria.
Vapor allemão Bonn entrado em 24 de ou-

tubro do 1909.
Galeria D. Carlos-3 caixas sem numero,

sujeitas a vistoria. 	 •
Casa Ribeiro Cesta: 2 ditas sem numero,

idem.
Vapor francez Espayne, entrado em 1 de

novembro de 1009.
Despacho sobro agua - ASC : 3 caixas

na. 1, 1 o I, repregadas.
GAC-Rio: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
TBC: 3 ditas na. 1, lei,  idem.

.ASC: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
TBC: 3 ditas ns. 1,1 e 1, idem.-
ASC: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
Hem: 3 ditas ris. I, lei,  idem.
ACS: 3 ditas ns. 1,10 1, idem.
GAC-R: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem,
ASC: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 8 de novem-

bro de 1909.-0 inspector, Crescentfize B. de
Carvalho.

Dia 9 .
-

Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de
outubro de 1909.

Armazem n. 9- JRS : 2 caixas na. 2.314
e 2.323, ropresadas.
- Idem : 2 ditas na. 2.303 e 2.318, idem.

SCB : 2 engradados na. 1.030 e 1.628,
avariados.

Idem : 2 ditos na.- 1.627 e 1.729, ava-
riados.

MG: 1 caixa n. 78, repre:ada.
JRS : 1 dita n. 2.322. idem.
DIA: 1 dita n. 67, idem.
liell OTC : 1 dita n. 8.081, idem.

• AVC: 1 dita n. 3.419. idem.

NZC - 40.102: 4 ditas sem numero, idem,
idem.

Mein : 4 ditas idem, idem, idem.
AS : 4 ditas na. 17, 8, 48 e 5, idem, idem.
NZC : 4 ditas sem numero, idem, idem.
Idein : 4 ditas idem, idem, idem.
Idam : 4 ditas idem, idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem, idem.
ARS : 2 ditas os. 20 e 16, idem idem.	 •
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro de 1909.
• .Armazem n. 9-10: 1 caixa n. 481, repre-
gada. -

CN: 1 dita n. 337, idem.	 •
GC: 1 dita sem numero, idem.
Japonez: 5 ditas idem, idem.
ACII-MR: 2 ditas idem, idem.
Cafe: 1 dita idem, idem.
Sem marca: -: I dita idem, idem.

• Vapor inglez The:pis, entrado em 29 de-
outubro de 1909.

Armazem n. 9-7: 1 caixa n. 5.952, re
pregada.

BMCs-Rio: 1 amarrado sem numero, que-
brado.

ÁA13 : 1 barrica n. 33, avariada.
C-M-C: 1 caixa, n. 17, idem.
Schill: 1 dita n. 5.223. reptega,da.
LR-RC: 1 barrica n. 6, idem.
LR-DSEL: 1 engra lado n. 3, avariado:
LR-JEII: 2 caixas ns. 4 e 12, idem.
Vapor francez Cey:an, entrado em 29 de

outubro de 1909.
Armazem n. 14-ASC: 8 caixas, sem nu-

mero, avariadas.
CR: 9 ditas idem, idem.
CMC: 7 ditas idem, idem.
GAC: 4 ditas idem, reprega,das.
PC: 3 ditas idem, idem. 	 -
C-M-C: 3 ditas idem, repregadag e

avariadas.
Macedo-W: 4 ditas idem, idem idem,
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Silva Brandão: 1 dita sem numero, • iden1

idem.
Macedo-W: 4 ditas idem, idem idem.
Armazem n. 14-ARS: 1 caixa sem nu-

mero, reprogada o avariada.
MVC: 2 ditas, idem, idem, idem.
QAC: 2 ditas, idem, idem, idem.
MACEDO: 2 ditas, idem, idem. idem.
EAC: 1 dita, idem, Idem, idem.
FA: 1 dita, idem, idem, idem.
Silva Nunes & Comp. : 1 dita, idem, idem,

idem. •
Vapor Indica entrado em 3 do novembro

de 1909.	 •
Armazem n. 16-BF: 3 caixas, na. 17,20 e

24, reprenda.
Bazar Saard: 1 dita, n. 25, repregada.
•Casa Coelho: 1 dita n. 5523, idem.
FMW-:4 sa,ccos o. 4, 1, 3 e 2, rotos.'
Idem: 1 caixa n 8, avariada.
GC: 1 dita n. 534, repregada.
HSC: 3 ditas n. 102, 100 e 106 avariadas.-
Idem: 3 ditas n. 115, 114 e 105, Vem.
Idem: 2 ditas n. 103 e 101, reprega.das e

avariadas.
JII: 3 ditas n. 2, 5 e 11, idem idem.
Idem: 1 dita n. 12 idem idem.
Idem: 5 ditas n. 6, 3, 7, 4, sem numero,

idem idem.
Idem: 1 barril n. 8, vazando.
MC-L: 1 caixa n. 10.269, avariada..::

••MPC : 1 dita n. 231, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4434, repregada

avariada.
RC-Y: 2 ditas n. -64.826 e 483, idem

idem.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 9de novem-

bro de 19a9.-0 Inspector, Crescentino
Carvalho.

Idem : 3 ditas na. 227, 172 e 199, idem,
idem.

Idem : 3 ditas na. 177, 245 o 175, Riem,
idem.

Idem : 3 ditas na. 226, 231 e 174, idem,
idem. •

Riam : 3 ditas na. 233, 161 e 101, idem,
Mem.
• Idem : 3 ditas na. 219, 188 e 207, idem,
idem.	 JMC : 1 dita n. 102, idem.

	

Idem : 4Na n,_ 194 e em numero, Riem,	 Vapor inglez Verdi entr4do em 6 de m-
ata,	 J00±•

: '; f:-	 •	 ,
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Minasterio dat Guerra.
Inspecção permanent3 da 9 a região militar

GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

•	 Conselho de fornecimentos

Devendo realizar-se no dia 22 do corrente,
ás 12 horas do dia, a reunião d conselho de
fornecimentos para o recebimento, abertura
o leitura ri ts propostas ao fornecimento
não só dcs generes alimonticios as praças
dos corpos, lortalezas e estabelecimontas
militares, como tambem ts ft rragens o
ferragens para as respectivas cavalhadas

. em serviço no District° Federal, com ire-
bandeado Campioho, Dooduro, Realengo e
Curato do Santa Cruz, durante o 1° semestre
de 1910, de ordem do Sr. general ins-ector
convido os concurrentes a apresentarem
suas propostas no dia e hora designados
para a reunião da,quelle conselho.

Os artigos a contratar são:
Generos alimentic:os

Por kilog,ramma: arroz nacional, asnear
refinado de 2°., dito de 3, limalha°. banha
de porco, bata as, carne secca (mantas es-
peciaes), café em grão, dito znoido, carne
fresca de vera, dita do porco, goiabada,
lierva-matta massa bran• .a para sopa, man-
teiga nacional, marmellada, peixe salgado,
queijo nacional, pão fresco do trigo, tou-
cinho naciunal, lenha de matta virgem (em
adias), carvão para forja, carvão &mil Coal,
vardura.s o temperos.

Por litro: azeite d coi de Lisboa, farinha
de mandioca, aguardente, feijão preto novo,
sal COMMIIIII, 'Vinagre e vinho virgom.

AVISO AOS NAVEGANTES.

N. 21
Restabelecimento da lu s do phartil da Ponta

Negra, Estado do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. almirante superinten.
dente do navegação, aviso aos navegantes
que se acha restabelecido o systema de luz
do pilara do Pont t No:ra, do Estado do Rio
de Janeiro, o qual por motivo de desarranjo
da sua ma.china de rot„ção estava com luz
fixa, conforma o aviso n. 7 do current°
anno.

Directoria de Pha,róes, 18 de novembro de
1009.—Ganas Pereira Lima, Capitão do fra-
gata, director.

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de . Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N.15

Estalo de Santa Catharina
Barra do norte do Rio S. Francisco (Babi-

tonga) —Novo baiisamento
Do ordem do Sr. almirante superinten-

dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi collocada na extremo N do banco da
Galharada, Tie contorna o Pontal do Norte,
uma boia conica ermelha, em 13 metros de
profundidade, marcai:ao o pharol do Sumi-
douro por a o SE o o pharol da Paz por 69°
SE; e no extremo N lo banco do João Dias,
uma bola conica preta,em 9 metros do agua,
marcando o pilara da Paz, por 54° SE o o
pha.rol do Sumidouro, por 45^ SW. Os rumus
são verdadeiros.

Directoria do 1fydrographia e Oceanogra-
phia, 17 de nos ombro co 1909.—Director
interino, R. Alvarim Costa, capitão de cor-
veta graduado.

Superintendencia de Naveaação
DIRECTORIA DE PlIAROES •

-7,~11(

(•

Para sobre-mesa de cada praça: • duas la-
ranjas ou duas bananas.

Forragens

kilogramma: alfafa, farello, capim
(feixes do Uses kilogrammas), milho
vermelho,

Ferragens

Ferraduras para cavallos o com rompão
para muares, cento; cravos ns. 7 o 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até 2 horas da tardo do dia 20 ainda do cor-
rente, exhibindo juntos ao requerimento di-
rigido ao mesmo Sr. general, documentos
que provem haver pago em seu nome, ou da
firma social do que fizerem pata, o imposta
da respectiva casa, ou escriptorio commer-
cial, relativo ao ultimo semestre vencido.
Os candidatos deverão comparecer na sala
do assistente da inspecção, para ler todas as
condições do contrato que terão de asdgnar
e receber os impressos para as suas propos-
tas, nas griles preencherão os lagares em
branco com clareza e ama omissão, emenda
ou rasura e em duas vias, sendo a primeira
senado.. Os candidatos deverão depositar na
Contabilidade da Guerra a quantia de 1:000$.
para garantia da execução do contracto ou
pagamento da, multa do valor dessa impor.
tunda, se deixarem do comparecer para as-
signa,r o respectivo contracto, dentro do
prazo que for notificado pelos annunc 16S pu-
blicados nos jornaes. As propostas serão em
cartas fechadas e, na occasião da entrega,
os concorrentes exhibirão ao presidente do
conselho o recibo da quantia depositada na
mencionada repartição, assistindo na sala
da reunião do conselho a leitura das pro-
postas, afiar de tomar conhecimento do que
ficar resolvido. NI, deverão incluir na pro-
posta impressa, artigo algum ale ri dos que
,iZt se acham discriminados na mesma pro-
posta e do accardo com õ alvará de licença
commercial.

Quartel General da Inspecção Permanente
da 113 região militar. na Capit tl Federal,
17 do novembro de 1909. —Florindo Ramos,
capitão.

lLn,bora,torio Chi mie,o
macoutico

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a commissão de compras
deste Laboratorio se reunirá em sessão no
dia 25 do corrente, às 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propos-
tas para fornecimento de drogas o medica-
mentos na,cionaes para o 1 0 semestre do 1910.

As pessoas préviamente habilitadas á con-
currencia deverão fazer na direcção geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
da assignatura e execução dos contractos, a
caução de 500$, cujo recibo apresentarão
com as suas propostas.

As propostas serão em duas vias, escriptas
e assignadas com tinta preta sobre estam-
pilha na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa do que o proponente se obriga a for-
necer todos os arti gos que 1/aa forem adju-
dicados na concurrencia, nas condições
exigidas nas relações 'que lhe tenham sido
entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
po'stas condirionaes quanto á offerta de van-
tangem ou onus sobro os artigos propostos
por outros.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira quali-
dade, a juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do Laboratorio, por meio do pe-
didos nos (Má será ihdicado o prazo para
entrega dos artigos.

03 proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
=renda, ficando-lhes assim garantido O
direito da assignatura do contracto.

No caso de recusa á assignatura do con-
tracto, o proponente CLI,j03 preços forem
preferidos perderá, roverten lo em favor da.
Fazenda Nacional, a importanda da canção.

Cornmissã,o de comwas do Labora torio
Chimico Pharmaceutico Militar, 18 de no-
vembro de 1909.—Eneas Penaforte de Araujo,
escripturario e secretario da 00111111iSÃO. (.,

Nfinisterio da Via,eii,o e Obrar
Publicas

Inspectoria Geral de Navegaçãa
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇX.:

DO MhltANIIÃO

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia do disposto nos
arts. 37, da lei ri. 1.617, de 30 de dozembra
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, de 31
de dezembro de 1907, roceberá propostas para
o contracto do serviço de navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
armo, á 1 hora da tarde, sob 0.9 seguintea
condições:

la
O serviço de navegação terá por sedo o

porto de S. Luiz do Maranhão o constará
das seguintes lin i ias o viagens:

1. Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, de S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Carnocim, Acarai/rd, Fortaleza,
Aracaty, Massoró, Macau, Natal á Cabe-
lello.

2°. Linha do Norte — lima viagem re-
donda mensal, com 'Partida do Recife a Be-
do do Pará, com escalas por Cabodollo. Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto do Jaciman ), Curnrupú,
Tura-assa. Carutapera, Vizeu o Bragança.

3°. Linhas centraes
a) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya
b) Duas viagens redondas rnensaes, de São

Luiz a aliritiba, com escalas por S. José e
Icato ilD;u

 as viagens redondas rnensaes, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara, ;

d) Unia viagem redonda mensal, de .São
Luiz a Pinheiro

e) Uma viagem redonda mensal, do São
Luiz a Turyassú, com escalas por Guimaas
rães e Cururupd.

23
O serviço do navegação será, feito por va-

pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centrae s; 03
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de l a classe, 10 de 23 e 50 de
3s, illuminação electrica, porões para 300
toneladas do carga, paiol para malas de
Correio, camaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporte
de vegeta,es e fructas, duas helices, marcha
horaria constante no minimo 10 milhas.
calado maxirno 10 pés ; os 'fres segundos
com accommodaçõos para 20 passageiros
de calmara e 30 do convés, paióes para 109
toneladas de carga, deposito de malas do
Correio, illuminação electrica, °amara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras e
fructas e marcha horaria de 10 milhas, pelo
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois do
examinados Dela lancetaria Geral de Nave-
gação.

Por
verde
miudo
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f" im planos dos navios a construir para esta
Ilavegaçã2 tlerão préviamente sujeitos á

provim° do ministro da Viação e Obras
PTiblicas.

Por occasiã.o de serem acceitos os navio, O
concessionario apresentará á lnspectoria Ge-
ral de Navegação os documentos comproba-
torlos do custo dos navios e uma, relação
clos aprestos e mais objectos que lhes perten-
cerem.

4Is

' O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação cena as unidades de
que trata a clausula 2s , dentro do prazo
maxirno de um anato contado da data da
assignatura, do contracto e, si o não fizer,
dar-se-ha a rescisão do contracto de pleno
direito por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto : não poderá
o concessionario recamar indemnização al-
guma por preju'zos que dahi lhe possam re-
,sultar.

5'
OS navios gozarão dos privilegies e ise.n-

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de palicia, mude, alfande-
gas e capitanias dos portos. •

Gozarão tambom do isenções de direitos
para os artigos de uso dos navios, sen-
do, porém, a effectividade da isenção do
direitos alfandegarios rigorosamente re-
stricta a goneres e artigos que.nao tenham
similaresma produeção do paiz; apresentará
o contra etante, cem antecedeneia, uma lista
ao Governo do que houver do importar para
cada semestre, visada pelo fiscal e organi-
zada de accôrdo com o 'consumo médio, ve-
rificado nos semestres aiatatiores.

a

As tabollas de passagens e fretes, bem
como a das distancias entro os. diversos por-
toa, para os eleitos da clausula lia, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazo de 3 meses, contados da data
da assignatura do contracto, devendo ser os
fretes, para os generos do producçã.o nacio-
nal, os mais reduzidos.

E-sa,s tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dois em dois annoto

•	 7a
Os dias e horas de .partida, o terapo do

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
°Iscal o sujeitos á approvação do Governo.

8'
O eontractante obrigar-se-ha a transportar

nos seus vapores, gratuitamente
1. 0 O inspector geral o os fiscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço ;
-2.° O empregado encarregado do serviço

postal ;
3.0 As malas do correio, nos termos da le-

gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4. 0 Os dinheiros publicos, na forma da lei
em vigor ;

5.0 Os objectos remettidos á Secretaria do
Estado dos Negocioa da Viação o Obras Pu-
blicas, ou quaesquar repartições a alfas an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;	 •

6. 0 As sementes o mudas de plantas, des-
tinadas aos jardins á estabelecimentos pú-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
ripidas pelo Governo.

9s
- 0 contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 ./ 0 sobro os preços das raspe-
„divaa taibellas, para força publica ou os-._
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coita conduzindo presos, o com 30 0/0 para
qual quer transporta feito por conta da
União ou dos Estados.

lOs	•
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeitas ás que forem julga-
das necessarias, a juizo do fiscal da. nave-
gação.

11'
Em caso de interru pção tot 11 ou Parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior devidamente comprovada,
perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal o pa,ga,rá mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
do cinco mozes anteriores, ou, se o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens, indemnizando-o o concessionario da
todas as despezas o mais 53 0 /, das mesmas
como multa. Si a interrupçio se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos do força maior, caducará o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento do unia multa de 50 s/0 da
subvenção annual.

O calculo da sulivonçã'o, todas as vezes
que esta tenha de solfrer desconto por multa
em couaequencia de falta de viagem, sbrá
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás
viagens que num anno deve a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero de milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na tabella do distancias approvada
pelo Governo.

12'
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou par to dos paquetes do con-
ce.sionario, indeinniz mdo-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos doze mezes que precederem
a data da oacupação.

13a
O contraetante deverá a presentar ao fiscal,

mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes, recebidos por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das 'despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
Cessionarios com isenção de direitos allan-
degarios, segundo preceitua a clausula

14'
Salvo caso de força maior, devidamon te

justificado e 'acua° polo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o conceasionario su-
jeito ás soguintes multas

da quota da subvençã) correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula 11', pela suppressao de qualquer delias,
e mais 5a % sobre a referida quota

2', de 2J0$ a 400$, além da perda da sub•
vonçã,o respectiva, no casa de interrupção
de viagem cacetada; si, poram, a inter-
rupção fôr devida a caso do força maior,
não se verificará a multa, mas o concessw-
nado perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas •

3a, de 100$ a 200$ pelo periodo de cada
12 horas excedentes, á que fôr mareada para
sahir

4a , de 200$ a 400$ pela demora de entrega
ou máo acondicionamento do malas do
Correio e de 500$ no caso do extravio ;

5° de 200$ a 400$ por infracção ou inobser.
vaiada, de qualquer das clausulas do -con-
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tracto; para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegaçao, por proposta do
ficai junto á emproza,, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Public Ls e de-
verão ser pagas na Dalesaeia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, donixo do prazo main] ) do 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber.

15°
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha irnmediatamento a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem e,n sinis-
tro, por outros que se approximom o mais
possivel das condições exigidas na 2' 'das
presentes clausulas.

A substituição, feita nesses termos, só se
tornará, porém, effectiva si, a juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcações forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anno,
outras que reunam aquella,s condições,
cadacando, si dentro do prazo acima deter-
minado, não se tiver dano a substituição.

16”
Em retribuição dos serviços especificados

o contractap te receberá uma subvenção
annual de 300:004, paga em prestações
mensaes peia Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, DO Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do admini-
stralor do Correio.

17'
Para as despezas de fiscalização o con-

cessionario entrará, adeaut islarnente, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importans
cia de 3:004 semestraes.

18'
O contracta,nte sujeitar-se-lia ás clau-

sulas geraes de uso ern-contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
nasegaçõ.o.

19'
Em caso de desintelligencia entre o coas

cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presontes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

20' -
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

anis, contados da data de sua assigna•
tura.

21'
Para garantia da assignatura, do contracto

depo-itará cada proponente, no Thesouro
Federal, a quantia de 5:000$, que perderá,
aquelle cuja proposta fór escolhida, si, no
prazo de trinta dias, a contar da data da
acceitação da proposta, não assignar o termo
do contracto.

No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será avalio depo-
sito elevado a 25:000$000.

Rio de Janeiro, 5 do novembro, de 1909 . —
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.	 -	 ('

••

Directoria Geral de Obras ê V1a00

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, • faço publico
que,no dia 28 de dezembro do corrente anuo,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro 'e g Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos d.o porto do Rio de Ja-
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tradas de ferra no p .rto, tomadas as mer-
cadorias nos 511'm:tuins ou depositas da porto:
para ser m entregues ás estraaas ou para
serem re 13abarca,das em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desombarcadas no caos para

serem directamente entremos ás estradas
de ferro, sem passarem pelas armazens ou
deposites do porto, pagaria a taxa de capa-
tazias e da mesma fama as mercadorias
que forem eatregues pelas estradas de ferro
em seus wagaes, para sarem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
cace.

sataralo a.0

nexo, :agnado as esoocaticações censtantes
das seguintes condições

Os serviços da porta da Rio de 'Janeiro,
cuja axploração industrial o Gaverna pra-
tona° arrendar. sio tados os mus dizem re-
speito ao carrag tanenta o descarga, enata-
zias, armazena menta e guarda dm merca-
dorias :e i inp vtaçaa e exportaçao, nv:ioryd
ou estraugeira, pelo mesmo porto.

O Governo entrogará, desde logo, ao arren-
datado o trecho tia (ates correspondente aos
cinco grandes amuou que se acham
promptcs e anparelhados para o serviço e
irá, succ2ssivamente, entrosando os trechos
seguintes, á proporção que foFem ficando
igualme„to prometes o apparelhados, do
sorte que, couclaidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a exteusão do caes
em coustrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue ata á Prainha, com os arma-
zene precisos. tudo apparelha,do, como se
acha o priineiro treoho acima referido, e
mais dons gnindaetes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea, auctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será, (hitt por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
e solos o iipparelhos o por uma planta do
porto, imacamio as prafundid ,.dos agita,
acidro do poeimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

III
O prazo do arrendamento começará. na

data em que far assignado o respectivo coa-
tracto o termina á. no dia 31 da dezembro do
1921, com a entrega ao Goverao do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante : do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acere-
scido no deurso O contraem, tudo em per-
feito estado do censor ação e funcciona-
mento.

IV
O arron(lat trio cobrara, pelos serviços

que prestar aos navios e :1.3 mercadorias as
taxas seanintas em moeda papel:

1 -Taxas pagas pelos navios.
a) Atraca, ao:
Por dia o jro metro linear do caos

°ocupado por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de caos

°ocupado por navio a vela ..... 	 $500
b) Pela cirgi. ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
lalagramma de Mercadoria ou
quaesauer go acros embarcados ou
desembarcados...., 	  $001
11—Taxas dos serviços prestados a,

mereadorvapitgas dite ctainente pela
inc .eia e de conformidado com a
Consolidação das Leis lias Aliando-
ga,s.
a) Taxas de capatazias:
Por volume do pesa, Mio excedente

de 50 kilos,rrammas	   $200
Par dezena., ou fracção de dezena,

do kilagramma, que exceder 	  $100
e) Taxas ao armaze ,agerni

Até 30 (lias, 1% ao inez.
Até O dias, 1 1/2% em cada moz.
Até 00 dias,	 eu cada moz.
Pelo tempo mie decorrer, além

dos 90 dias. 3% ao mez.
Ill—T ,xas do trans orle em va-
gões de linha ferrei:

/) Por tonelada, de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qu lquer canelai a

granel ou em volumes a.té o peso •
de 1.500 kilograinmas, cada, um 3.000

Por tonelada do generos etri. volta.
me, do poso do 1.500 até 5.000 ki-
logra.mmas..	 	  400a

Por tonelada em 17011111..-	 ;ViSiVel
mais de 5.000 ki1ogrammL e peso.Preço •
convencional.
g) Os minerios de manaanez e de ferro Pa-

garão, em eubstatuiçãa das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspoadente atm sorviças do
carga o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
ca mmercio e para a navegação.

h) Taxas do armazenagem de café para
exportaçao:
Pela armazenagom nos armazene

externos, qualqner que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamoato e ensa-
que, por sa,cca, . 	 	  $100

Armazenagem de café ensaecado de-
posita.do ars armazeas internos
com desienação do navio para
embarque, por mez e par sacca 	 	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação de navio pua embala
qua, por rnez e por sacca 	 	 $2
i) Taxa do estiva nos navios

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	 	 1$000
j Taxa de supprimento de agua aos na-

vios
Por metro c ibico de agua, medido

por hydrametro 	  1$00

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte: -

a) A taxa de atracação corresponde a uti-
lização de nes para, a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e
responsabilidade do respeotivo oomman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão a.pplicadas á extensão do
caes . que fôr occupado pelo navio, corr,l-
spaidando a primeira as navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a ve:a o outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga o de icar,ga será co-
brada pelo poso bruto de tola a mercadoria
oa os generos do qualquer especie que sejam
emba,read,is ou desembarcados no porto.

e) A taxa de conaervação do porto corre-
spon(le a to los os trabalhos e despezas de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vaçãa do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na claasula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctunente com a do
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou dese,mb • ircada no porto.

d) A taxa do capatazias comprehende
toda a braçagem e movimentação das mor-
aderias ou quaesquar geaeros, desde o seu

recebimento até a sua entrega nas portas
(ixtornas dos arrilaZeDS 011 deposites e vice-
versa, para os gensros de exportação.

Para as mero tdorine sujeitas ao exame o
conlarencia da Alfandega„ alia comprehende
não ai a arrumação dos volumes nos arma,-
ZOI1S ou dopositos, como a abertura, do3
mesmos, o roacondicioaa,mento das merca-
dorias o fochamenta dos caixões ou envol-
toras, e to ia a demais bra,çagem até a en-
trega, aos respectivo donos, nas portas ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidaelo com as disposições das leis das
Alfa,ndegas.

e) A taxa da armazenagam será cobrada
tambem de conformida te com as leis das
ai fandegas.

f) A taxa de transporte em vagôes de
linha ferrea comprehende a carga o arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
e transporte destes até ás estações das es-
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Si as estradas não fornecerem o numero
de wa: õ .s precizospara a descarga do navio
com a necessaria prestava as mercadorias
que não tenham wagões das estradas para
recebel-as ti irectaman te serão recolhidas
aos armazens ou deposito do porto. sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

VI
Nenhuma m oreadoria ou carga de qual-

q uer eo-n excepeÃo das mencio-
nadas nas Haus das VII e VIII, que fôr em-
boxeada ou desembarcado, nos caes, será.
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo. depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clamada II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caos, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atracação nor toda a
tonelasmm embaratda ou desembarcada e
p e lo tempo que durar o respectivo serviço,
du conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de desembro de 1904.

VII
São isentos de taxas relativas á atraca-

cão do caos os botes, cac deres e outras em-
barcações miadas de qualquer sptema.,
emnr)gadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e d\e,suclarga no caos.

&leão embarcadas o des embarcadas gra-
ta] latinen te nos estabelecimentos arrendados
quacsquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União cai aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos p issageiros. civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechas bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correnla por
conta do arrendatario o tran : porto destas:
ultimas de bordo ata ás estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

I X
O arrendatario deverá facilitar em. todos

os maios as serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes prerorencia para ti o das ap-
na,rellios e do cries, sonifo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de trame. fadaraes
ou estadiutas, poderão estas utilizar-si' do to-
dos 03 estabelecimentos do parto para orn-
barque e desembarque, sim ficarem.sujeitaa
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo perrnittir livre transito pelo

porto, para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal firn regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capatazias e ar..
ma.zenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem oleei-to do contracto
por preços ou taxas di (Tarantas das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem os-
tabelecidas pelo Governo,sob pana de multa, e
de hidenanização á CNixa do Porta, si cobrear.
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• de menos, e de restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
' Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão de todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos arma,zens allan•
(legados o entrepostos da União.

XIII

Considera-se faixa do porto a área com-
prehendida, entre o paramento do caos e o
alinhamento externo dos armazeno na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa 4 reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro delia
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
_ _

arrendatario poderá ter armazeno ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao caes por linha
'terna.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
Mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização
terá reunida á renda bruta do porto.

XV

O arrendatario obriga-se a fazer os ser-.
viços que lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsava' pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as /eis, regu-
lamentos e instrucções em vigor ou que

enham a ser expedidos pelo alinisterio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazena arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará
p.0 arrendatario as precisas instrucções.

XVI.-
T o arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
ações ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas. -

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arreudatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.•

XVII
O arrendatario terá a, liberdade de acção

• Ina parte administrativa e economica dos,
wgviços que contracta, Mas não poderá fa-

zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
sem prévia, autorização do Governo.

XVIII

Si o arrendatario justificar a necessidade
de obras ou apparelhameatos complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installaçõas que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviarneute approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de 60/,,, pago semestralmente, e deite
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier..

XIX

Será considerada renda bruta do porto a
somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente uru
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, e
cumprirá todas as instrucções que lho 'arem
dadas para a melhor fiscalização e recuulie-
cimento da referida, renda..

XX

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
rçitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fanciega.

Para os genoros de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita, por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos.
- Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos na v ios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apresentvção dos re-
spectivos recibos.

XXI

O arrendatario será responsavel pelas ren-
das que arrecadar, do conformidade com a
legislação em vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido áté a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-,
vão competente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a
clausula XXIV.
- Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a conta definitiva das aorcentagens
a que tiver direito o arreudatario, para in-'
demnizal-o do que demais tiver recolhido'
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais. •

XXIII

• Correrão por conta do arrendatario todas
as despezas relativas á administração o
•custeio dos serviçõs do porto, as de conserva-‘

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
amurado e das responsahi lida les que cabem
ao arrendatario, depositará elas no The-
souro Nacional, na data da assignatura, do
contracto, uma caução do mil contos do rais
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevad L ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tario tooa a extensã do cães desde a °ilibo-.
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que 'poderá, ser feita em tí-
tulos da divila nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sena direita a juros, res aon-
dera pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendat trio, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importara-
cias, caso o arrendatarii, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lh,3 tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taco
descontos, será o arrendataao obrigado á
reintegral-a dentro do praz.) de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuído em mora, ipso jure, e obrig ido por
isso ao pagamento do juro de 9% ao an
cabendo ao Governo o direito de co;irar ex-
ecutivamente a importancia do desri/que e
correspondentes juros, no termos do art..52,
letras b e c, parte 5.a do decreto n. 3.0d4, de
5 de novembro de I8J8.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalecida por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe Será
entregue o saldo que houver na • fim do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no mem ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrenciatario, para os fins da
clausula XXII. •

XXVII

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula, IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao ,
arrendatario será feita sobre a renda bruta;
calculada com as taxas marcadas nessa

1

 ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas ue agu i. indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minaçã.o dos armazens, edificios, faixa do
porto, bolas illuminativas. a vigilancia, o
supprimento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contractu, inclusivo a quota paga:
ao Governo para as despezas de fiscalização..

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver- .

sará sobre o valor das porcentagens da r
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

As p )rcentagens variarao decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de reis em
Papel, para o primeiro accrescitno, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accre•cimo,
de lu a 15 mil, contos, para. o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.
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clansula,qualluor que seja a alteração para
mais ou p i,ra menos que nellas faça o (3o-
verno, eia qualquer época.

XXVIII

Durante o prazo do Contracto o arrenda-
tara) é obrigado a fazer á sua custa a con-
see viação e reparações de que ca ()derem as
obras, macbini,mes e demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo ou per-
feito estado do conservação e fuoccioda-
mmto, devemlo substituir por novos,.tam-
bem á, sua custa, o que se in.itilizav. Da
mesma fôrma fará a desobst, ucçao e draga-
gens que furou nedissarlas p.ira a manta
teção da pratundidade de agua na bacia do
perto mareada na, respectiva piada.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
taro) de cumpr,r a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o Governo mar1.
dar fazer o trabalho ror outr 'm, por conta
do arreadatario, e si esto se recuar ao pa-
gamento da respectiva dispeza, e Governo
mandará dose altar a immtancia da caução
a que se refere a clausula. XXV.

XXIX

,klém das taxas roferidas na clausu:a, IV o
arre.idatar,o tuá a faculdade do perceber
ou Iras em remunera çã de serviços que
pce,to us esta)elecime it ,s arrendados,
com ) o do emissio do warrants, reboques e
outros não prev.st s no contracto, desde que
lhe s3ja pelo Gorem ) dada a respedtiva au-
torização com appr.vaçã,'D das t ,xas,

XXX

Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-
de.o e Docas NacIonacs, do propriedade da
Unão, serão eutregues ao arrendata,lo pala
e qnoral-os c ,,n,j.incia . nente com o primeiro
trecn.) do caos, devendo ne:les cobrar unica-
mente as ta*as de e ,patazias e armazena-
g • m, não sendo nenhuma delias superior as
que Sd acham em vigor na Altandoga d,sta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dam tona a extansaa do oitos, do que trata
a ilausuIa, II, cetsará o alfaudegamento doz
citados tra,picLes, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com es seus
apparelhamen tos ai', titan$

X XX I

Emquamto não estiver entregue ao arren-
datario toda extensão do caes, do que trata
a clausula II, serão mandados pela A lfamd ,ga
dast L Capital, para atracar ao caos, os na-
vios que o trecho do mesmo caos comportar,
de modo a o , tar s 3rupr aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII

Antes do arrenda,tario começar a explora-
ção do cite, e tra.piehesalfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regularneuto para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
dello approvado pelo Governo polerá inicial-
os. Esse regulamento deverá est Lr do acoor-
do com as coidições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor quo
se refiram aluados serviços.

XXXIII

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de, inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo +Fio
o Governo tenha resolvido sobre a escolta
do local e construcçào do mesmo deaosito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clau-
sul is do co lintel° para que não esteja esta-
beleci la peaal idade especial, ficará ô arren-
datarIn sujeito a multas até o maximo de
20,0o0$, o no dobro pelas raincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intmação, será o seu
valor des.:ontadcr da, caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judicia,rio brazileiros, quaes-
quer questões ipso com elle se suscitem,
podendo o dito representante sor demandado
e receber citação inici L1 o outras em que,
por direito, se exija cit tçã) pessoal.

O arrondatario oa seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da C Lpit 11 Federal sem sciencia e
permissã) do Governo,

XXXVI

As questões entre o Governo e o arrenda-
tar jo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettida,s pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendataxio. nau se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
inst incal, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não cliewando estos a accordo, a ques-
tão será resadvida por uni terceiro arbitro,
escolhido dentro cie 10 dias, do commum
accori lo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
aias, apresentará dous Muros arbitros o den-
tre os quatro a sor.° designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clamsulas do contracto,
como as de niultis, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sej im administrativas, quer
sejam ,judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribuna,es brazileiros, o o fóro para
todas as questões jadicia.rias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIP

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por acordo
amigarei com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento do uma inde,
mnização correspondente a 10 01. da renda
bruta, recolhida pelo arrendatario nos 12
rnezes anteriores á data da rescisão.

XXXIX

A resc'são_do contracto poderá ser decla-
rada do pleno direito, por decreto do Go-

verno, sena dependenda de intarpellaçã.ct ou
aeção judicial, si o arrendatario, .deoois de
multado, reincidir em qualquer falia que
diga respeito a contrabandos ou prejuizoa
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União,
caução a que se refere a clausula XXV.'

XL
Para as dos aezas do fiscalização, o arren-

dat trio entrará para o Tesouro Nacional,
por seniesteds adiantados, com a quantia (10-
30:000$, em papel moada nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a exeettção
dos serviços do porto, dó conformidade com •
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (notne do proponente).

Retinirão a esse enveloppa as provas que
puderem apresentar do sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula

03 esses documentos serão fechados em
sXeLgTII°I.idn do onveloppe. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das prow.stas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume. serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-so deites
03 documentos no prova do idoneidade e
reunindo-se os envelope; com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pr6-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no alinisterio da Viaçio e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director do Obras e

ViDaçeãnotr. o de trais dias, serão publicados pelo
Diario Officiat os nomes dos proponentes -
julgados idonoos para o contracto e annun-- •
ciado o ilia para a abertura das propostas •
de preços, sendo nesse dia rostituidas aos •
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A praferencia será dada ao concurrente
que offerecor menor porcentagem média
para uma renda bruta do .16 mil contos de
réis, annuaes.

.0 Go.verna, que Se reswva, o direito.de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira, dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitweis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro- •
ponentes direito( de reclamarem qualquer'
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissãn de cinco membros pira o
exame o julgamento das provas do idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto os proponentes farão na Thesouro
Nacional uma caução de 200-004 em moeda
corrente, que reverterá. para os cofres da
União, caso o proponente deixe do assignar
o respectivo contracto no prazo do 10 dias,
contados da data ein que pelo Diario Officiat
lhe fôr feita a notificação da acceitaçãa da:
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — . Parreiras Horta,
director geral.

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DG RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro .da Viação e
Obras Publicas o para evitar qualquer aqui-.
váco sobra as condições do arrendamento
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dos serviços do rosto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer . de 29 do mez
tindo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, 'que está sendo
publicado, para conhecimento drquelles que
pretenderem comparecer cessa concur-
renda..

Escriptorio da CommissãoFiscal o Admini-
strativa das Obras do ,Porto do Rio do Ja-
neiro, 9 de novembro de 1900. — Francisco
de Paula Bicoll.o.

weem.

- No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecimentos sobro os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de concurrencia que está sendo pu-
blicado pela impreosa.

Para poder prestar as informações pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os deus periodos distinctos:

1°, antes de concluidas todas as obras men-
cionadas na clausula 2a do edital. desde o
canal do Mangue até á Prainha ;

2°, depois de concluidas as obras, centre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.

No primeiro perlado, e de confol'Tnidatie
com a clausula XXXI do edital, a Alfandega
mandará atracar aos novos cães os navios
que o trecho ou os trechos successivamente
entregues ao arrendatario puderem com-
portarale modo a estar sempre aproveitada
toda a sul, capacidade de trafego.

Neste piriodo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómente dos navios e
mercadorias que se utilizarem 'dos cães e
armazens que lhe estiverein entregues.

No segundo período, em virtude do dis-
posto no art. XIK da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro de 1904, 4 nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cães ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. Esta disposição applica•se, nos
mesmos termos, e em todos os casos,ris mer-
cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis,torna-se claro que toda a importação
eu 'exportação, nacional ou estran geira, que
se realize pela nesst barra. terá de ser feita
por intermedio das novas obra s , sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

Penso que esta e<plicação deveria bastar
para os fins a que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
do interpretação, passo a informar, uma
por unia, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.
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« Estão sujeitas a todas ás taxas da clau-
sula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como taes cargas, passando ou
não est'is pelos novos cães ?o

— Sim, nos termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

2a

// 4 A taxa de capatazias attinge sómento.o
que passa pelo novo eles ou devem os arren-
datados, .Para , percebe-a, ir fazer o'ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littbral da bahia, inclusive ilhas iwiast dopo-
Mos particulares 1 )0'
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Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá sor feito pelo novo cães e seus appa-
relhamentos, e é só nelles que 03 arrenda-
tarjes são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.- - --• -

Si o Governo perthittir qualquer operação
de c rrga, nu descarga fera dessas obras, tsrá
então applicação o disposto no segundo pe-
ndo da• clausula VI do edital, que é sutil-

'cientemente claro e explicito.
Seria talvez conveniente que gozasse dessa

permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas annualmente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportuaamente.

3a

4 As mercadorias que as leis da Alfandega
permittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobre agita, e rahi
entregues aos 'seus donos, e neste caso todas
as da tatella H (85 % do total da importa-
ção, além da cabot tgeml podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da ba,hia, fora do novo
cáes, livres das taxas de capatazias ?

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos
novos cães, com pagamento das taxas crie
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

4a

g A taxa de 2$. a que fica sujeito o mine-
rio de manganez e de ferro o que, no fina l da
lettra, G. n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e

transporte, comprehendo tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e capata,zias ? o

Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-
nerio, como se declara nas lettra, e numero
citados, é a taxi Wat que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerics.

(< O serviço nos actues armazeno da Al-
fandega serão tambem entregues ao assoa-
datado ?

Não, porque taes serviços $ rão suporimi-
dos nos ac'uaes arma:ens da Alfanlega, pas-
sando a serem feitos pelo arren latario nos
novos armazens do porto.

0$
g As mercadorias retiradas directamente

das embarcações para wagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estações destas, ou, da mesma fórma. recebi-
das em \vagões naquelies desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-
tas á t Ima de transporte, corno parece, pela
primeira parto da claus (Ia VI, mas que,
pela V, não se faz claro? »

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, qiie for embreada GU desembarcada
nos cries, será isenta das taxas re ;poetavas.

As lettras d e 1 da clausula V, explicam
claramente os earacteristicos para cobrança
das taxas de capatasias e de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hypothese figurada no periodo final da
lettra f, sendo a do capatazias pelo deposito
no cães o a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
roas.

No primeiro período desta mesma letra,
igual facto se verificai, pois que a mercadoria
recolhida aos armazeno ou deposites do porto,
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fica desde logo sujeita, por esse facta, á taxa
de capatazias, e terá do pagar fambem a 'de
transporte si, em vez de ser 'noites entregue
a seu dono, tiver de sor removida desses ar-
mazena ou deposites para as estações das ess
tradas do ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo dizer que as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a de capagazias
semente, não faltando nas que tenham de ser
cobradas dos navi s, de conformidade com
o a. I da clausula IV.

Ta

«As locomotivas para os serviços de mano-
bras e reboques de troes entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
cães novo, devem ser adquiridas pelos arren-
datarios, nos termos da clausala XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
rnateriaes necessarios para os serviços de
conservação da profundidade do porto, a.que
se refere a clausula XXII, materiaes esses
de demorada acquisição ? »

Esta questão está prevista na clausula.
XVIII do edital.

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses apparelliamentos serão forneci-
dos pelo Goverao ou adquiri( os pelo contra-
ctante, nos termos da clausula, citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas lecciono-
ti vas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestanfies elcctricos para o trafego no
cães.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que é o de maior custo e de
mais demorada obte ição, pode desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar do não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafeso interno da bahia, e as
mereaeorias ou generos de commercio tran,s-
portados de qu tiques ponto da bahia para
outro, não ficam sujeitos a qualqu 'r paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
n o entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que trans)ortarem L,e-
neros de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias. para fornecimento dos mercados do
Rio do Janeiro ou de Nietheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa . do Estado
do Rio do Jansiro.

O trafego interno da balda. de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
• des, arga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer logar dentro da bahia,
excepro nos cries arrendados aos contractan-
tes, de que, a l ei-, se poderão utiliz Lr os in-
teressados, se q tizerem mear as respectivas
taxas e a Alfandega o permittir.	 •

Ao terminar sou de parecer que. se  as ex-
plicações acima forem approvaidas por V.Ex.,
esta informação deverá ser pancada pelo
Diario Official e outros orgãos da imprensa,
em que tenha sido publicado •o edital de coe.
currencia., para que (leite possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
mento do porto.
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Acliministrução dos Correios
do District° Federai e JEs-
tudo do Rio do Janeiro

CONCURRENCIA

Faço publico, do ordem do Sr: admini.
strador, que esta repartição recebo bdentro
do prazo de 30 dias, a contar d data do
presente plital, propostas, em carta fecha-
da o lacrada, para u fornecimento, durante
o atino vindouro, do miterial seguinte, ne-
cesso.rio I la.achl Feritanlo Loto, do servi-
ço posta,' :	 •

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz,
Alcatrão, litro.
Arruadas, urna.
Bandeira, nacional (quatro pannos), uma.
Balde, um.
Brinzão, metro.
Brocha, urna.
Balão, um.

•Boia patente, uma.
Cabo de manilha. kilo.

• Cabo de linho, kila.
Corrente patente, kilo.
Corrente galvanizada, kilo.

• Cabo de peroba para croque o escova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira de cobre, uma.
Chave ingleza, unia.
Fio de vela, kilo. •
Fio Albert, kilo.
Fibra, kilo.
Forqueta um.
Gesso, kilo.
Graxa, kilo.
Gato singelo, um,
Croque, uni.
Garatoa, uma.
Grelha, urna.
Gazeta patente, uma.
Escovas para tubos, urna.
Escovas para limpar o fundo da lancha,

uma.
Almotolia, uma.
Lanterna, urna.
Fa.texa, kilo.
Lampeão do mão, um.;
Lamból, uni. •
Estopa, kilo.
Lixa, folho:.
L'Ma morsa, uma.

- Lima bastarda, unia.
Mangueira do lona, meti o.
Mangueira de borracha, rnetsow,
Malho, um.
Manilha, uma.

•Voo, kilo.
Oleo Engelbert, litro.

_Oto° do richt°, litro..
Oleo de linhaça, kilo.
Potassa, kilo.
pomada, lata.
Pharol, um.
Pá para carvão, uma.•
Paniponillia, kilo.
Papelãa Albert, kilo.
Rodo, um. •

.• Raspadeira triangular, urna
Remo, uru.
Signal de panno encarnado, com disiito,

u-Serviç Postal—, um
Sabia kilo.
S mela, unia.
Soda caustica, kilo.
Salvai-vidas circular, uma
Ti . ,olo, um.
Tint 4 patente, kilo.
'neta, verde, kilo.
Tinta preta, k lo.'
Tinta branca; k , lo. -
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kl'u.

Verniz copal e preto, kilo.
Vidros para caldeira, um.
Valvulas de borracha, kilo.
Vassoura de piassava, urna.
Zarcão, kilo.
Ancorote, um.
Lenha, acha.
Kerozene, litro.
Oleo para lubrificação do motor, litro,
Folha de cobre, urna.
Tela de col.b..e, uma.
Borracha para junta, uma.
Sola especial.
Alvaiade. kilo.
Alaminio, kilo.
Bandeira, com signal do Ministro, urna.
Chapa do bronze emaciada, uma.
Capa encerada, metro.
Copo de lubrificante, um.
Capacho, um.
Elos patentes, um.
Fio de algodão.
Feltro, folha.
Linha de barca, kilo.
Mastro para bandeira com lança de metal

um.
Oloo do Colza, litro.
Soccante branco, kilo.
Torcida, metro.
Tarraxa, caixa.
Tapete para proa, um.
Corraa, pelo de camelo.
Vela para o motor, uma,
Gaseia de algodão.
Correla dobrada.
Cabo para lima, um.
Vassoura de palha, uma4

•
Borracha em lençol.
Vela de arame.
Arrebito de cobro.
Martelo, um.
Navalha para cortar borracha, uma—
Tarraxa com caçonete, uma.
Parafuzos para correia, um.
Funil, um. .
Tanque de ferro para guardar oleo,
Cabo de aço com sete oitavas do grossura,

um. •
Giz.
Oleo A. B.
Tubo do borracha com 1/2 pollegada, um.
Carvão Cardiff, tonelada.
As propostas devem ser selladas de ac-

côrdo com a lei de sello em' vigor, devendo
ser obedecidas, na concurrencia, mais as
seguintes regras

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia de assigna-
tura da contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada proposta ; .

b)o proponente que, urna vez acceita a
sua propasta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar 0 contracto, dapois de
convidado por escripto, perderá o direito á.
restituição da qu :ntia depositada, que re-
verterá para a Fazonda Naeional

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação com todos os impostos federa.es e
municipaea

d) as propostas que tiverem einendas,
rasuras, borrões o'u quaesquer defeitos que
possam °ocasionar futuras duvidas, não se-
rão tomadas em consideração ;

e) as propostas que não estiverem devida-
mente soltadas só serão tornadas em Consi-
deração si 03 interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as pra:.
scripções da lei do sello federal ; 	 •

f)' não serão ta.mbem tomadas em conside-
ração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital;

g) as • propostas devem ser escriptaa á
tinta preta:;

h)o material deve ser de primeira qualid-
dado;

i) é vedado aos concorrentes propor alte-
ração dos preços, durante o acto da. leitura..
das propostas ou durante o seu estudo ;

j), para garantia ,da execução dos . con-
tractos que tenham de firmar, os •contrà- •
ctantes depositarãto no Thosoitro Federal, a
titulo de caução, a quantia de 530$ quando
se tratar de fornecimentos que corram por
unia si consignação orçamentaria, e 200$
quando Se tratar de contracto para mais de
uma consignação. Tal caução licará deposi-
tada ato á terminação do contracto e st, po-
derá, ser levantada depois do provado não
haver debito do eontractanto para com a.
Fazenda Nacional.

k) de conformidade com a circular n. g,
de 23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da.
Industria, Viação e Obras Publicas, esta.
administração não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

A abertura das propostas terá /oga,r a 9 de
dezembro proxima, no gabinete do Sr. ad-
ministrador, á 1 hora da tarde, ficando
desde já convidados todos os proponente
pa,ra assistirem ao acto.

Primeira secção da Administração do'a
Correios do District° Federa/ o Estado do
Rio de Janeiro, 5 do novembro do 1909.— O
ajudante, Luis Moreira de Ser queira Braga.

(.
111••••n

Nlinis ter io cla	 ic til tura,
Industria o Columercio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira . Secçâo

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo de 45 diaa,
o concurso para concessão de premios a05•1
sericicultoreS e as duas primeiras fabricas
que empregarem na tecelagem sedo. do
casulos de producção nacional.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineas a c
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezom-.'
bro de 1906, combinados com a lettra cL, dce
art. 16, da lei n. 2.050, do 31 de dezembro
de 1905, o Governo distribuirá no 'corrente
exercicio, por intermédio do Ministeri° da
Agricultura, Industria e Cominarei°, pr&
mios de animação aos sericicultores o ás
duas primeiras fabricas mio empregarem na
tecelagem . unicamente sala de prod.ucção,
nacional.

Art. 2. 0 ' Para animar a producção do
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuida á razão de 1$ por kilo-
gramma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz, da suapropria,
cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura. da amoreira e consequente criação do
bicho da soda, são instituidos, com applica-
ção aos maiores cultivadores, uni premio de
2:000$, um de 1:004 o quatro de 500$, aos
quaes só poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pOs do amo-
reiras, regularmente plantados e com mal -
de doas annos.	 •

Art. 4. 0 A concessão dos prembis de que
trata o artigo anterior deve attendor, não
só ao numero de pés de amoreira, como
tamboril ás condições das .respectivas cultu-
ras, do modo a ser preferido, em igualdade
de circumstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á o/Agi/À
ção de qualquer . dos promios consignados
noa arts. 2° e 3° deste edital, queM coneur-
rente pratique a sericicultura como indus-
tria organizada o tenhã. nela, empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.
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Art. 6.° -0s. Cd:iminentes ' aos referidos
premies devem; nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura, Industrio

Commercio, juntando documento firmado
pelo chefe do Executivo Municipal, attes-
tando:

a) sua qualidade de sericicultor ;
b) situação e área do rèspectivo terreno

cultivado, numero de pés de amoreira e
idade da cultura ;

c) capital empregado na industrio seri-
cicola.

Paragrapho unice. Havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identieo, passado pela mesma as-
sociação. ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio que
lhe par,ça conveniente.
• Art. 7. 0 A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machinismos modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo concederá, repor-
tidamente, o premio de 45:030$0J0.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas de
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio devem solicital-o, em reque-
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o crnsumo annual de caules e a
sua procedendo, além de outras informa-
ç'ões relativas ao estado economico da in-
dustrio,.

Paragrapho unico. O capital. empregado
na iniustrla deve ser, pelo menos, o triplo
da importando do premio a distribuir.

At'fi. 9.° O Governo fará inspeccionar as
fabricas a que se refere o art. 7°, de modo
a verificar se reunem os requisitos do art.80,
sendo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo do casulos de producção na-

Os concurrentes aos premies devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, alem dos decumentos a que se
referem as difsposiçbes acima, amostra> dos
productos de sua industrio, photographiae
dados estaitisticos e outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dias, em uma
das salas do Ministerio, os prediletos e ma:s
elementos a.presentad is pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do pre-
sente edital, sendo em seguida" julgados é
classificados por um jury composto do tres
membros nomeados pelo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado do Minister:ia da Agricultura, Indus-
triai e Commercio, 15 de outubro de 1909.—
José Crispiniano Valtletaro, director inte-
rino.	 -	 (•

11~1

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, Los casos do importação de ani-

!rnaes reproductores,com o auxilio do Gover-
no federal, este ministerio só se obriga a
conceder os favores prescriptos no regula-
•mento de 18 de abril de 1907, se houver
autorizado a respectiva encommenda, de
accôrdo com a communicação prévia feita
pelo interessado.

• Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da Agricultura, Indlistrik e Com-
rriercio, 23 de 'Outubro de 1909.— José Cris-
piniano Valdetaro. director interino.

Directoria Geral do Serviço
de rovoamento

CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS FORNECI-
MENTOS NO ANNO DE 1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 20 do dezembro proximo
futuro, ás /1 horas da manhã, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para os
seguintes fornecimentos a esta directoria e
á Hospedaria da Ilha das Flôres, durante o
anno de 1910:

Objectes de escriptorio e desenho
Carne verde
Pão
Diversos generos alimenticios •
Tintas, ferragens, lubrificantes e mate-

riaes para lanchas
Drogas e productos pharmaceuticos.
As propostas serão no mesmo dia abertas

em presença dos interessados e deverãe ser
apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sediada e ambas data-
das e assignadas, escriptas á t.ntit preti Ou.

machina, SM emendas nem rasuras e or-
ganisadas de accôrdo com as releç3es Oxi3-
lentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da especie que constituir o
ramo de commercio do proponente.

Para garantia da assiirnatura dos contra-
cios os proponentes dep isitarãe, pré n ia-
mente, no Thesoure Federal e mediante
guia desta directoria a quantia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente escolhido
que não assigna.r o respectivo contracto
cinco das depois de aviado para fazei-o.

Os propondites escolhidos para os forne-
cimentos de generos alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes para
lanchas depositarão no Thesouro Federal,
anoes da assignatura dos respetivos con-
tráctos e para garantia dos mesmos, a quan-
tia de 1:0004, e pra os demais fornecimen-
tos o deposito será de 5003.

Os proponentes deverão provar que estão
quites com o Thesouro Federal e Prefeitura
Municipal.

Nesta subelirectoria encontrarão os inte-
ressados todos os esclarecimentos neces-
sarios.

Sub-directoria da Contabilidade o Movi-
mento Immigratorio, 20 de novembro de
1909.—Eduardo Atendes Limoeiro, sub-dire-
ctor.	 ,	 (•
eln•nn-n••••1•nnnnnn-n-mmomee.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical elos Corre-
tores de Fl undos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFIMAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dly A' visto

Sobre Londres ..... 	 15 9/32
	

15 9/64
s Pari7	 .	 	 $024

	
$6.5

e Hamburgo ..... • i 	 ,	 $:70
	

$:83
2, Itaha 	 	 —	 $634
s Portugal 	 	 —	 $319
p Nova York 	 	 —	 3$281

Libra e. ';erlina., em moeda 	 —	 ~e()

	

Ouro nacional, eia vales, por 4000
	

11800

CURSO OFFRIAL DOS FUNDOS PUDEMOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5°/0,11-atidas.
Ditas idem. idem, 1:000$ 	
Apolices do emprestimb nacional 

1:020$0n0
1:01(4000

e e 1897,n im 	
	

1:015W0
Ditas idem, idem, 1903, port... 1:016000

Ditas do 'Omptbstime Municipal
• de 1896, port  •	 •	 •

Ditas idem, idem, 1896, nom 	
Ditas idem, idem, de 4904, port 	
Ditas idem, de 1905, port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditos do Estado de Minas (ie-

raes, de 1:000$, 5 °/°, nona 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port 	
Banco do Brazil, integ
Comp. Segures Indemnizadora

c/40	 .......	 .....
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Estrada de Ferro Victoria

á Minas 	
Comp. Tecidos Alliança 	
Comp. Docas de Santas 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do.

Jardim Botanico, l série 	

Venda a prazo

152 apolices do emprestime
cieuai de 1909, v/v 30 dias... 1:000$000

Venda por alvará

I apolice geral , de 5 %, 1:0)0$. 1:017$000
Secretaria da Camara Syndieal do Rio de

Janeiro, 19 de novembro do 1909.—J. Claudio
da •ava, synaieo. •

ANNUNClOS
ãnII...pnr•aw.na...iea•.IU.•••~.~

:Regulamento dos Correios
Acha-se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional.
Volume .........	 • • • • • • • • • 1 $000

ffiproza nxtrnetiva o
Pastoril 1.11.-a.zileira

Fica transferido para o dia 24 do corrente
á 1 hora da tard a , tio escriptorio da Empreza
á. rua da Alf tu lega o. 28 a as ,embléa geral
extraorainaria, convocado para o dia 18
deste moi, visto não se terem reunido Os
Sra. accionist is em numero preciso.

Rio de Jaileire, 20 de novembro de 1909.--•
dircctoria.	 •(.

•n••

lua pl.-011a Naciotial
OBRAS Á VENDA

Acham-se á veala, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

€Lei sobro fadloncias p, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letira de cambio e a nota
promissoria, e regulande as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis as. 2.035 e 2.030, de 290 31 de de-
zembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar ;

Tabellas do ' preço, ultimamente appro-
vadas pela - Repartição de Policia, para car-
ros o automoveis de .praça, custando 200
ris o exemplar cartonado.

Rio de Janeiro — Im p rensa Nacional —1909

18?.$500
191$000
291O0
1761010.
182$000
1463500

854$030

nox•
185$")00

303303

2:$000

40$500
277000
365$000

210$003


